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' .\ primeira victoria conquistada pelo 
homem na lucta contra a dòr, foi 
quando se descobriram os Salicilatos 
Dahi em diante seus triumphos aug- 
menlaram com a descoberta da As- 
pirina, até finalmente vencer definiti- 

vamente graça» a descobeita da C/^n^SPIRir^ (ou 
im os comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeina, identi 
idos com a Cruz Bayer) visto ser a sua acção superior 

j de todos OP analgésicos conhecidos. As dores de denter, 
cabeça, garganta e ouvidos, como os resfriamentos, mfluenza, 
g' pe, nevralgias etc, são inimigos que podem 
atacar a sua saúde de um momento para 
outro. A arma maè segura, rápida e infal- 
iivel para combater esses inimigos é pois a 
C .^ f I .-^ SP IRI MM. Use-a e os    vemrerá'. • 

r*imanilH!- 

Preço de venda do tubo original: 
Comprimidos  de Aspirina    Rs. 3$000 
Comprimidos de Aspirina-Cafeina (Caiiaspirina) e de Aspirina-Phenacetina Rs. 3$30O 
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\ i^ta   do   Jardim   do   Par que 

São  os  melhores T>o        As  praias  mais 

da America  do  Sul lindas do  mundo 

300 quartos com   Banhos 

Conforto,  Socego.  Descanço 

O  lugar  ideal   para  passar a   Lua de   Mel 

Cosinha superior 

Completamente reorgamsados 

frente Giovaiini Sollazziní 
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POLVORAS PARA CAÇA 

EXPLOSIVOS 

Estabelecida em 1802 

DYNAMITE 
GELIGNITA 
GELATINA 

POLVORAS  PARA 
EXPLOSÕKS 
EXPLOSIVOS 

PARA MINAS DE 
CARVÃO 

EXPLOSIVOS 
PARA 

FERROCARRIS 
FULMINANTES   E 

DEMAIS   ACCESSO- 
RIOS   PARA 
EXPLOSÕES 

PÓLVORA   PRETA 
PARA   CAÇA 

PÓLVORA   SEM 
FUMO   PARA   USOS 

MILITARES, 
ESPINGARDAS 

E  RIFLES 

CP.NTO c deroito annos de experiência fabril 
conseguiram dar ás polvoras Du Pont essa 
uniformidade que garante a efficacia do tiro. 

A pólvora negra para ca(a que fabrica a Com- 
panhia Du Pont pode usar-se em qualquer espin- 
garda normal, não enferruja o cano e espalha o 
chumbo uniformemente. Os fabricantes mais pro- 
eminentes de munições nos listados Unidos empre- 
sam as polvoras Du Pont para carregar cartuchos. 

Aos caçadores oppostos ao fumo recommendamos 
as polvoras sem fumo Du Pont para armas de fogo. 
listas polvoras são modelos em sua classe e con- 
s- inmcmse mais que todas as outras marcas com- 
binadas. 

A poKora preta Du Pont para caça, marca 
"(ioiden Pheasant". é fornecida em receptaculos 
de metal de vários tamanhos com pesos liquides 
de  65  };rammas  a   11.35   kilogrammas. 

Para informes dirija-se a 

I^ion & Oo. 

S. I=»A.ULO 

E. 1. du Pont de Nemours Export Co., Inc. 
Escriptorios principaes:   120 Broadway Nova York, E U. da A. 

Exportadores dos productos fabricados por 
E. I. du Pont de Nemours & Co., Inc. e Companhias de sua propriedade 

Os maiores fabricantes de explosivos do mundo 

OUTROS PRODUCTOS DU PONT: Tintas, esmaltes, vernizes, tintas para 
imitar madeiras, alvaiade de r.humbo e de zinco, substitutos de coiro, telas 
revestidas com borracha, productos chimicos. tintas intermediárias, Pyralin 
em   lâminas   e   tubos,   pentes   e   artigos   de   Marfim   Pyralin  para   o  toucador. 
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Exmas. Senhoras e Senhorita: 
Tenho a máxima satisfação cm levar 

ao conhecimento de VV. Excias .que acabo 
de ser nomeado distribuidor no Brasil, do 
■ lamado produeto CREME DE /\MI ADO \S, 
do Instituto de Belleza de Pariz, único 
creme natural, scientifico, e que alormn- 
sea a epiderme. 

O CKEME DE AMÊNDOAS, í produclo 
sobejaitientc conhecido do mundo femini- 
no, desde as eras mais remotas. Toda Se- 
nhora chie deve possuil-o, na certeza de 
que possue o melhor predueto para a pelle 
até hoje conhecido. 

Tenho portanto o prazer de rccommen- 
da-lo a VV. Excias., na certeza de que 
irflo fazer uma pequena experiência; o 
CREME DE AMÊNDOAS é usado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pelle. O seu uso diário beneficia a pelle, 
fortificando-a e corrigindo-lhe os peque- 
nos defeitos. SARDAS. CRAVOS. MAN- 
CHAS, etc. desappareccm com o seu uso 
de poucas vezes   VIDRO 3$500. 
N/\S  CASAS  LEBRE, FACHADA, BARUEL 

c  demais  drogarias  de   l.a  ordem. 

.^s  encommenda:»  do   interior  devem   vir   acompa- 
nhadas  de mais   l$000  para   o  porte. 

%éii^ eiiibriagantés 
^y-,v..,V, *•, 

LUIZ   MACEDO   distribuidor   no Brazil 
Alameda Clcvcland   N. 2-IJ 

CREA 

PAVLOVA 
LOlSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILLY 

Aoisti Denl pilo firui! Companhia Brazilclra Commerclalc Industrial 
rtvenida  Rio Hronco   57    -    KIO   UE  jnNEIKO 

Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadcres 

e toòas as pessoas que precisam conservar a \i 
vóz perfeita e sonora, òevem usar as sublimes 

Postllhas Murou ^ 
(Formula e  preparação  do Ph.c° Qiffoni) ^—» 

porque ellas não só curam como evitam toòas as ôoen- 
ças òa bocea, òa garganta e ôas vias respiratórias a sa- 
ber: larvngile, pharvngite, amigôalite, tracheite, estoma- 
ti;e, aphtas, gengivile, ulcerações, granulações, angina g 
mâo hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebelbes conse- 
qüentes a resfriaòos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preventivas e para garantir o timbre da 
voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMCI5C0 QIFFOMI & C 
Ria PMo de larp, 17 - RIO DE MIRO 

\ 
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FERRO IODO .CHL0R0-ANEMI4 
Pede-se o faoor de receitar sempre 

Authentlcas 

PÍLULAS BLANCARD 
Sempre mollas    activas,  sem   inconveniente 

PILÜLEÍt 
OE BLANCARD 
•Vle4vr« fcrremc loalt^rablc 

VACRECNIC Or Htf-tCtf*\ 

EXIGIR   O   VERDADEIRO   PRODUOTO 
NAO   ••    VKMOCM   AO    MtUDO 

Enigir • nossa assignatura e etiqueta verde 

XAROPE BLANCARD 
Sempre branco, paro, effieaz 

IODO FERRO 

RE: 

RIO 

i 

CXIQIR •  SELLO 
da 

UNIÃO do» FABRICANTES 

Frimeira,  Dentiçêlo 

ESTABELECIWEHTOS FÜNOUZE 
78, Ff SainNDenis 

PARIS 
• «• "ilw^ni PtimauM à> bnft 

XAROPE DELABARRE 
SKM    NARCÓTICO 

Ueado «m fricçõM sobre as gengívas, facilita a sabida 
dos Dentes • supprírne  todos   03  Accidentas   da 

Primeira   Dentição. 

CONSTIPIÇOES 
antigas  o   recentes 

TOSSES   BRONCHITES 
mão Ê-mtUcaimmnto CURADAS pela 

SOIüçâO PAüTAüBERGE; 
^ que dá PULMÕES POBUSTOS ,. 
•^fc  íeeanta m toiça», abie o (i/)/)'"'íie, síc-i'a  «^^ 

fcL/íi^ «a Stcreçõta c /,recine a v^V^ 
%^, TUBERCULOSE   ^^ 
^ •*"• - r°*.i.Mi».»'*.f i^iiM 

A Dieta  e  inútil 
assim  como  o   reSKUãrdo   ostra os <*vt 

coro   u  auxilio  tí^s  dallciosas 

PíLULAS .»D DEHAUT 
Cuja acçâo e poderosa 
• suavs ao mesmo 
tampo 

Ellaa são eguairr.rtnto 
agradáveis do tomar. 

^J 
O'DBHAUT. 147, Faubour^MInt-Oenls. PAWS 

C    CM     TOOAfc     ••    l»M*>»MACt*S. 
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GRINDELIA 
De OLIVKIRA JÚNIOR 

Cura:  TOSSE 
Este maravilhoso xarope tem feito milhares de curas 

nas enfermidades dos órgãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche,'rouquidão, asthma, resfriados, constipações, etc. 

O X/\ROPE DE GRINDELIA,   de Oliveira  juiiior, 
tônico calmante e expectorante 

•   rmo RCCEITEIS OUTRO PEDIR E E}(ICàlR SEMPRE: 

GRINDELIÜ 
  OLIVEIRA JÚNIOR    

A vendo em qualquer Pharmacia - Deposito: ARAUJO FREITAS & Cia. - RIO 



Um monroiilioio citlmulonte m foz crescer g tolielte 
OE desejardes ter trsnças compridas e lindas, devereis fazer duas cousas: Primeiro: destruir os geraens da 
•■ ' caspa; segundo, alimentar e estimular o couro cabelludo afim de tornal-os vigorosos e d'esta forma as raí- 
zes do cabello encontrarão o alimento necessário. Para este fim devcreis dispender cinco minutos tanto de ma- 
nhã como á noite e esfregar vigorosamente o couro cabelludo. Com uma escova dura applicando ao mesmo tam- 
po a LAVONA — o maravilhoso estimulante do cabello o qual acha-se á venda em todas as pharmacias. Es- 
íregai este tônico no couro cabelludo com as pontas dos dedos tanto de manha como á noite e depois de pou- 
cas appIicéKões o vosso cabello cessa de cahir e as vossas trancas tornar-se-ao mais compridas e com rica ap- 
pdrencia. Nada existe para este fim melhor que a LflVON/l, a qual tem sido experimentada com êxito por emi- 
nentes especialistas, senhoras e bem conhecidos actores e actrizes assim como pelo publico em geral cm toda a 
parle do mundo. Oblende sem demora um vidro de LAVONA e fortificai sem demora o vosso cabello. 

PRECAUÇÃO: — Nào appliqueis este estimulante nos logares onde nio desejais cabello. 

to bem e, segundo me disseram, es- 
tuda em um Kxternato da rua Pra- 
tes. E' muito jovem e de uma deli- 
cadeza inegualavel. Reside á Rua 
l)r. Silva Pinto, na Agencia do Cor- 
reio do Bom Retiro. Da amiguinha 
e leitora   —  Bar \iaducto. 

Brasil Sporl  Club 

Vou contar.te, minha <Cigarra>, 
o que notei na festa do Brasil Sport 
Club, realisada á 1 1 de Março no 
salão do Conservatório : a gracinha 
da Nalhalina F. da Silva, o flirt da 
Cândida, o suecesso da Emilia Jan- 
sem, a delicadeza da Ada Rosler, a 
constância da Helena Rosler, o bello 
sorriso da l.uiza de Barros, a linda 
toilette da Amanda Costa e a reti- 
rada inesperada da Chiquita de Bar- 
ros... Porque seria? Moços: o aca- 
nhamento do Carmindo R. da Sil- 
va, o suecesso do Nello Carrara no 
papel de caipira, a sympathia do 
Pedro Carona, João C. Aguiar to- 
cou violino admiravelmente, Virgí- 
lio Y. de Souza recitou muito bem, 
os ternos olhares do Flavio F. da 
Silva para certa senhorita, a bon- 
dade do Adolpho Klein, o orgulho 
do Roberto, a belleza do Homero e 
a predileção do Nestor pela valsa. 
\)a leitora — Mosca Azul. 

No Pallas Club 

Notei: os sorrisos alegres e in- 
telligentes da Lola Cedrin; os en- 
cantadores olhares da Leonor Ur- 
ruselqui; a sizudez da Bellinha Se- 
verino; o rostinho reseo e redondo 
de Deolinda ; a alegria de Luiza S. 
Thomaz; a elegância das senhori- 
nhas Macchia; o tango admiravel- 
mente dançado pelo professor Ave- 
lino Vesquez e pelo seu elegante e 
lindo par; as amabilidades do D. D. 
Presidente do Clube, Sr. Dr. Tho- 
maz; a alegria do Macchia; os sor- 

risos do 1 ria; o enthusiasmo do 
Oscar; mas, entretanto, aborreci- 
me das danças foxtrottescas da Cie- 
noveva, do prosaismo do Constan- 
tino Gênova, do rosto sorumbatico 
e frio do Carvalho Kuntz, do frack 
repintado de algum freguez retarda- 
tario do Mascigrande, além de me 
embirrar solemnemente com os qua- 
dros que a Directoria do l.yrial 
Club collocou como adorno da co- 
lumna que se acha no meio do sa- 
lão. Da leitora — Exigente. 

Em Santa Ephigenia 

O que consegui   notar no bairro 
de Santa Ephigenia: O regresso de. 

A passarada em bando, ou em 
galhos, saltitante, em gorgeios ma- 
viosos de alegria, enviava uma 
canção de amor ao Creador, uma 
despedida á tarde que morria, e de- 
pois, como um bando de collcgiaes 
em festa, se dispersava. 

Cercada deste encanto e poesia, 
quedei-me silenciosa e pensativa. 

Foi em uma tarde assim, ao des- 
abrochar das boninas formosas, ao 
desapparecer de um Sol ardente, ao 
gorgeio mavioso das avesinhas lin- 
das, em uma bella tarde assim que 
eu conhecera o meu primeiro amAr, 
que teve a ephemera duraçio de 
uma flor. Este amor infeliz que ten- 

. to me fez soffrer, pelo qual  eu  de- 
Lucy Barros, o namoro de JandyraJ^ria a própria vida, si a minha  vida 
F.,   o   suecesso   causado   por   LinalKem holocausto    pudesse   olferecel a, 
Hermann no Carnaval, a belleza de1 

Marietta Scaidin, a prosa de Branca 
Caturegli, a melancolia de Adalgisa 
Rosatti, as theorias excêntricas de 
Conceição Avim; Milonguita A , com 
medo de ser barrada por M. C. Al- 
vim; o chie das Costas, o retrahi- 
mento de Chiquita, e eu ando mui- 
to triste. Da constante leitora e 
amiguinha — Za-La-Vie. 

O meu primeiro amor... 
Recordar é oiver, disse alguém ... 

A tarde morria. Lá ao longe per- 
dia-se, nas brumas do horizonte, o 
Oceano immenso; e no poente aos 
poucos o Sol desapparecia, envian- 
do nos seus últimos raios, um beijo 
ardente á Terra apetecida. Lenta- 
mente, a terra se mergulhava na 
obscuridade, trazendo comsigo a tris- 
teza infinita que repentinamente se 
apodera dos corações melancólicos. 

As boninas lindas, com o seu 
viço exuberante, desabrochavam 
garridas na sua frescura de fazer 
inveja ás flores mais formosas, e o 
seu aroma delicado inebriava a al- 
ma, trazendo-nos a delicia de um 
gozo inlinito.    ^„^.-._ 

•com todo encanto e poesia elle nas- 
cera, para depois fenecer como esta 
bella tarde de estio. 

Os annos passam céleres, rápi- 
dos, velozes, como um bando de 
avesilas fugitivas. Hoje tudo é dif- 
ferente. Parece-me que até o cre- 
púsculo, as boninas, não Mm mais 
o perfumado aroma, as avezinhas 
não têm mais aquclle gorgeio suave, 
o Sol não é mais ardente, e o pró- 
prio amor deixou de ser Mo sublioM 
como fora outr'ora. Tudo se olvida, 
só fica em nosso coraçSo, como pal- 
lida lembrança, uma imagem que 
não se esquece — a imagem do pri- 
meiro amor! 

E nessa descrença vivemos nds 
até que um dia encontramos o par 
para nossa alma ou caminhamos 
resignadas para a morte... Da lei- 
tora grata -- For-Eoer. 

Perfil de Margarida B. 
A minha perfilada conta umas 

quinze primaveJas; é morena, de 
cabellos castanhos e olhos encanta- 
dores. Tem muitos admiradores. Mo- 
ra á rua S. Domingos n. par. Da 
grata leitora — Chegou a Hora. 

UREOL 
CHANTEAUD d. PARIS 

Poderoso diuretieo • diuolvcat* 
do Ácido Urieo 

DOENÇAS d* RINS • da BEXIGA 
COTTA - CYSTITE - ÜBCTNNITE 
RHEUMATISMO - ARTHfliTISMO 

CANO   -la-tS :   QRANOK  PMKMMO 



Mm, 

lllusão 

Seis horas: Frio intenso, e Dar- 
es, (áo alagre e irrequieta, sente-se 
hoje triste e abatida. 

Keclinada lan^uidamente numa 
chaise-longue, espreita pela janella 
embaçada do seu pequenino quarto, 
o findar daquelle dia tão aborrecido, 
tio mysterioso. daquelle dia em que 
a ingratidio do homem amado lhe 
despedaçara a alma, destruindo toda 
a sua felicidade, todas as suas espe- 
ranças I.. . 

O céu hoje parecia-lhe tio triste! 
Como suspirava ao ouvir o ge- 

m«r do vento, e observava attenla- 
mente uma grande nuvem parda- 
centa, desusando lentamente pelo 
céu, e comparava também a sua 
vida a este céu limpido. perturbada 
hoje pela primeira nuvem que viera 
ennegiecer o seu horizonte. 

E o seu querido, aq icllc c >rjção 
desnaturado. onde estaria a estas 
horas? Longe, bem longe. 

Kecordava-se entSo, dzqaellas 
aprasiveis, daquellas inesquecíveis 
horas que havia passado a seu lado, 
daquellas promessas e daquellas ju- 
ras de amor eterno! E ella, a ingê- 
nua Darcy, a «irrequieta borboleti- 
nha>, como elle lhe chamava, havia 
acreditado naquclle amor, que hon- 
tem achava tão puro e hoje tão 
falso! 

Ohl corações! corações! como 
sois ingratos! Prometteis tanto, e na 
oceasião de realisar o prometltdo, 
amesquinhaes. tiraes a mascara e 
mostraes o que sois. 

Já quantas vezes, hoje, lembra- 
se cila daquella scena de manhã! 

Elle apresentava-se de maleta na 
mão, prompto para viajar, (elle que 
na véspera nada lhe dissera) e ella 
tendo ido ao seu encontro, toda 
alegre • pressurosr. retrocede um 
passo e fica boquiaberta contem- 
plando aqueüe rosto severo, aquelle 
ar de pouco caso. 

Elle rompera o silencio com es- 
tas cynicas palavras: 

«Darcy, 6 preciso que eu 
parta, e jamais voltarei. Não chore, 
dissera-lhe elle, vendo que duas 
grossas lagrimas desusavam-se pela 
sua face, e esqueça-se de mim. E' 
impossível a nossa união.> 

Quando voltou do seu torpor, 
estava só. Elle \á tinha partido. 

Foi então que tudo comprehen- 
deu, elle jamais a tinha amado. O 
seu amor era interesseiro. Amara-a 
pelo dinheiro: pensava que ella era 
rica, muito rica, e quando soube 
que na Ia   possuia além   d'um cora- 

tanhos, meigos, brilhantes como dois 
phartíes, são o espelho onde se re- 
flelem a magnanimidade, a nobreza 
altareira. a candura virginal de sua 
alma, a generosidade fértil, a ternu- 
ra de seu bondoso coração. Seus 
róseos lábios, a alvura de seus den- 
tes, que são finas pérolas engasta- 
das em puro coral, formam o mais 
bello contiaste, o encanto nalural, 
assemelhando-se a sua boquinha á 
rosa em botão. Seu < olio é alabas- 
trino; seu rosto, de uma perfeição 
rarissima, adornado por uma basta 
e sedosa cabelieira de magnífico 
castanho, encanta e seduz. De todo 
o seu ser cxhala um mixto de rosa 
e jasmim, que enebria e embriaga. 
Seu corpo llexivel de fada, assim 
como tudo o que delia emana pren- 
de e fascina. Sua voz é o canto 
suave e melódico doz metros. Ano 
a poesia c as flôrts. Felicidades de- 

^^"   JoAOtTNEAJRASTHENIA,   TÍSICA 
^ Tadet « MrikM preduua fm L 

d. JJ 
RE-«J 

o VINHO c 
Xyo XAROPE DESCHIENS 

ção fiel e amante, tratou de fugir 
para longe, onde a sorte lhe seria 
mais favorável, e talvez encontraria 
uma outra rica, muito rica, que a 
substituísse. 

E, Darcy, pende a loura cabe- 
cita para o lado, abaixa as palpe- 
bras e ccnccnlra nos seus tristes 
pensamentos! 

Nota-se no seu melancholico 
semblante uma grande resignação: 
é que ella num impeto de amor e 
de ódio enche-se de verdadeira co- 
ragem. 

A coragem é a virtude necessá- 
ria a cada instante nesta peregrina- 
ção da vida, onde os males são 
inevitáveis. 

Da leitora — Zina. 

Perfilando Mariella Angotti 

Kisonha e alegre. Mlle. conta 20 
floridas primaveras. Seus olhos cas- 

.CURAM   SEMPRE 

sejo-le eternamente Marietta. Tu 
para mim és amiguinha terna e sua- 
ve, de alegrias constantes. Da lei- 
tora — Rainha da Malla Virgem. 

Perfil de Mlle  

A minha perfilada é, sem exa- 
gero, o typo da graça, da belleza e 
da meiguice personificadas. Sua tez 
é de um moreno claro illnminado 
por um tênue roseo; os cabellos, 
castanhos e lisos, ella os penteia 
com graça e simplicidade. Seus olhos 
negros são lindos, grandes e sedu- 
ctores. E' possuidora de um olhar 
meigo e attrahente e de lábios ru- 
bros como coral que, de vez em 
quando, se entreabrem num leve 
sorriso encantador, deixando visível 
duas fileiras de dentinhos de purís- 
simos marfim. Muito formosa, ves- 
te-se muito simplesmente, porem com 
extrema elegância. Toca piano mui- 

SULFHYDRAL 
CHANTEAUDdePARIS 

lamilboso e ínoííensiw aniíseptíco interno 
para prevenir e curar 

fiRIPPE - AN8INAS e LARTN8ITES 
IRONCHITES • COQUELUCHE 

ENTERITES • DOENÇAS ERUPTIVAS 

» 



Iflaclpa especial Combinada 
para 

A Machina Especial Combinaòa r^t^t^l 
do a oecupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em affirmal-o e não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições de resistência- 

A Machina Especial Combinaòa ^o^S t 
Monitor combinado por quatro catadores e a classificação c automática 
e immediata. E' a machina de café mais resistente. O seu rendimento é 
de 300-400 arrobas diárias. O seu preço é módico. 

A Machina Especial Combinaòa Consubstancia todos os 
principaes melhora- 

mentos das machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o affirmam. 

^ 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e » 
Importadora de 8. Paulo 

Sào Paiüo 
Rua is de Novembro. 36 
End. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa. $1 • Telepkone. 244 

Santos 
Rua Santo Antônio. 108 e 110 
Caixa. 129 

^ 

Rio de laneiro 
Avenida Rio Branco. 25 
Caixa. 1S34 

Londres 
Broad Streett House 
New Broad Street -London B. C. 



Para alliviar rapidamente a dor 
/"'ONHECER bem o valor de um medicamento é melhor vantagem do que conhecer vagamente centenas de 
^ remédios, h' de grande interesse conhecer também a dosagem necessária e a acção que o mesmo exerce 
sobre o estômago, intestino, coração, rins e apparclho digestivo. Os médicos necessitam de medicamentos de 
comprovada etficacia c também que a sua acção seja rápida.    FK reabilidade do 

como analgésico, seu elfcito cm alliviar rápida c efficazmente a dor sem perigosos elíeitos sobre o machinismo 
humano, dá ao mesmo a prelercncia de ser receitado aos doentes. Mllivia a dor sem interferir com as torças 
vitaes do corpo. Promove o conforto sem sacrificar os cardíacos, nervosos ou o systema gástrico. PHE.V.ILíi/.V 
não acarreta o habito ao organismo. 

> ii#  *ni>   >    i   >  a  9  >li o ii A  y i >  * A w i^i w * ' 9 aii >  < ■ ^ <i'iw'nai"> i jiii 

De Ilapetininga 

O que notei no sabbado da Allc- 
luia, no Club Venancio rtyres: Rulh, 
fazendo promessas a S. Paulo para 
que prolongasse mais o baile; Dul- 
ce, estava muito formosa com o seu 
O. M ; Zelia, uma linda loirinha. 
conquistando corações; rtltiva, em 
plena felicidade, gozando a vida; 
(PuderaI) Jary, muito risonha, por- 
que seria?... D. Lima, radiante 
com o seu noivado; Menininha, en- 
graçadinha, recordando-se de Faxi- 
na; Juveny, jurando constância eter- 
na... — Kapazes: rtvelino, elegante 
quando dansa o tango argentino; 
(jarlito, cada vez mais bonilinho; a 
melancolia do Manequinho, porque 
seria? talvez fosse a ausência da 
D....;  lula, dizendo estar cada vez 

mais apaixonado por certa menina ; 
a pose do Pio quando dansa com a 
J T.; Odilo. o gerente de diversas 
fabricas de linhas: (Que é isso!...) 
Gil, sentindo arder a chamma que 
já pensava extineta: e, finalmente, 
notei a ausência do Jordão. Da lei- 
tora assidua e amiguinha 

Cãmafeu Negro 

{acarchy em scena 

U que notei no baile de sabbado 
da Alleluia: o flirt de (iuilhermina 
com o... Tampinha, os ciúmes de 
jandyra, a graça do Oscar, o terno 
envenenado do Tarantio, as fitas de 
Araty, a garganta do Aguinaldo, a 
falta que Mercedes achou em al- 
guém, a tristeza   de   Zizinha   e   Pe- 

quenina por não poderem dansar, a 
graciosidade de Elza, a amabilidade 
do Arinos, a alegria da Nênô S., 
(Natura*, elle veio); a elegância de 
Cccy. a graça de N£nc, o geilinho 
encantador da Virgínia, o Joãosinho 
não dansou quasi, será de saudades 
de alguém?; a sympathia da Maria 
C.; Paulo, clhando para duas ao 
mesmo tempo; o almofadismo do 
Octavio, o melindrosismo da Pal- 
myra, a elegância da Dolores, a 
bondade da sobrinha da Lucinda; 
Waldomar, insistindo com alguém 
para dansar com elle; Bellot, não 
dansou, porque será?; os olhos 
azues ou verdes do Odillon. a tris- 
teza do Lima, cs olhares do Zeca 
para a J., o modo de dansar do 
Ady. (egual ao professor). Da assi- 
dua leitora — Judex. 

v: 
Effeitos quasi milagrosos! 
 M  

Chamamos a atlenção do publico para o eloqüente atteslado abaixo, firmado 
por um dos nossos mais populares e adeantados negociantes, o illmo. sr. José Al- 
ves de Carvalho, proprietário da conhecida casa de modas Aos Herminios^, de 
Pelotas. 

Transcrevemos    ipsis verbis   a carta do intelligente commerciantc : 
Pelotas, 19 de setembro de 1910. — Prezado sr. — Na cidade. — Reconhecido 

aos effeitos quasi milagrosos   do afamado Peitoral ôe Angico Pelotense, pre- 
parado por vtnce, desejando que todos possam curar-se com tão poderoso medica- 
mento, venho espontaneamente, tornar bem publico que fiquei radicalmente  curado 
de uma antiga e rebelde bronchite, tomando apenas dois vidros dessa famosa medicina. 

Que as pessoas atacadas de  bronchite vejam nesse enérgico preparado,  o ali- 
vio, o bem estar e a cura, são os meus desejos ardentes. 

Com distineta estima e consideração. — De vmcê o amigo obrigado 
José Alves de Carvalho. 

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz 6t C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C, Braulio St C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

:A 
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fâzenctes 
sModass 
RudLitjeroBaddró10^^! 

NOVO TRATAMENTO DA   SYPHILIS 

5ék) Paulo ••Brazll 

'^Casa LemcKe^i; 
Telcphone, 258 — Caixa Postal, 221 

Tecidos de lõ. 
Flnnellos de lã e de algodão. 

Cobertores - Acolchoados. 
cnnles de lã. 

Ternos-Vestldínbos. 
Pelles - Vellados. 

Kua 
Filial  cm 

Slo.  .Antônio. 
S/\NTOS 
13 — Telephone, 298 11 1        II 

99 "TREPOL 
ksplrillicida   com   base de   bismutho   activo  dos 

DRS. SAZERAC E LEVADITI 
Do Instituto Pasteur de Paris. 

(Uso intra-muscular; o modo de  emprego acha- 
se em  cada caixa) 

Os srs. Médicos e interessados devem sem- 
pre exigir o ''Trepol", que é o único producto a 
ter a garantia scientilica dos autores da desco- 
berta. O "Trepol" recommendase nos casos de 
Syphilis recentes como nos de Syphilis antigas 
e mesmo hereditárias. (Communicação na Aca- 
demia das Sciencias de Paris,   janeiro i'c   \'>22). 

Chamo a particular attenção dos Sr.,. Mé- 
dicos e interessados que as injecções devem ser 
íeitas com agulha de 50 m m. 8 IO5, e que as 
caixas de «Trepol» expostas á venda não contem 
a agulha indicada no modo de emprego. 

A Pomada e o Pó de Trepol serão vendidos 
separadamente, ulteriorirente. 

Vende se em todas as principaes Drogarias 
e Pharmacias do Brasil. 

/agente exclusivo: 

»=#=#=•=•=•=•=•=«=•=•=♦= *=•=*;=•=•=•=•=•=«=•. #=#=#= 

114, Rua da alfândega - Caipa 1344 - Rio de Janeiro 

SN ^aHi^o 

A que mais barato vende 
] Fazendas, Modas, Armarinhos, 

Roupas Brancas, 
Meias, 

Pelles, Pe- 
lerines, Artigos 
para inverno. 

Completo sortimento em arti- 
gos para creanças 

Preços  ao alcance de todos 

I 

Boa VtSta, 70 - Te!. Cent. 3944 
( |unto ao Hotel D'Oesle ) 

11 
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COLLABORAÇAO 
-  DAS LEITORAS 

Tremembé na ponta 

Barulhenta «Cigarra». Aqui es- 
tou a teus pés, querida amiga. Aqui 
és lida sempre com anciedade e al- 
voroço. Seguem hoje os conselhos 
que, podes ( rir. serão extremamente 
úteis á mocidade que neste recanto 
se acha a veranear. 

Nair. — E's bòasinha, mas teu 
coração í tão volúvel, já percorrei: 
todas as letras do alphabeto, e s6 
posso dizer-te: Sè sincera e serás 
feliz. 

Nadyr. — Soube que pretendes 
ter o telephone em constante com- 
municação com o quartel de Pinda. 
Desiste, filhinha, não respondem. 
Melhor será ligares aos rápidos, co- 
mo antigamente. 

I.ourdes. — O consilho a dar-te, 
gentil trislonha? Procura lazer com 
que <alguem> tenha mais cuidado 
com a saúde, senãc terás que der- 
ramar muitas lagrimas. 

Walkiria. — k's a mais aprecia- 
da. No cmtanto, tua bocca cruel 
magoa os Lorações que por ti pul- 
sam. Não laças assim, queriia. Pro- 
cura unir á altivez (que tanto apie- 
cio em ti) a doçura e a meiguicc. 

Yolanda. — Alegre borboleta, pro- 
cura desde já comprehender a vida. 
Assim como •mm só de pão vive 
o homem», tu também não poderás 
viver somente de risos e futilidades. 

Tuta. — Triste e pallida llòr des- 
te lindo canteiro, também a ti direi 
alguma cousa: sorri, procura seguir 
as tuas amiguinhas nas suas inno- 
centes reuniões e então serás leliz. 

Mariquinhas Ciaf. (ienlil orga- 
nisadora das nossas elegantes re- 
uniões, lua alegria, embora ruidosa, 
tem sido a alma, a vida deste re- 
canto. 

Da leitora — Corãçãosinho. 

ü. Benatli 

Dotado de um gênio admiravel- 
incnte alegre e sempre propenso a 
gaiatices, Mr. é em extremo apre- 
ciado pelos collegas, que lhe não 
regateiam convites para partidas 
de... estalo I Bello, elegante, dema- 
siadamente attralienle, Mr. 6 de uma 
Neüeza um pouco .. . perigosa. Cm 
seu rosto moreno-claro, aureolado 
por    cabellos    castanhos,   refulgem. 

scintillantes de meiguice, seduetores 
olhos escuros, expressivos, em que 
se denuncia immensa volubilidade. 
Adopta a divisa: «loiras e morenas, 
morenas e loiras». Seu coração... 
enigma para toda a minha vida. 
Meu Deus!... Ora o vemos fitar 
com amor aquella moreninha, ora 
já (az olhos ternos a outra, e con- 
lessa levando a mão d cabeça .. . 
perdão, ao peito, queria eu dizer, 
que se não possuir o amor da gen- 
til Mlle. ... suicida-se, e ora é... 
mas é mentira . .. Mr. não deve abu- 
sar tanto da arte de flirtar. E' ne- 
cessário possuir calma! Pois si não 
tomares o flirt em pequeninos tra- 
gos, correrá o risco de licar ento 
xicado! Da leitora amiga 

Gatinha do Braz. 

Iracema Bueno Caldas 

A minha penna mudesta e sim- 
ples se enche de encantos e de es- 
plendores para, amáveis leitoras da 
querida «Cigarra» delinir a graça, a 
belleza, a elegância, a distineção, a 
intelligencia e a bondade de uma 
das mais super-finas senhoritas de 
S. Paulo, do nosso meio social: Ira- 
cema Caldas. Como a mais encan- 
tadora sereia em vaporosas e crys- 
tallinas águas, beijada por aragens 
suave* das tardes romar.ticas e raios 
doirados d°um sol de estio, graciosa 
como uma nympha que alegremente 
nas amplidões infinitas do azul, mei- 
ga como uma Naiade ao contem- 
plar a aurora que desponta rosea e 
languidamente, poética como a ago- 
nia do crepúsculo, Iracema realisa 
o typo ideal que inspira os poetas 
e que Raphael sonhava . . . De uma 
elegância que arrebata, possue os 
meneios divinos do mais gracioso 
cysne, desusando docemente em 
águas serenas dum lago azul. Asse- 
tinados cabellos louros, emolduram- 
lhe a fronte bella e altiva como a 
da mais magestosa e deslumbrante 
rainha em eras de sonhos c phan- 
tasticas regiões. No seu rosto alvo 
como o mais avelludado jasmin, ex- 
halando perfumes suavíssimos, scin- 
tillam dois inebriantes olhos de um 
castanho-escuro, tristonhos como 
vagas silenciosas e tranquillos quan- 
do Mlle. está romântica e extatica 
a contemplar lindamente o cahir das 

IUVENTUDE ^[.EXANDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSi! 

n JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ££7 

REMÉDIO EFPICA2 CONTRA A CASPA. 

lias bus Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

tardes fulgurantes da primavera . .. 
Completam-lhe o alvo e roseo rosto, 
um narizinho esculptural, a invejá- 
vel boquinha qual extasiante e per- 
fumada rosa rubra orvalhada pelo 
pranto da noite, escondendo em 
suas tênues pétalas as mais encan- 
tadoras e brilhantes pérolas de Ophir. 
K quando Mlle. sorri, então houve 
alguém que disse: «Iracema, um 
olhar, um sorriso teu vale mais que 
a minha própria vida». Este é um 
dos apaixonados de Mlle. Entre el- 
les, que são innumeros, conta-se o 
lindo moreninho J.... O seu sorriso 
contempla-se, numa admiração ex- 
tasiante essa flor preciosa que um 
poeta ao vcl-a, diria: 

hormosa como a mais brlla flór. 
Graciosa como d nympbd que eooaçõ, 
Carídas, beijos v poesids de amor 
Irrddid qudndo sorrindo pdssa . 

Allicmos a todo esse encanto os 
seus predicados moraes. Seu corã- 
çãosinho é um enigma R quem 
pertencerá? Não se sabe, será ao 
J ... não sei! Reside á rua Major 
Sertorio.  Da amiguinha 

Papoula Rubra 

Villa  Buarque 

Iracema Bumn Caldas, lindinha 
como sempre, brilhando qual lumi- 
nosa estrella. Odette Caiuby, aman- 
do sempre o.. . (não serei indiscre- 
ta) Mathilde de Lucca, linda com 
aquella toilette roxa; será paixão? 
Mauriza Fernandes, sempre galante. 
Maria Bueno Caldas encantadora- 
mente chie. Maria Frota, bondosa. 
Maria de I.ourdes sempre jovial. 
Odila um pouquinho convencida. Fi- 
nalmente. Giga Cintra extremamen- 
te bella. Da leitora — Odalisca. 

Não   sei   porque ! 

Não sei porque Amélia (do 2.° 
anno da Normal do Braz) é tão lindi- 
nha ; Tlierezinha, emagrecendo a 
olhos vistos; Corina M. P. fazendo 
nova conquista : Dalila M. P. sem- 
pre bonitinha; a amiga da Amélia 
(não gosta de mim) Josephina Cata- 
pano, quando fala, captiva; Maria 
Cruz é noiva. Moços: Andrc B. 
cada vez que attende ao telephone, 
numa voz muito apressada, solta; 
állôl állõl E' a Maria? Nelson S. 
procurando pescar ou adivinhar se 
o coradinho de sua pequena é arti- 
ficial. Lopes sempre almofadinha e 
bonitinho.   Da leitora — Norma.isla. 



"POLLAH" A   palavra    'ENVELHECER1' 
é, para  as  senhoras, 

triste do diccionario. 
mais 

Creme scíentifíco da  American Beauty rtcademy, 1748 
Melville /\v. N. Y. City ü. S. /\. 

Eliminação ropltfo de surdos, monchos, espinhos, cravos, uerme- 
Ihidães e todos os Imperfeições do pelle 

COMBATAM DIARIAMENTE A VELHICE 
Nâo 6 pnssivel dizer aqui em poucas linhas o que fiz e as torluras a que me sujeitei para re- 

cuperar a unift rmidadc da culis e fazer dcsapparecer as rugas. Basta que afirme que, desesperada, 
não pensando mais ver-me livre das rugas e das asperezas que linha no rosto, fiquei agradavelmente 
sorprthendida, vendo em pouco tempo, com o uso do <POLf-f\H>. única e exclusivamente com esse 
creme, desappareceram utr.a a uma todas as minhas, rugas, as asperezas da culis, que ficou muilo mais 
clara e unida. 

Como esse resultado 6 deveras beneficio incgualavel para tantas senhoras, que estão como eu 
estive, desesperadas pelas imperfeições da culis, quero publicamente dar lhes o meio de adquirirem a 
hellcza da cutis e ficarem livres do pesadelo das rugas. 

ESTHY B   RIENER — B. rtlres 

r^AKIIVHA 99 

AMÊNDOAS 

O uso do sabonete 6 bastante prejudicial. O que suecede aos tecidos de lã que ao contado da 
água com sabão enrugam e arrepiam, suecede á cutis que perde a maciez com   uso  constante  do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje, as orientaes possuem as culis mais 
bellas do mundo porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de qualquer sabão. 

A FARINHA "POLI,RH" 6 inegualavel. Limpa perfeitamente a culis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

Na casa Crashley & C. — Ouvidor 58, e nas principies perfumarias do Brasil — Kemelteremos 
grátis o livrinho ARTE DA BELLEZA, a quem enviar o <coupon> abaixo. 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^k^^^A^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^A^^^J^^^^^^^^^ 

Nome 
Rua  
Cidade 
Estado 

CORTE E5TE COUPON  E  REMETIA 

" fl Cigarra" Sr. Rep. da American Beauty Acadcmy 
Rua l.o de Março, 151 - Sob. — Rio de Janeiro 

, 



COLLABOKrtÇAO 
DAS LEITORAS 

Notas de  um casamento 

Clarirula a (Marquezol estava en- 
cantadora; Menininha, utn tanto me- 
lancólica... ftUrora quasi não dan- 
sou ; Iracema estava em antadora ; 
Laura achando lalta iVal^iitm ; Nil 
tia dansando muito com fl. (olhe 
que estou desconfiada): Ol^uinha, 
muito prosa : Elisinha, uma c reatu- 
ra adorável: Ophelia, -entre les deux 
lon coeur balance. Nagibe, eximiu 
dansarino, sahiu logo ; Odilon que- 
rendo fazer as pazes (agora é tar- 
dei ; Motta, sempre garganta : Abe 
lardo, das trcs escolheste a N. ? 
(Muito bem); George chegou tarde, 
mas assim mesmo valeu : Argemiro 

lindus olhos de Conceição Alvim, o 
romantismo de Odette Levy, a gra- 
ça de Jandyra Baibosa, a sincerida- 
de de Maninha Barbosa, c, por ul- 
timo, peço te guardar segredo.. . 
tenho grande inveja de minha ami- 
guinha . . . 6 quasi ódio. Da cons- 
tante leitora  —  Dadata. 

A   <Cinderella> 

Peço publicar estas notas colhi- 
das na • :\ Ciiiderella> : Maria dan- 
sando demais com o A. A.; Candy 
S., muito faceira; Maria Mazagãc 
muito seria ; Lourdes Teixeira coir. 
o vestido muito comprido. Porque 
será   que o Cassio   não foi ?   Paulo 

talhado, cabellos prelos e penteados 
com a máxima simplicidade. Quan- 
do sorri mostra uma fileira de pe- 
rdas orientaes, que surgem d'efitre 
os seus pequenos e graciosos lábios. 
Ao pôr do Sói ella foma o bonde 
n o 2, no largo da Si, o que faz 
suppor residir no Belemzinho. Da 
leitora —  Tulipa. 

Perfil de C. B. Moraes 

A minha gentil perfitada possue 
tudo o que encanta e fascina, h' de 
estatura regular e seu porte é alti- 
vo. Seus cabellos castanhos claros 
e levemente encaracolados, cortados 
<í americana. E" clara, constante- 
mente corada, o que a torna mais 
formosa. Seus olhos são vivos e 
expressivos, corcados por um ave- 
ludado  diadema   de esverdeados ei- 

Recommenda-se o uso do 
Uterogenol 

Para os casos recentes ou antigos de suspensão de regras, he- 
morrhagias da menstruação, dores uterinas, menstruaçflo 
dolorosa, corrimeutos, flores brancas, pallidez, vertigens, 
etc. na dose de 4 colheres por dia. 

um tanto retrahido; (ientil, apesar 
de ser Chico Boia, dansou bem; 
Attilio fazendo a corte a uma certa 
senhorita de rosa ; Joaquim fazendo 
as vezes do mano. Da amiguinha 
e leitora        Miss Buterflay. 

Confidencias 

A" minha muito querida «A Ci- 
garrei pretendo contar alguns dos 
meus segredos. As cousas que mais 
invejo no mundo são as seguintes : 
a bellcza de Cacilda Levy, o porte 
gracioso   de Camilta   S. Soares,   os 

Tibiriçá é sempre pau; a delicadeza 
do Emygdio ; Rubens R. sempre ri- 
sonho (assim é que é bom II ; Ma- 
rio Masagão foi tão tarde! Fez mui- 
ta falta! Da leitora e amiguinha as- 
sídua        Lua de Mel. 

Menette C. /\. 

A minha perfilada conta 17 pri- 
maveras. E' de estatura regular, tez 
morena, levemente corada, seus olhos 
grandes e pretos qual linda jaboti- 
caba exprimem as boas qualidades 
do seu generoso coração. Nariz bem 

lios; sua bocea é pequena, seus lá- 
bios rubros e humidos. semelhantes 
a dois moranguinhos. Mlle. C. é ex- 
tremamente volúvel, dotada, porém, 
de um bondoso coração, apezar de 
seguir esta regra : «gostar de todos 
e não amar nenhum» . . . Dansa e 
recita com muita graça. Freqüenta 
as soiríes do Royal, aos domin- 
gos, e as missas no Coração de 
Maria. E' ainda muito jovem, pois 
conta apenas 13 ou 14 primaveras. 
Traja-se com apurado gosto. Resi- 
de á rua Martinico Prado. Da lei- 
tora — Desprezada. 

• ••■•••«>•• • ••     •! *, • ••   •••; :'m'.:'m':'m'.:'m'', .•••..•••..•••..•••..•••..•••..•••..•••;.•• 
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SnrdBS. crauos. nmnios. TIWK. mmchBs 
No rosto, desr pparecem com a máxima facilidade com o uso do SEGRE- 
DO DA BELLEZA. O creme mais antigo e mais conhecido por todas as 
senhoras e senhoritas de tratamento. Aformoseia a mulher e só bene« 
fida a pelle. 

•••• 
• ••• "•••o;.-**. ,r% .•••. *J|fc ,!••> <•% •••% .•••• .•••. .«•% .•••• .•••. .(■••. <•% rtk/ft <;•• ••!•• •'i•• ••i*« 'i*• O <!*• ••!•• >'!'• ••!•• O» fÜk •*!> «TlV/rk "'Ü"! 
:..::..:*•..* %«• W# %T> w w ••••• ••.* %T> ••;•• vir -.Tí W vjrtjfw vl> %If • "•• <!/\!*\Zf\i* %"•• VStKH w w i.V*J>I..í*«»! 



~1 N. iSi I  de Maio 1922 
— B ■  

Anno IX. Kedacçao:  Rua de S. Bcnlo, 93-A — S. Paulo  a ■  

PUBLICA-SE NOS DIAS t  E 15 DE   CADA MEZ 

KKVISIA [)K MflIOfí CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO. Director-Proprigtario GELASIO  PIMENTA 

Assignatura   para   o   Brasil - 12S^00 Numero   Avulso:   $600   réis Assig.   para  o  Extrangeiro - 20$000 

■:'.   ■' 

PHRONICfl 
S tirandes azes portu^uezes. Saca- 

(luici ( abral u Ciai^o Cfiutinho. (|UL' 
scin yrandts como (is que mais o 
sãn i; o foram, ou maiores porven- 
lura que todos os demais azes. por- 

que rmprehenderam a mais arriscada e tre- 
mi rida das viagens aéreas estão sendo aqui. 
(orno em todo o mundo, alvo de commcnta- 
rios enthusiastii os e apaixonados. 1'.' muito 
diiiicil que nesta terra, principalmente nesta 
época em que todas as attenções estão volta- 
das para a política, para o novo presidente e 
para as eleições de deputados, a atlenção do 
povo se desvie dessas coisas banalissi- 
mas para se lixar em outras, entretanto, e 
o (|ue se dá. O povo tem-se desinteressado 
por momentos das intrigas políticas para at- 
tenlar no arrojado emprehendimento desses bra- 
vos   pilotos. 

\'ão cuidem, porém, os ingênuos leitores 
que todo o mundo acompanha os sensacinnaes 
pormenores dessa viagem com a mesma cu- 
riosidade aflectuosa. Ao mesmo tempo que 
circularam as primeiras noticias do raid, in- 
riammaram-se as rivalidades. Houve mesmo 
quem tentasse o raid depois deiles, no afã de 
lhes roubar a floria; mas foi tão febril o alá 
e tão precipitada a resolução, que a tentativa 
teve como resultado o malogro trágico. ;\s ri- 
validades são naturaes porque, em rigor, Por- 
tugal não tem tradições em matéria de avia- 
rão. Os poucos aviadores que ha lá não crea- 
ram reputação e ponto de a impor á admira- 
ção do mundo. D'ahi o espanto. Nos centros 
esportivos da luiropa não se poude compre- 
hender como é que de Portugal, onde a avia- 
ção tem tão poucos cultivadores, surgissem de 
súbito dois indivíduos capazes de commetter 
uma empreza, que. pelas suas incertezas, pe- 
los seus riscos e immensas difliculdades, não 
passava ainda de um sonho que sei em futu- 
ro remoto, depois que os apparelhos tivessem 
attingido  o  máximo  de sua perfeição   e que o 

r estudo das condições aéreas fosse tão corren- 
te como d cia geographia, poderia ser realisa- 
do. Mas nisso, como em tudo mais, preciso 
é ter em vista o elemento moral. O portuguez 
tem uma fibra extraordinária. O gênio, a tor- 
ra, a coragem bem dirigida, o heroísmo por 
vezes temerário, mas por vezes também guia- 
do com segurança, conseguem vencer onde 
minguam todos os elementos de exilo c onde 
os mais ousados recuariam. I', foi assim, pre- 
ciso é advertir, que os nossos irmãos cLalem- 
mar sempre se revelaram, nas descobertas, nas 
conquistas e nas guerras. Que muito ha que 
se houvessem revelado agora na mais terrível 
das   provas? 

Muitos, dentre os que commentam com 
interesse e affecto o raid. não imaginaram bem 
o quanto foi elle arriscado. O percurso entre 
S. Vi ente e o Rochedo S. Paulo, teve de 
ser feito á noite afim de. na manhã do 
dia seguinte, ser avistada a pedra. Imagine-se 
agora que os aviadores, viajando em meio das 
trevas durante dez horas consecutivas, se ti- 
vessem desviado, no inicio do võo, um me- 
tro apenas, e que esse pequeno desvio se tos- 
se alongando á medida que se tosse vencendo 
a distancia a percorrer. Imagine-se isso. Se 
tal se desse, elles não descobririam em meio 
á vastidão do /Atlântico a ilha minúscula... 
Kstariam perdidos. Felizmente, como contavam, 
tal não se deu. /\ rota foi vencida com abso- 
luta certeza. r\o approximarem-se do ilhéo S. 
Paulo, o motor, depois de tantas horas de 
funecionamento. estava quente como uma for- 
nalha. Kra necessário dar-lhe descanço. Uma 
vaga violenta partiu um dos fluetuadores ao 
hydro-avião no momento de amarissar. Desi- 
quilibrado o apparelho, encapotou na amaris- 
sagem, e os bravos rapazes pereceriam afo- 
bados se não fossem soecorridos por uma lan- 
cha  do  cruzador portuguez. 

O raid está virtualmente realizado. A eta- 
pa a percorrer é a menos importante. Quanto 
a precisarem elles de outro apparelho, não é 
argumento para lhes diminuir o valor. O cabo 
de guerra não é menos victorioso porque foi 
obrigado a  mudar de cavallo ... 
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O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro IVuxado 

\ 1 I- M   II KKi i 
i   I KKK'( >   I M i 

<l . rr,i   \i..,i(l.,.   C 
1 I i; i ,, \ \ I ( M    t ( 1 \11 1 
\".:i ilMVK i s \\( ,t i-, i ,,,,,!(. .. 
il'i  ITII  (irhis  alimentos  vc^ctaes 

• I I- KIM i \l \ .\l M i- , .nUin latn- 
IILIII um prodiuto Iherapcutit «p (li- ev- 
Iraíirciinarias qualidades, levado á al- 
Irtuâo da .:\(ademia Irameza di- Wt- 
diiina pelo i elebrado dr. Kobin, o qual 
representa o principal t onstitniníe < lii- 
IIIH o ria ior(,a a< liva e norvosa, P/Mí.^ 
\l IKMIÍ OS \l-lí\()S. Ho modo que 
I KHKO M \ \\)i) (■ v.m alimmto lan- 
lo para o S'\N(ll K como para os 
M- h'\ ( IS. 

H' luiinano  t er< a   de      .   . 
''  glóbulos  vermelhos e 

i aila  um  delles  necessita  lerro   oryani 
i o  para  subsistir e  produzir  energia. 

Pode-se lioie dizi r i; :: cm cada três 
pessoas uma pado< e de falta de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas adquiridas ou 
herdadas, de íorma que mesmo um,: 
hòa alimenla^ão não llie fiá a propor 
i. ao de íerro orgânico que o organismo 
nquír para o dcsgasíamcnln ordina 
rio e esta mesma condição impede o 
svstcma de extrahir sulficicnle nutritão 
dos próprios alimentos 

I KRK( il    dl I.K.MKN IO  VI I.;\l 
Dl i S.:\.\( ,1  h K ( l S.Wdl h. l'  \'l|i.:\. 
ijnando.  por  ( onsequem ia desse  esgo 
I imento  do  ferro  no  sangue,  se   levan 
li   V     Sa-   cansado    todos   cs    dias:    se 
torna  facilmente nervoso,  irritavcl e de 
sequllibrado ;  quando  os  seus  trabalhos 
intellet tuaes  o  deixam   acabruniado  no 
íim  do  dia :    quando   a   sua   digestão   se 
acha  descimiposla    ou   sente   dores   nas 
ispaldas,   perda  de   alento,   palpita^ôes 
no  coração  ou   se  turra   pallido  c   aba- 
tido,    não  espere   ali   «pie   a  sua    saúde 
si'  perca  por  completo e   venha  a  pros- 
tração  nervosa  ou  q je  da  sua debilida- 
de    provervia   uma  grave    enfermidade 
lonie   KKHKt I   Xl   X/MlO ferro   or- 
gânico por    uma    temporada   e    veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessi as 
léai augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia c resisten 
cia duma forma siirprehendente Deve 
porím assegurar-se em tomar KKKHÜ 
Nr\/\I)() (íerro orgânico) e não ferro 
metálico, que muitos medicamentos an- 
anliquados contoem e qrc {• um ele- 
mento inteiramenle dislineto do KhKKO 
.\l \.''\I)() r.ste representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada; í come se se tomar cxfracto 
de carne em vez de uma grande quan 
tidacie  cia   mesma   carne. 

Se V. S. está coin falta õe robustez ou 
depressão mental; sentinòo-se òebil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxaõo". 

0 que diz o vaticano sobi e o "Ferro Nuxaõo,, 

l,nh.    ..   |.r,-..-   ,1,    r.l, ......r   ,,..    ,.   >„-;      iM.lr.     ..r,Un..M    .1.    ,,.v     ,.,. 
I.tr       \  ■..,,!....   lu-s. .....a^.!,!..    pul..   |iir,,l,,r    ,1,!   fh.lrnií. i.,   .1.   \,,!. 

i .:» .. MI. n.vtr iii . r.i s [..ir,! t.rninlB. ..\ iti.i.. .in.fros .t.M|..s. dhm .1. 
i. , -vi r.i.í.t.. ,. (..rrit I.lni..^'.. . \t [/í !. , iH.tnit' '. .1 prt . ,.i(|.. pi . 
 rn..   .    MI     IM n. i*. . . t rl.imi nti    nitn . . _ 

l|.    III H.SÍ  ttl\l.   Secrctd 
nu   di-   Kslililo    do   \ atir an. 

I   . "mp. I..     1 . rr.    \ ,. j.i ... .    ial   .(iu   .,-.   M us   i-lt. n..-,   pluMi.l.. 
iljituti'tis   n.i..   |n.'!irti   dt    '.ir   IU    --i   j.r..l../.r   . ..m-.   .    UMi.lina   j.rtM r 
.In. t-.s   [.) iirrii.i. i iilu ....   ,i \ ,td   in.l.1!   . 

/     \   IH( IS"   hl KIIIISCIII IM. 
Htrtílor c/j  PlidrmdLid do \ j- 

ts ■ i#oe/i(ujf YUASUJCJÍ*' '^ 

ÍJuatro  milhões  de   pessoas tve  de   l)aL'   Ikalth   i.ahoralo- 
tomam   <ihKI<()   \l .\/\lJ»()»   \ ries   e   encontra-se    á    venda 
annualmente. Recuse os subs-   j em todas as  boas pharmacias 
litutos.   (1  genuino leva  o  no-   | e drogarias. 

Mm depositários no Brasil. GLOSSOP & C. 
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Poot-ball — O Malcli  Palestra - Corlnthlans 

Photoí>rdphias tiradas para 'A Ciu^rrã.. por occasiâo do encontro unlre os calorosos tcams do Palestra e do 
Corinthians, a 23 de :'\l>ril ultimo, para a disputa do Campeonato c do qual resultou um empate de 
J n 2. l'.m cima: aspectos das archibancadas. .Vo meio: os quadros do Palestra e do Corinthians. 
Em  hdixo.  os directores de amhos os cluhs e uma defesa do goal-kçeper. 

OC- 

O       1 
oo— 

-ooc- o 
HS MULHERES MAIS FORMOSAS 

-oo o 

o -ooo- 

só US/IM SggAo Russo 
Porque lira manchas  e rugas  da  pelle, amacia  e  cmbelleza  a  cutis, 

elimina  a caspa c (iiialqucr ciumento parasitário. 
O 

-OO 



^Qf^òçg^ 
Kxpcdicntc   d'"A  Cigarra' 

I )ircLti)r - Proprietário, 
tiKl.ASIO PIMKNT/\ 

Ivcdacvjo:  \\V.\ S.  BKNK ». ''3   \ 
I rlcphonc   No.   5] íi^ - C entrdi 

III 
( orrespnjiiiencid     I od.i   < orrespon 

dencia  rcldtiv a  a  redac *. jo   ou   adminia 
tracçào   d' " '\  C igarrâ"   deve   ser   diri 
çida ao seu  director-proprietario  (iclasio 
Pimenta,   c   endereçada   ã   rua   de   São 
Bento   n.o   f»3-;\.   S.   Paulo. 

Rccihns — íWêm do director-proprir 
tario, a unira pessoa auetorísada a as 
sicnar recibos nesta capital, cm nome 
d" "A Cigarra", e o sr. Heitor tVa^a, 
do   escriptorio  desta   revista. 

\$\lgnãturds - .'\s pessoas que to 
marem urna assi^natura annual d'"/A 
( i^arra" , despenderão apenas I2$00(). 
rom direito a ret eber »i revista ate H 
de   Uai«.   de   1'*: i 

\fTidci ârulsü n<> tnícrmr lendo 
perto de 100 agentes de venda avulsa 
no  interif>r  de   b.   Pjnlft  u   nos   listados 

do Norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' 'A Cigarra" resolver, para 
rc^ularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   cm  atrazo. 

.^gentes de assignaturd "A O- 
t^arra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Estados que 
sõ remettera a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas ã administração, vierem acompa- 
nbadas  da  respectiva  importância. 

Collãbnraçâo — 1 endo jã um 
grande numero de collaboradorcs 
cffectivos, entre os quacs se con- 
tam alyuns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A Cigarra" 
sõ publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pola 
redacção. 

Succursal cm Huew>\ .Ivrcs No 
intuito de estreitar as relações intelte- 
rtuaes c econômicas entre a Kepublica 

. \rgentina c o Mrasil c facilitar o inter- 
i ambio entre os dois povos amigos. 
' :\   C igarra"    abriu c  mantêm   uma   suc- 

cursal  era  Buenos  Hyres,   a   cargo   do 
sr.  Luiz Romero. 

A Succursal d' * A Cigarra'* func- 
ciona alli em Calle Pcni. 3/**. onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cicetlcnte 
bibliothcca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S    Paulo. 

As assignaturas annuaes para a líc- 
pubtica  Argentina, custam   12 pp.so.s. 

Rcprcscntantc na França o Ingla- 
terra—São representantes e únicos en 
carregados de annuncioR para "A Cigar- 
ra' .     na    I'rança    e    Inglaterra,   os   srs. 
/,.   Mavcncc <S Comp.   rue   Tronchet 
n o Q Paru 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Paz o nosso serviço de repre 
sentação para annuncios nos hitados 
I'nidos a íaldircl íhirnet Corporation. 
/''/.  Parh  .Idrcnnc.   Xora   York. 

\ onda avulsa no Rio — h* encar- 
regada do serviço de venda avulsa d" A 
(igarra" no Rio de janeiro, a Livraria 
()deon. estabelecida ã Avenida Hio 
Branco n. 157 e que Ta/ a distribuição 
para os  diversos pontos daqueJla capital. 

00 
"A   Teat-de   cie*   Cfe-Fir-i^Fi,. 

IS/MV / is thi ultima fcsld ,í<I . 
Dirnid l'riiri<lrntid. .]* 
buidjs ,i<'s fiobrc/jiilim 

Urre  (/■ ".1   IdnU r/.i Crcd/jrj,. no Jiirdim fímerica, em beneficio do físylo c/ii 
r   apresentaram   ds creanças, nesse  dia,  foram  depois  distri- 



(Oda^Magi, 
Ideaes 

S   nuyú/inrs  europeus   Icmbrúm- 
st.-. de v*/ rni qiundo, <!*■ i|ri, 
üS mulheres .liruKi existem, e 
dirijí^m   >ís    "fcmmcs   d'cspril*' 

(jues tio n.i rins de 
um interesse mui- 
tu tlis» utivel : - !JiJe 
penso do leminis- 
nu) .J (Juúes os ma- 
les tKi sndedade 
tnoderna? (t'ue pen- 
,,1 th» < dsamento ? 

\s res p o s I d s 
\ i-in liniifiiis. (*J- 
Liuejontes epiUi- 
[iliius morfmI<»s <lds 
"Imutüdcs" d.is 1 'u 
I teltdiui. (IJS i '1 
[jituu ... 1 .1 ( ri- 
se do espirito : ^ ei" 
(Li i^nerrj. ( <>ruo o 
I...I, hev ismn. ,! 
i;rippe. .) < Jreslij. 

' 'r.i.   i»   i '>r.isi í. 
0 L,'ÍL;Jtitr Jitidrel- 
lu . p.ipinlo. pds 
MIM pil.i i; M • r r .1 
.iii lirun» <i mi \ em. 
[(Litmii) jmcnte.i i - 
iih. mu v.ileut.io 
Ac l>..U-.,uiin. rm 
...nte -le "t,-, IM". 

(it,e. es. undidn 
jti .i/ do Kali jo. 
i^ritd. Idnrios»i, d'» 
( dpoeird mdis li ir 
t.- 

\l.i.    (   Imo 
1 spolttd!    Kstrd^J 
n i.idH.: 

['nrtdntii, ti.!., 
lid umtix o pdrd um.) 
i r i se de espirito 
nestas prenuiçosas 
terrds drdsiU-irjs. 
1, si uma revista 
i|iiül(|uer st- lern- 
lirdsse de dirigir 
ds  moças patrícias 
esta pergunta, por exemplo: "^ual <» 
marido ideal?", certamente üS respos- 
tas viriam tliistosas. interessantes, no- 
vas, imprevistas. I. eu lenho um palpi- 
tesinho irreprimível de que essa respos- 
ta seria, em synthese, isto: "rara 
mim,   o  homem   iiieal è  n   "cow-uoy   . 

( oisas Jo  cinema. 
foi   o   tempo   em    que   a    "pc- 

poder chorar a tyranna, maldizer a per- 
pira. madrigalisar .i morena nas cordas 
mulatas do violão... |a se foi o tempo 
em que o uniforme teve *• seu presti- 
gio marcial: f an-1' an Ia I ulipe morreu 
em frança e foi enterrado no Brasil... 
[a se foi o tempo em que o bachan-i. 
o clássico, de fraque e rubí, impressio- 
nava as cabecinhas doidas, improvisan- 
do  brindes  cm    baptisados   e    casamen- 

t om um "'cow-boy". ()ra. a coisa dieta 
assim, em in^le/. impressiona mesmo 
um pouco. Mas. vejamos em portu^ue/: 
casar-se   com   um   vaqueiro I 

1. assim, suspirando pela felicidade 
infinita de tornar-se d (ara metade de 
um "cow-boy", as "yirls" de minha ter- 
ra ainda não desconfiaram siquer do 
abysmo horrendo a que se estão expon- 
do: a metade de um "cow-boy'"! Ora. 

o "boy" eilas não 
podem ser. Que 
diabo, "boy ' c ra- 
paz (que novida- 
de !) e, portanto, o 
marido. í > que lhes 
restd da palavra 
( omposta é ina< - 
( eitavel... 

Üue horr »r! 

Those Gvening bells... 
iCnlIdhoriiÇtift para  "1  Ci^irnK i 

" Minse'   tvenín^   bells,   lhosc   evenin^   bells  
As   (nulas   q'..e   lombam   ck*   tini   longo    rosa ri* 

(|iie-   as   lorres   desfiam   nas   tardes   de   maio. .. 

I 
()'   AU/  de   Maria,  com   flores  e  incenso! 

Nós   dois,   nossos   olhos,   a   tarde,   o   silencio... 

/V^ora   é   a   distancia,   a   íris te/a,   a   saudade 

(iCV 

K  o "spleen,,,   llor  de  cinza   que  se abre  de   tarde... 

K   eu   penso   que   os   sinns   são   beijos   de   bronze 
das   torres   que   se   amam   de   longe...   de   longe... 
" I hose   evening   bells.   lhose   evening  bells  

GUILMKRMK DK J\LN\E\\m. 

Elogio 

\*rima ^fnrve 
1 .sta   meni- 

na < anta ( orno uma 
sereia. 

( )' meu ami- 
i^ol esta exageran- 
do ! 

fiel iro - me 
as sereias dos au- 
tomóveis. 

Parece- me 
<liie o conde esta' 
resolvido a fazer- 
mc a ( õrte. dis- 
se   a   rica herdeira 

Porquesup- 
pões isso? — in- 
quiriu a amiga, 
confidente. 

Porque me 
perguntou hoje, se 
eu sabia a quanto 
podia montar o 
meu   dote. 

tos... Ia se foi lambem o tempo cm 
que o "sportsman", de per fias pelludas 
suando nas regatas e pés immensos 
martyrisando-sc no "loot-baU" , arran- 
cava ais assustados aos coraçõesinhos 
t reoulos... 

I ioje  é   a    "cow-boy",   só   o    "cow- 
boy".   /\i!  as    hombachas   de   coiro   de 
carneiro!    ,\il   o   cheirozinho   de   esta- 

tite  uie    blanebe"   do   P>rasil    suspirava       bulo! 
por   um   poeta   estudante, romanticamen- Indiscutivelmente   o   ideal    da    maior 
te   sujo   e    suífii ientemente    tysico    para        parte  das   moças   brasileiras    é    casar-se 

Kntrc   visinhas,   no   bairro    da     (  on- 

-  l',ntõo.   lootiuinü.  po/  o   seu   ra- 
pa/  .i  vender iornaes? 

K' verdade que sim, Zcfa. Ouiz 
que ellc livesse um oflicio, e não an- 
dasse,  por  olii  ü (orrer  pelas  ruas. 

Lm homem, geralmente. Ia/ loucu- 
ras por uma mulher ou antes dos 25 
ou   depois  dos   íõ. 

KST/Á :\  VKNDA KM T()I).;\S AS LIVRARIAS: 

"ERH  UMH VEZ..."  ver.o» uc GUILHERME  DE   flLMEID/t  — espade |OHN  GRAZ 

EDIçAO Luxuosa      5»0«0 
Pjra o Interior, peôiaos í "CASA MAVENÇA,,        Rua Santo Antônio N. 3       S. PAULO 



^C!í5í*i3&^ 
A  vida  de  unia  gloriosa   artista 

Klconora   Dusc   c   Gabriel  IV/lnniincio 

I   M' I.S,    rum   li.i   niiiilo.   uns    to- i onin    si-   s.ilir.   fr/    (iirr^ifti   ü   rusí.i    (!*■ 

!. cr.iiiiin.is   da   It.ilid    i nm   .1 sua   prnpri.i   tlcdii üi,dii   c   islon.ns,  tendo 

notinii d»'   i|"'' 'i 1 «.■li,l,r(' tra tuna   iniam ia   tristíssima.     (K   st-iis    pri- 

L;Í( a  italiana   KKntior»]   ! 'UM nunrtis   püssos   no    domínio   da   artr    cila 

tinha   voltado   no\ ümonte   do ..s   praticara    "rtn   meio    df   unia    ridtl 

palco,   r» tomandn   a   i arrcir.i rni^-^in-l   r   rdLidhundd.    ^nffrfiid"   f- 
ii    tanto    sk-   rK\ara   .■    distinguira. nuiis   i'7;r/s   tnrturds   í- dci^rdddi,'>f\ 'n 

i'   ((iii"   tora   tão nriiM a   e   tristi-mcntf   m 

trrroinpiila. 

I'icotiora 1 )iis*'. ili/ uma rrvisía, *'s 
ta\ a .il. ha lutn pi>u< o t^n po no es 
niiriinuTito >■ no abandono, 

na solidão e num profun 

do ahatimentn moral, le- 

v ada por uni amor \ * r 

d.icK-iramrnf e inteli/, d. 

ijiu- o extrattrdinario e ia 

moso poeta sfddado ( j,1 

hriel . ^ \ nnuri/io lòra < • 

(at tor   prim ipal. 

1 'i ir isso, não ioi s* 111 

surpresa, alias agradável. íjue 

lemos a notit ia di/endo ijue II. o- 

nora estava, ch no\ o, trabalhando 

num dos theatros de uma das maio- 

res 1 idades da pátria de I 'ante 1 

de   ( armo. 

Kleonora   i hise.   .i   i^i-nul    artista 
do   palco,   1    uni\ ersalniente   1 onhei ida   i' 

admirada. 

í K si as triumplios foram sciTipre 

imnu usos. estupendos. .'\ sua lama nl 

trapassoti. num riunnento, as Irouteir,) . 

do st-ii pai/, podendo di/vr se ipie -. 

seu renome e (pias! i^ual ao dessa ou 

tra extraordinária orj^anlsa» ao artisti* a 
da I ram.a. a querida e popular Sarah 

liernhard nue    \ *     passar    o    ultimo 

ipiartil iie sua vida, no meio de risos 

e alegria, mima tran()uillidade cru.dita- 

dora   e   leli/. 

[■ leoiiora   I 'use muito   mais    mo 

1. a   (pie   .1   sua   c oile^a    Iram e/a pas 
sou, 11.io ha tempos, por innumeros 

dissabores e amarguras, (pie a etu ane- 

n-ram   e   a   prostaram  totalmente. 

. \ sua iort 11 na dissipou se < nmple- 

lanu-nte e a grande artista ainda t*vi 

«pie sotlrer uma serie de transes mo- 

raes   dolorosos ! 

lodo o mundo sabe ipie Kieomtra 

possuía grande e lasi inadora belie/a. 

" 'pie arrastava atra/ d> si uma tra^ii a 

legião de admiradores e as imprei a 

(,ões   ue    vários   suicidas,. 

1)    \iinun/io alma   inquieta   e to 

ra(,âo     \olu\el apaixonou-se     doida 

mente   pela   artista   e\celsa. 
\   sua   paixão,   porem, tomo    to- 

das (juc tem lido foi cpliemera. I ,leo 

nora, .10 contrario, deixou-se arrastar 

por lonyo tempo, ardentemente, devotada- 

mente, pelo sonhador, escriptor e soldado. 

I )es.sd approxinid^ão e dessa intimi- 

dade v ieram estas formosas obras de 

I )';\nnun/Ío : "Cidade Morta". " :\ dio- 

1 onda ^ dedic ada   as   mãos    csculptu- 

racs   de   Dusc c   "Kl   l'uoco,. 

\o   "Kl   I uoeo.   o   autor   relata, tom 

bundantes    detalhes,    o   triste    passado, 

a  dolorosa  meninice  de   Llconora.   I'.sta. 

I udo isso, sem perder n menor m- 

cidenie, o mais intimo tat to, o poeta 

( onta   em   "O   I oyo,.    ( )rd.   essas   penn 

1 «í JP^ m w 

ri.is foram trdnsmfltidds pela artista ao 

poeta no momento de mais affectuosa 

( oníidencial Knlrctdnto 1 V/Annun/in l.in- 

(.011 retumbantemente esses pormenores 
a publitidúde, em um livro notável! 

"rara Kleonora o choque foi tremendo! 
Seu coracan sentiu-se esphacelado c o 

seu   iui/o   pcriyou   por   al^um tempo I. 

I- 1) .'\nnun/io, permanc< endo inseri- 

suei e indiffercnte ao desenrolar dessa 

grande e pungente tragédia, foi "arr<is- 

tado a outras empre/as, sondando ou- 
tros corações, esquecendo depressa o 

romance de paixão de sua  juventude I, 

. \hi esta como uma produecan ItU'- 

rdria,   uma   obra.   um   livro "Kl   I' no- 
to,,   cmfmi. tra/emio   maior    renome 

ao sen autor, trouxe também 

uma coroa de espinhos e 

de mart v rio ãijuella que, 

sem pensar, sem querer, 

im onsc ientemente. immo 

lou- se a sua própria de 

^ entura.   por   sua    proprui 

.,,1,,,,: 
l»emdita, porem, essa 

paix.io e b.nndita essa sid 

Iredora mulher que inspira- 
ram macnií i( amente um estro tão 

formoso e que souberam dar azas 

poderosas a um engenho admirav ei 

e   ardente! 

I  K   \\(   IS(   O    1)   \M   \\ I I   . 

,\l.ril    ■!.      !'■ • 

VT   \ I I    l:.\l   \U.\ I I   .     a     maior      parte 

dos   admiradores    dos   brutacs   tor 

mios   de   ha \,    ignoram    quaniio    t orne 
^aram  a   ser   usadas   as   luvas     para   este 

Ti<'f>ri'   s/íor/.   \o   se( ulo   \\ III.   na     in 

i;laterra,   onde   nasceu   o   sport    de    ^"M. 
1 ombatia  se   di-   mãos    mias.     e     isto     00 

iinno   ile    l7l"    1.   parece que   as   i ousas 

assim   permanei iram   durante    um   sei 11 

Io.   Segundo   alguns   historiadores   ingle 

/es.   o   uso   das   primeiras luvas devia re- 

montar   ao   anuo   de    ISI.S.     Kncontra-se 

a   prova   disto,   em uma publicarão   iran- 

1 e/a   que   da   notk ia dos assaltos   de hn \ 

realizados   em   .'\quisgrana   em  ^ de *'M- 

tubro  I S 1 S, nos  seguintes termos :   " 1 ion- 

I.111.  dois   howurs   inglezcs    deram    um 

espei tai ulo impressionante   * K dois 1 am 
peões   tinham   lormas   hercúleas    e    rstíi 
v,im   nus   ate a ( intura.   Ktitr.rani   na sa 

Li   c 0111   as   mãos    protegidas    por    enor- 

mes   luvas,   acolc hoadas.   Depois de uma 

luta   renhida,   um   deli es   mais   destro   do 

que   seu   rival,   atacou   violentamente, la- 

/endo-o   ( abir   no   c hão,    o    «pie    decidiu 

da   v ic loria   . 

L^y 

Mais seguro 

O   pae    Iturioso); Sc     meu     lilho 

teima em < asar com essa actriz, e rea 

lisa a sua teima, eu não lhe dou nem 

mais cinco reis, e escusa de contar com- 

migo para cousa nenhuma I ( 1 doutor 

tenha a bondade de lhe dizer isto mesmo; 

O advogado: — Ku conheço uni pla- 

no muito mais seguro c eííicd/ do qiic 

esse;   e dizel-o a  própria actri/.   K vera 



rvr, 
Una 

reno, os leitores ordenaram outrositn a 
.iberturd de covas de sete palmos de 
profundidade. 

Kntãn o malvado reuniu a escrava- 
tura, e. cm termos repassados de ( i •- 
dade, contou a'quellas victimas da so- 
ciedade matlrjsíti J razão da tarefa. 
Houvera por bem doar aos negros apucl- 
le cemitério afim de que ellcs. ao mor- 

tivessern uma sepultura mais di- 
I odos curvaram a cabeça c fo- 

ram   se  retirando  tristes  c amariiurados 
I )esde essj data t()di>s os captivos, 

,í medida que morriam, eram erüerrd- 
dos   nu  * emiterio  do  (ampo. 

' * tempo correu sereno. [Reinava a 
pa/   no  dominio. 

( í  senhor    dos  engenhos. e    dos 
< annaviaes   verdejantes, foi   .i    i orle. 
Me/es  depois j.i   vinha  rumo  de t asa. 

I 'escançou um (iiü no povoado c 
nol outro .1 noite foi encontral-o em 
meio  caminho. 

\a matta. nem um pio. nem um 
le%e murmulho... Parecia que o silen- 
cio   td/ia   peso   no   próprio   ar I . . . 

1 íuas léguas a possante cavalgadura 
devorou   em    pouco  tempo,   e,  alem.    na 

casa branca da fazenda, ja' se via a lu/ 
escoando acanhada dentre as frestas 
(ías   janellas. 

I.udubino colheu as redes, afrou- 
xando a mar( lia. . \( < endeu um < igarro 
e   depois   espaleteou   o    guarapuava. 

i'\ matta Ia/ia um declive muito 
accentuedo e a estrada estendia-se por 
elle, muito estreita e esbranquiçada, es- 
hatida pelos raios do luar. Algumas 
arvores, quaes vultos immensoc, som- 
breavam um e outro logar : depois tu- 
do   era   c ampo   <]e   ( atingueiro. 

Klle ia despreoecupadamente e ao 
approximar-se da porteira, ao lado do 
(emiterio, bradou, num repente de 
cólera: 

(ç)ue diabo !. ,. I enhn tantos es- 
(ravos enterrados aqui e nem um dei- 
tes  sequer  vem  abrir   esto   peste I . . . 

. . Nem bem pronunciara essas pa- 
lavras, a cancetla range, escancarando 
a passagem, f) mau homem não se le/ 
de  rogado, tocou   o  (avalio,.     Ksle, 
logo que se viu do outro lado, refugou 
feio.  sentando-se  sobre  a garupa. 

I.udubino deu um uivo de terror e 
bateu   a   mão   no   peito. 

( m preto robusto segurava a por- 
teira, t om a cabeia descoberta, o largo 
chapeo   na  dexlra. 

Suns   (  hristo,   sinliô * . . .   elle fez 
( om   \ oz  lancinante. 

.'\ montaria nitriu c se atirou de 
patas erguidas. O cavalleiro rolou da 
sella. tombando sobre a areia branca 
do ( hão. \ão fez um movimentei . . . 
Kstava   morto. 

K  desde    essa   noite. concluiu   o 
camarada, dando uma chupado no íi- 
garro, pelo  cemitério  do  campo, em 
horas perdidas das noites escuras, sua 
alma maldicta passa chorando, gemendo 
e penando, e vac tristemente sumindo 
aos   poucos,   nu   ar . .  . 

jndifiun}   \fnurd" <!•■  SíT/>.í  Pinta. 

\   mim   parec e-me    que    as    mu 
Iheres   não   teem   muito   gosto.     K   a   ti .J 

Não sei.  liem sabes (pie   não sou 
(annihal. 

f^O^VAL C^LLJf3 

aspecto do sdrau dançante realisado pelo Royal Club. nn  Theatro S. Pedro. 
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Anombracõo 
Aodr.Sylvio^lIlírieiiia 

\   noiU-   ui   .ilt.i.   \o  c Jo   as ostri-llds 
hrilliovjm     n>m     um     iul^or     oslrdnlin. 
Mi-si íúrtios    ,1    cd\ ollo   nm    i .miinln»    i'S 
Irrito,    ladctido   por   mack-lros   iiiy.intrs- 
( tis   .■   sonif>rios   i\\n-    um   4il^iuni   divino 

ülli plantara para tcsteniunliar anlc ">s 
olhos tias RCra^õfs assombradas a ilu- 
r.u ao   das   obras   suas 

( * solo lj pi dos o. sobre <> ((uai i*s ta- 
la vani as urraduras das montadas, ri'- 
sumbrava Hosinbos d*d^ua i\ue rutila- 
wini   a   lu/   da   lua. 

t, urian^os passavam rente de nós, 
>■, voando, revoando, iam sr esconden- 
do   entre   as   moitas   de   capim. 

, \ beira do c aminbo divisei um 
t orçado   de   arame    e   dentro    infinidade 

Koot-ball    ü Match Palestra-Corinlhians 

\specios das archibancadas,  durante o ultimo  encontro  entre o Palestra 
c o Corinthians, para a disputa do Campeonato. 

de   < ruzes,   algumas  ia   sem   braços, meio 
apodrecidas   pelas   int lemem ias. 

(^tue    vem   a   ser   isto ?. . . 
< )II\ indo esta interrogação, <» ( ama 

rada ac begou-se a mim e. quasi sus- 
surrando,   disse : 

( ondo    nóis   passa  a    portêra   eu 
lli*e\pli< o . . . 

Sorri. K aquella cruz preta 0111.-*... 
íi/ ( om o Ijeiço ; mas, ao ver o t abo 
cio olhar inquieto para um canto es- 
< nro. Iodar propicít» para uma tocaia, 
i omprehcndi o pcri|*o. ( ) instinc to de c on 
servação lez-mc < orrer logo as esporas 
tias   virilhas  do  mac lio. 

Passamos   juntos   o   trecho   tnysterio- 
so.    Kllle    curvou-se   sobre  o    lombilbo, 
passou   um   braço   na   laboa   da   porteira. 
abriu-a,  e,   num  tom  de  ameaça : 

Passe ! 
Logo que largou, a c ancclta bateu 

com um estrondo que foi echoar ao 
longe. í ) homem apertou o burro nos 
calcanhares e largou a toda a brida. 
IJuando ia estávamos a uma boa dis 
tancia do logar sinistro, eile loi sofre- 
ando devagarinho o animal c olhou pa 
ra    mim    com    uni    olhar    de    angustia ; 

( redo im (rui/, exclamou, o dianlm 
inté    mi   ieiz   junta    água   na    boc< a ' . . . 

\aquelle     morro     que     ostenta     som 
branceiro    o   a/ul   escuro    da   matta    por 
sobre    iis    rot, as    \ iridentes, elle     toi 
me conta TI d o ao trote jar lerdo da mon- 
tada, vivia um fazendeiro por nome 
1 udubino. Kra o senhor absoluto de 
toda  aquella  redondeza. 

Seus cannaviacs verdejavam léguas 
e léguas. I inha engenhos, tinha nume- 
rosos escravos, não falando na riqueza 
do domínio e no esplendor das baixei 
Ias ; porem, o quanto tinha de rico so- 
brava  em  ferocidade. 

Mourejavam os escravos o dia todo 
c a noite ma! tinham tempo de engulir 
um parco feijão carnnchado e um ma- 
gro angu de fubã bolorento (Juando 
elles davam mostras de rebeldia, o car- 
rasco acorria immediatamente e os po- 
bres negros, algemados ao tronco ne- 
fando, sentiam na pelle o estalar áspe- 
ro  e   secco  das  guascas   de  couro   cru. 

Nunca escravo daquelle homem ti- 
vera o ousio de levantar os olhos a 
altura   de   seu   rosto ! . . . 

Ora, um missionário que corria os 
povoados arrebanhando almas transvia- 
das. chegou um bello dia a fazenda, 
bapti/ou os pequenos captívos e acarl- 
nhou os desgraçados homens com soli- 
citude   de   verdadeiro   apóstolo. 

Soube entrementes que aquellas re- 
zes h unia nas, quando mortas, eram ati- 
radas desapicdadamenle ao relento, a' 
mercê das aves e dos animaes carni- 
ceiros. ;\quillo revoltou o missionário. 
Chegou deante do rude senhor e ic/ 
ver ar bárbaro a crueldade daquelle 
iacto tão impio, tão patente aos olhos 
de Deus. As palavras do beato parece 
que tocaram o âmago do coração da 
lera. 

Os dias não foram longe.. Luau- 
bino mando uma turma limpar um lo- 
gar   qualquer  do  pasto.    C ercado  o  ter- 



tpcranos 
homens 
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Qual é a moça  mais  bella  de  S. l>auio? 

Concurso de Belleza d'"/\ Cigarra,, 
o o o 

\ ai   Hospcrtando 
vc/   maior   cm 
rrssdntissimo 
(  i^drra      afin 

uni    interesse 
nossa   sociedade    o 
ronrurso    aberto    pi 

de   se   apurar   qual 

( ada 
inte- 
r-;\ 

is   bcl 
\as 

nça 
eleiç'' 

sti»,   cm   todas 
mpcia,   c   não i 

de   S.   Pau 
deste gênero, como de 
is eleições, a < abala 
para admirar que uma 

■ .indidata de f>cile/a discutível obtenha 
maiores suftratiios que outra de belleza 
authentic a. Por isso haverá' um jury 
i «MUposto de íiomcns graves e compe- 
tentes, i-scolhidos dentre os nossos mais 
ilíustres artistas e homens de letras, in- 
i umbido de eleger entre as trinta í rea- 
hiras mais \ otadas pelos leitores d'"/» 
í icarra" a mais bella m(»ça de São 
Paulo. 

') concurso encerrar-sc-á no dia i! 
tle |ulho próximo, ;\' vencedora será' 
i onlerido   utti   lindo   prêmio 

. \s senhoras casadas, por motivos 
une fatilmentc se comprchendem, não 
pfíderão  ser  sufragadas 

Kncham este coupon e cnvicm-nVi 
a ( iclasio Pimenta, redacção d"';\ ( i- 
carra", rua S. I lento n.n '* 3- .'\. São 
Paulo, tom a dcclaraç»io, no envoloppe, 
"(  mu urso   de   licMc/a". 

Sn serão apurados os votos que 
v ii-rem      ai onipaníi.idos     do     respe* ti\ o 

teurso de belleza dlügarra" 
í   moçd  /fíriis  f>vl!ii de São Paulo 

c <i Svnhoriiã 

Issí^nd/urd 

I'amos em seguida a apuração tios 
. otos que nos foram enviados ate se- 
Lmmla leira idtima: \ era ,'\lves de í.ima, 
I'' 1 votos : I .IK illa Moraes Harros, I 7h ; 
Maria I laeta \evcs, I t*': Su/ana 1 cí- 
xeira, I il ; f íeleti,i ; \ maral, 128; .^man- 
da Paranaguá, IIò; Zelia lialdassari. 
'M ; Molcna . \dams. 82; Iracema liueno 
Caldas, 7fi : \inettc líamos, 71; líuth 
Madeira, hS : C armosina de .Vraujo, 
•>'> ; Maria P, I ernandes. 64; Scnhori- 
t.i Simões, '> 1 : Lúcia Kcrraz, 50; \ellv 
Spindola, 57; /\rgene Marracínt, 52: 
( et ilia Sampaio Lcvy, 49; Yvonnc Sal- 
les. 17; l.ourdcs l.ebeis, Iti : Maria 
Iara I oledo, 15. l/abel Penteado, 14; 
/nleika Magalhães, 12: Maria Lu( illa 
do .'Amaral, Í2; \enê .Mello 1 ranço. 
10; Marina Prost de Camargo, 3**; 
Inah Sampaio, 37; Hebe Lejeune, 35; 
I )ínali l Iplano. 35; Maria /Alitc Pres- 
tas, il ; Camilla Lacerda Soares, 30; 
* Mga   Cintra.    2h;    Cecília    l.ebeis,  25; 

Marina 
v e i n 
valh' 

Medeiros 
M:    rtdel 
22;   Alice 

felina    dra/zini,     I'» 
Toledo,   18;   Rilinha 

2(: tAlice 
de \ i< ente 
P.  c   Silva. 

Chujninli. 
Seüf)r<i.    17 

de 
do 
20; 

Oli- 
Car- 
.\n- 

Lara 
Xair 

Vnlc Picrotti, \h: \cna Cortcsc. 15; 
Zilda Kudcc 14; Aracy Lacerda. lt; 
Cacilda l.evy, 1 l; Ivonne Daumerie, 13; 
Helena Pereira lt;nacio. .Víarietta Scar- 
ilini. Nocmia CamarRo, \ina \'az. I.lisa 
Koos. ( armen Pnvares. Helena Mar- 
telette. Odila Salles. Kvangeltna rf)n- 
seca Rodrigues. Maria Kagazzt. Su/an- 
na \\ hitaker. Lúcia Santiago. Constança 
Moita. Zita Lúcia Meyer, l.l/a Kudge. 
Xair Cintra, Ida Silveira Correia. Se- 
nhorita ;\hilio \ ianna. ;\l/ira Siciliano. 
Martha Paturcau 12; Marina Lefevre, Ce- 
cília Amaral. Catita Meyer. )uditli Bar- 
roso. Olqa Machado, Cacilda Ferreira, 
Dora Martini Francisco, ;\pparecida 
! íittenconrt. Marietta Amaral. Margarida 
C ampos, Maria lerraz. Alice Campos. 
Maria Amaral. Ll/a Salles. Augusta 
Dinnisío. Líndomar de Oliveira Lima. 
Maria de Lourdcs Xogueira. Isolina de 
( Hiveira. Alavde Moniz, hsther Bueno 
de Moraes. Conceição Alvim, Odette 
Lenry. julietta Híppolíto, Diva Cam- 
pos. Kurydicc Puppo, II votos cada 
urna; Izabel Veiga, Kosaura César. Ida 
Strambi. Perpetua |ardino, )iidith Ma- 
galhães, .\ntonietta A. Moura, .'\fitla 
Bastos Bresscr, ülympia Casclla, A. 
Moita Oliveira, í)pliclia Athayde. Lina 
Hermann, Melica Cunha, Maria Miner- 
vino, Lconor Sa' de Miranda, Amélia 
. \rduini. ( onceição Cardoso, Brasiiiua 
Aracy de Oliveira lubeiro, ;\ltair A^ar- 
condes  I" erreira,  Lourdes O. Silva,  An- 

Bellas Artesãs 

O IdlctiUtso pintor paulista Paulo do Valle Júnior, 
que acaba de realisar, com grande suecesso, 
unia exposição de marinhas c paysagens nes- 
ta capital. 

gelina fiallo, |udilh Ferraz. Ksther Rci- 
thert. 10 votos rada uma; Wanda fiur- 
gel, Clotilde líolim de Moraes, Dedé 
de Souza. I.ucinda Branco Salles. An- 
gela Maria Riva, Maria Raymundo, 
Mina Maria lurlati, /\lzira Ciodoy, Lco- 
nor Salgado. Matilde de l.ucca. Albcr- 
tina Kstevcs L ranço. Vbilda Penteado. 
Dadinha de Carvalho, Maria Kagazzi, 
Ksther Cabral. Krnestina Kagazzi. Ma- 
rietta Amaral. Maricotta Oliveira, Olga 
de Carvalho. Zizinha Pinto César. Anta 
de Oliveira. Sebastiana de Freitas, O 
votos cada uma ; Branca Souza Soares. 
\'ené Moreira Dias. Caetana Campana. 
Xair Silveira Correia. Helena Sabino. 
Ondina Zucchi, /May de Annbrust, 
l.ma Mesquita. Clotilde Azevedo. 
Alice Pacheco c Silva. Clotilde B. de 
Moraes. 8 votos cada uma; Marina 
Vianna. Hebe Teixeira. F^dith Auber- 
tie. Odette (Juintella. Sylvia Gama Cer- 
iiueira. Alice Pacheco c Silva. Palmira 
\rias. Irmã Colpacrt. Marina Caval- 

canti, jovina Peixeira. 7 votos cada 
uma; Maria jose Petcrs. Irmã Santoro, 
I ernanda d. Costa. Branca de Souza 
Soares. Kutb Ribas, Ivluardira T. da 
Silva Prado, Angelina Serra Xegra, 
Kutb Alves de Moraes. Laurinda ZulTo. 
Maria rle Lourdes de Souza Queiroz, 
6 votos cada uma; Ondina Zucchi, Glo- 
rinha de Souza Soares. Kitinha Kibas, 
Maria C apri. Colombina Lagreca Die- 
go. Xoemi di Pino. Lourdes K. Silva. 
5 votos cada uma; lernandaíi. Costa. 
Alice Campos. Altair Camargo, Maria 
Amélia de Oliveira, Anua llippolito. 
Volanda Mediei, Maria L. Pereira Vieira, 
Laia Alvarenga 1 oledo. Marilia Mon- 
teiro, Branca Souza Soares. 4 votos 
cada uma ; ^ olanda n'Auria, Olga Klei- 
ne, Kutb Sampaio, Clotilde Rolim de 
Moraes, Maria Dolores de Castilho. 
Margarida Campos. Augusta Dionisio. 
I.uiza Keising. Alice de Oliveira, Lia 

-Mesquita. Helena 
Barbosa. Zuc Ca- 
margo. Antonietta A. 
Moura, Olympia Ca- 
sella, Alda Bastos 
Bresser. A. da Motta 
deOliveira. judith Ma- 
galhães. Angela .Ma- 
ria Kiva. Lucinha 
Branco Salles. Dcde 
de Sousa. Conceição 
Brandão. Marianna 
Haymundo. l'Jza Sal- 
les. Corina Amaral. 3 
votos cada uni ; Alina 
Maria Larlotti. Sebas- 
tiana de hrcitas, ()l- 
ga de Carvalho. Bra- 
silina Aracy de Oli- 
veira Kibeiro. Leonor 
Salgado. Alzira Cio- 
doy, Albcrtina l',stc- 
ves Franco, Maricola 
Oliveira, Odila Pe- 
droso, 2 votos cada 
uma ; Ophclia Bor- 
ges, Maria José Si- 
mões, Cclina Branco, 
dilda Lcfcvrc, Maria 
de Oliveira Salgado, 
I   voto cada  uma. 
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Ir dc Maio 
( ) primeiro ilf Maio »: o dui ( 

(jrjdo ãn trjtidlho. .\s (ld\srs cipi-ro 
orgonísam suas lestas »• IMíUS. I- tra 
ik' esquecer, durante 
essas curtas horas de 
entretenimento hones- 
to, as longas horas de 
rude labor. * K que 
labutam todo n anno, 
de sol a so!. ou pela 
noite adeante. < om .is 
mãos sempre Oí t upa- 
das em seus utensí- 
lios pesados e t om a 
atletuão sempre lixa 
nas responsabilidades 
da sua tarefa, tem o 
seu    dia   de    desi ant,^ 

sa- 
rlas 
tani 

(os, mas por amor as esportulas t om 
f)Ui- o chefe dc Kstado Itics compra a 
snf)missão, t ilidam ingenuamente (jue 
estão trabalhando. ' * candidato a < ar- 
gos de representação política, quando 
wdta para casa iatilado das "demar- 
t hes, que fez. com os nervos agitados 
pelas mil subtilezas de espirito que po/ 
em joj»o tio interesse de seduzir t»s ma- 
gnatas e ( onquistar-lhes as boas graças, 
pensa seriamente que trabalhou, c por 
tuna   Intuscepção   espet lal   dessa    espe< ie 

trabalho. O trabalho e uma coisa mais 
nobre. 1 rabaihador é aquelle que pro- 
duz urna parte uiinima para si c a 
maior parte para o bem estar e con- 
forto da collectividade. M trabalho ou 
endurece as mãos ou devasta a existên- 
cia do indivíduo, pela excessiva tensão 
espiritual. I rabalho construetivo é o do 
operário  *■  o  do  sábio  que  cm  seu    L;a- 

-dade uma   verdade    ou    uma 

No jardim predllecto * 

l 'ma 
l.cvc 
1 

o que importa quasi 
dizer, o seu nnu o dia 
de teria nos trezentos 
e sessenta e < im o «Io 
anno Mas não s<l os 
trabalhadores que des- 
cansam, senão também 
OS    Ot ÍOSOS,     ísto     i\     (tS 

que, sem nada ia/er, 
vivem a custa daquel- 
les, prosperando e en- 
gordando na propor 
ção da ai ti\ idade que 
aipielles  empregam. 

\inguern, por t er- 
to, se animara a dl/ir, 
ao serio, que ba uma 
nobre/a do trabalho. 
.■\ nobre/a *■ uma qua 
lidade de i\iu- so go- 
sam os que não sa- 
bem como empregar o 
seu tempo e tem as 
mãos mac ias, de pal- 
ma le\ emente humida, 
de^sa   Immidaile   que \} 
0 mofo  da    \ adiação. 
1 'or \ e/es, elles .is 
têm callosas e, não 
raro, encardidas, mas 
esses callos e essa ( õr 
não provém ilo tra- 
balho,    mas   dos   desportos    alegres . . . 

* í taverneiro obeso, ao fechar ã 
noite a sua taverna, diz convictamen- 
te : "irabalbei-. O capitalista, ao pôr 
no seu coíre dc ferro as letras e cam- 
bíaes, rememora por momentos os tru- 
t )»s babeis das suas transações, e bufa 
i orno um onagro ; 'Irra. que trabalhei I_ 
I )s legisladores que lograram prolongar 
as   sessões,   não  por   cuidados    patrioti- 

. \   ventura   ç-st olheu   a   In ira   mcii^a   dn  poentf 
Patti   unia   knla(.ã(i   romântica   imprevista. 
I'.   espalhou,   em anlando-me  os  filhos  de  artista, 
['alvas   de   ouro   no   (t"   e   I lores  pelo   ambiente. 

I )epois  se  (lel)tu(,ou   nuin   olhar  de  donzella 
1",   uni   minuto,   sorrindo,   esteve   ao    meu    ali am i-. 
Linda  tra a tarde para  inicio de uni romance... 
Mas.   me   calei   timidamente,   diante   delia. 

holha   de   espuma,   iriada   á   luz do   o< caso. 
e  hre\ e,   dansando  ao ( apricho  do   v ento, 

.is i» tjue ella, atinai,  me letnhrnu. no momento. 
\ã' t  era   para   mim...   Ku   a   achei   por  acaso. 

binete    pesquiza 
formula i rabalho e <► nosso, operários 
da penna. que procuramos guiar homens 

e governos, aclarar as 
intelligencias. estimu- 
lar as activ idades. 
construir emf im. 1 )en- 
t r e nós, infelizmente. 
muitos ha q u c não 
têm esse escopo ele- 
vado e põem a sua 
pe n n a. a s ve/es t ão 
hábil, ao serviço das 
próprias paixões ou 
das paixões alheis, nus 
esses não trabalham 
realmente porque não 
constróem. Sua acção 
ê sempre pernu iosa. 
1. se uma ou outra 
\ e/ ilei xam e s ( a p a r 
um gesto sim ero. não 
se i ie ninguém dessa 
sim e r i d a d e porque 
uella nem sempre ha 
propósito, senão jogo. 

\õs. na verdade, 
trabalhamos. \õs te 
mos ( allos nas mãos 
porijue a pcnna ê um 
utensílio muito lev e, 
mas, na realidade, tr.ais 
pes.nlo que uma alça- 
prema. .Mesmo sem 
tallos, podemos exten- 
der    as    nossas     mãos 

r.ntretanto,  il  lormosa,  (i  lyrial  desconhecida, 
I u   poderias   ser  a   minha   inspiradora I 

!*.   é  na   crença  de  tua  apparic ào   vindoura. 
Oue eu me ponho a sonhar leu amor, pela vida. 

PAULO GONÇAI.VKS 

aos operários, < omo 
< ollegas (jue s o m o s , 
dedit vidos   e honrados. 

LSD 

\oi\ a : - I ens a 
certeza (pie ainda con- 
tinuas  a  amar-me  c o- 
mo  sempre. 

:-, Noivo:          (  o nu 
. sempre. 
* K   num a, nun 

.■V ca,   deixarás   de amar 

de gente, pensa que o seu trabalho terã 
resultados fecundos para o futuro do 
paiz. O industrial que passou o dia a 
cogitar nos meios de propagar a sua 
droga e a estudar as condições de ou- 
tros mercados, sem advertir se a droga 
é nociva ou simplesmente Inócua, fecha 
o seu expediente c om a convicção in- 
fantil   de   que   trabalhou. 

Xão,    caros    leitores,    nada    disso    e: 

 3C 
me  f 

Xuru a. 
I.    não    ha    (ousa    alguma,    que 

não   sejas   capaz   dc   fazer,   para   me    dar 
felicidade ? 

\ão ha. Isto e, 
cousa algum.), dentro 
razoável. 

— /\h I jã esperava isso I Bem vi 
Io, que ja te vaes cançando de mim 
Jã  principias  a  ser ...   razoável I... 

bem   entendido : 
dos    limites    do 
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Camisaria Confiança 
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r^. l/i*. I dür loiiar a mercadorias qiw vamos recc- 
*■ IXT.   resolrvmos   fazer   grandes   reducções   de 
Preços {■iii todo nosso 'Síock* e recommendamns d 
nossa distincla clientela, a bem dos svns interesses, 
não fa/.erem suas compras sem primeiro se cerlificd- 
n-iii dos nossos preços, assim como (Li (inalidade dos 
nossos artif/os, 

AHTKiOS   USOS  }>:\R.\   HOMENS 

ESflitiM.   SllÇ.lO   DE   PEHH MAHIAS 

Kua  15 de Novembro N. 3 
lio   Tclephonc   Central   2102     -^ 

DESASTRE   DE   AVIAÇÃO 

O ustddo deplorarei em que ficou o apparelho Sãlme, de 250 caraJlos, o 
mais possante que existia em S. Paulo, após a tremenda queda de 
24 de .^bhl ultimo, no campo de aviação de índianopolis e da qual 
resultou a morte do intrépido ariador italiano Domingos Hertoni. 

Exposição   de Pholn-Miniaturd 

Km uinj (Ias salas da red«3cção ti'"/V 
( ii;arrj- inaugurou-se na dias uma lit-l- 
1.1 i* iritt*ressantf exposição tle tratta 
Ibos de Plioto Miniatura, exe* titados 
peias hábeis professoras ! *. I.auriana 
de Carvalho e julia ( aldeira, as quaes 
estiveram em Londres durante dois an- 
nos, dedicando-se a()uclle   ramo  de  arte. 

Dentre os diversos quadros expos- 
tos, destacam-se aiguns de verdadeiro 
merecimento e dignos de admirarão, 
corno: "líamirés no seu liarem ', o 
"Kapto de Helena por Paris". "Cegui- 
nha"   e  outros. 

Innumtras são as tamílias e cava- 
lheiros que têm estado em visita a' in- 
teressante   exposição. 

/\s sras. professoras ( arvalho c 
Caldeira dão lic(,ões desses e de outros 
trabalhos   na   própria   sala ila  exposição. 

QS 

</\  Cigarra» 

Murrifro especial de anniversario 

Commcniorando a entrada para o 
seu dccfmo anniversario de publicidade, 
'l\ Cigarra, dará', na segunda quin7e- 
na de Maio, um numero especial, em 
edição colorida, consideravelmente au- 
gmentado cm o numero de paginas, 
com abundante e variadissima reporta- 
gem photographica, vasto texfo em pro- 
sa e verso e uma bella collecção de 
desenhos, phantasias e caricaturas. 
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pccídvcl  íetn inmimrros aclmiradorc% cm Ihantc   artisNi    or^anisoti   um    fx<cllcn!c 
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t .ipit.ii.   uni ((inirrtn  Ho   rxinuo vtiJiuis-                1'drd  essa    hv\\ã   lost.i    ílc   ^r\c,    qnc 
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v-- 

/ íi'»(r(f//osf;>   r/d   (turrrd,   no  !>-ir(iiir    hitriníici 

(itnnmar   Novaes 

Snhrr o rc< ital HH cramlc. 

dd cxtrdordindria pnimstd ( MIíM 

mar \ovdcs, no I hrdtro Muni 

cipdl, r <>ni uni bellissinifi pro- 

l^rdmmrt, daremos d nossa aprr - 

cid^ãn nti proximn numero il'", \ 

(  igarra., 

I r»djs .t^ (Mí,oi % t!.i ((rrrt, 
não san mais 'Io rjuc Innilid He 
inii.i mesma rcpiinlird. I VMS r 
sen    pdr    corninum. /< ff^ri . 

Nada   'Ir*, r   M r    lao   v «■luoí.i 
rto   i «tino   íí   religião,    n\    hprpirs 
nao    dev cm    ser     firsprfia(,fl<l«>s . 
mas sim i onvenridos.       .S     Ig' 
tinlv». 

\ ,♦.. lia dii\ ida une .is feijões femininas por mais perfeitas r|iie sejam nun» a poderão trinmphar si ptrs- 
sitrni   unia   < ntis   <ispera,   r>ij;nsa   c   macnlddd 

/\n t ontrdrio, mn rosto t|iie não seja um modela de perfeição, ruas fpie oslrnla a maravilha ilc uma t ntfs 
^a, f>rani d, sedosa e dclu ddd, impõe-se facilmente sobre qualquer deficito »■ transmtttc uma aeradavel sensação 
de   In Me/a   c   juventude.   I  sando   todos   ns   dias  o 

PO' GRrtSEOSO PE  MENPEL 
,i\ M-nlmr.is tcrii» .isM-yurdflo <i posse ele nnid bclla cutis, p"is ds insnpiriivris ((Udlifldtles ilcMc r»tcllriite .irti^ci 
n.)-»   Irm   riwil   pdr.i   -t   ( inisfrvdi.dn   c   dformosCdincnlil   (!.l   ptllc. 

Iiiipnrl,iiil<- I)   l'r>  dr   , \rrii/   Mcudcl   possne   imid   noldvcl  qualidade   iidlicrmle  qiir   r.-sistr   d   ac^ao  do 
dr. *) s* n uso nAo requer <• eniprec0 de cremei mi pomadas \ ende se n.is (ores; brdní n, rosa pdra <i\ c lards 
de pouca lór; "C/idir. darne) pard as louras, e "/ídi/ic/. dremel para a\ murenas. Preço da tdixd 4S500 reis. 
\ ende se em todas as perfumarias. Agencia do l'ii de .'\rro/ .Mcndel. lüia / de Setembro, 1117. I." andar, 
Kio  de   laiieiro,   I clcpbonc t . 21 W . 

NOTA: (Jbscquiar-sc-á lum uma caixinha do Pd de .'\rroz Mendcl a toda a pessoa que de fora do Kio 
de   janeiro enviar  endereço  c  um   scllo  de   2'tO  reis  para   nossa   Agencia  Seccáo   M. 

MENDEL & C."1 • Deposito cm S. Paulo:  Kua Barão de llapctininga  ii.<>  50 



IMITO immunilo . . . Demais, nadü pre- 
tendo a respeito delia. Kssc não e o 
meu   ideal   na   vida ... 

Sordndy — Sim, comprehendo-o, 
Kspinola. Mas uma pequena aventura 
t^alante. com unia mulher extraordiná- 
ria, não e bem que homem despreze, a 
não ser que seja de pedra ou queira 
lev ar uma vida ast ética como um cre- 
mita da I hebaida no alto de sua co- 
lumna... K que aventura.' Ku, por mim, 
dispensaria de bom yrado os annos que 
pur ventura ainda me restem de vida, 
se i onsegutsse o amor de Xamowskaya 
por uma semana. Mais vale um dia de 
floria, que uma existência ( hata, a ar- 
rastar-se tomo uma lesma no ramerrão 
quotidiano da vida sem altos e baixos, 
h unia aventura com Xamowskaya c, 
sem duvida, uma floria mais soberba 
ipie  qualquer  outra   floria.   K  o  homem 

tual, ou um mixto de amot e amizade, 
que não tenha razão de ser, porque tem 
todas as razões, que exista por existir, 
sem causa determinante, que não fene- 
ça sob a acção corrosiva do tempo e 
me embale e console para o resto da 
vida. Um amor sem violências, quasi 
casto, por uma mulher que eu conside- 
ro quasi irmã. Quero li^ar-mc a um 
ente que seja assim a' semelhança d'uni 
frasco contendo um perfume divino: 
seu corpo é o frasco : o períumc é a 
alma. K quero cuidar delle como quem 
zela pelo frasco, para que o perfume 
não se altere, não enfraqueça, c nunca 
se acabe. Quero cultuar-lhe o corpo 
para que a alma, que e o objecto do 
meu culto, se conserve immutavel ou 
melhore, se possível. Kssc o meu ideal 
na vida, esse o meu pro^ramma para o 
affecto,    ha    longo    tempo    elaborado    e 

mowskaya. \Tão di^o que a ame, não, 
que isso não coadunaria com minha 
posição de seu amigo e intimo da fa- 
mília de josepha que e' sua noiva. Di- 
go apenas que, mesmo para beneficio 
da sua arte que aliás ja' é superior, vo- 
cê deve conhecer essa actriz. Se o ar- 
tista quizer attingir a culminância da 
bclleza, deve ver e ouvir essa mulher ! 
Klla ultrapassa, na sua realidade pro- 
digiosa, toda e qualquer possibilidade 
de imaginação. R csculptura do seu 
(orpo não tem rival entre as obras 
primas da ! erra, assim como seu es- 
pirito não teve ainda um escriptor que 
o phantasiasse para seus personagens 
de encanto supremo. Seja como um ra- 
ro objecto de arte, seja com espirito 
de simples curiosidade dos amantes da 
belleza. e sempre conveniente conhecel-a ! 

D'EspÍnolã  —  Você me está   met- 

13 F^EVEiVlETSÍTE 

Não é Terreno 
Não é Loteria 

Não é Club 
Nem depende de 

Sorteios 
positivamente 
2oo$ooo por13$5oo 

que a conseguir, pode gritar cheio de 
orgulho - "eu sou superior Iw K' que 
você não a conhece ! K a você não 
seria  difficil . . . 

FyEspinolã — \ão. \'ão me altraem 
as aventuras. Demais, por deliciosa e 
sublime que seja essa mulher, como 
diz você, eu senlir-me-ia incapaz de a 
amar, ainda que por uma semana. \ão 
sei se a aturaria, um dia que fosse. 
Poderia, quando muito, desejai-a, amar- 
lhe o corpo, com um amor to^o car- 
nal, porque só esse nos poderá inspi- 
rar Uma mulher impura. Satisfeito o 
desejo, lá se foi a nossa paciência pa- 
ra atural-a. Mão é isso o que eu que- 
ro e procuro na vida. Quero amar a 
alma  de  alguém,  um  amor todo   espirí- 

fortalecido com o perpassar dos dias. 
K creio que fora delle nunca terei 
a felicidade na terra. K julgo ter 
encontrado essa mulher ideal, nessa 
creança   —   josepha. 

Sãrandv — (após uma pausa) Sim, 
comprehendo-o, c só tenho louvores 
para o seu caracter. Suas idêas estão 
na altura do seu renome. O que pen- 
so, tão somente, ê que Xamowskaya 
não deve ser desconhecida a um talen- 
to como o seu. Não obstante ser o 
nosso conhecimento recente, caro Kspi- 
nola, considero-me seu amigo, e nunca 
permittiria que alguém tivesse o direito 
de dizer que D'Kspinola, com todo o 
seu talento, teve o desaso de desde- 
nhar   conhecer uma   mulher como   Xa- 

tendo cócegas na cachoia, caro! Xão 
será exaggero gerado do seu próprio 
enthusiasmo ? 

SãTãndy — Ao contrario! Esfor- 
ço-me por attenuar o seu assombro e 
admiração quando você talar com ei Ia. 
Sc   quizer,  posso  aprcsental-o . . . 

DEspinola — (desinteressado) Se 
faz questão, seja, pois . . . 

Sarãndy — Hoje, após o espectacnlo 
do Municipal, sim ? Poderemos acom- 
panhal-a até o seu delicioso "apparte- 
ment» ... Se você quizer, ceiaremos 
com  ella . . .  Serve ? 

DEspinola — Poís sim, está com- 
binado. 

OLIVEIRA E SOUSA. 
(Üa peçd inédita — "Victorid Regi*".) 



A uictoriu Regio 
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1 D' Kspmnla e S.ir^ndx i 

.ít.' condo   .1.. .Sjr.ifir/v 
San  hjvanns. 

/>'/*sp/ríf J.i      /\li! I )os rnciis, í-I 
Sãrandy I *üS  nossos, jlij 

Ido, caro Kspinola, i\ue tiil t-stj 
primavera,  nj  capital  paulista .J 

DEspinold       I Mtciosa. sin 
plcsnícnte. 

Sdrandy V ' verdade. São 
rürds as i-pot hos i orno esta. na 
Panlit t:a. \ão sol qui' lia. mas 
a garoa, este anno, porec *• im- 
pregnada ditni encanto mais poé- 
tico, os divertimentos parecem 
melhores que sempre ... I udo ! 
I udu agiira concorre para deli- 
ciar a vida da cidade, escorra- 
çando o seu pcor inimigo o 
tédio. \u: a estação thtatral, a 
temporada K rica. este anno. dt-s- 
garrou do ramerrão costumeiro. 
Ksta optirao. .Assistiu ja a a!- 
gum  espoc taculo ? 

DEspinold \'ão, theguei 
hontem. 

Sdrjrujv Mas   deve    ler 
ouvido algo a respeito da actrii 
Mamowskaya, a mezzo-soprano... 

I)    Fspinold Ia    \ i   algu- 
res a sua photographia ' K jor- 
naes *' revistas, com enthusiasmo 
deliciosamente lati nu, . lu têm 
elogiado exaggeradamente a voz, 
que dizem ser de raro timbre^ 
e sobretudo a sua plástica, seus 
dotes physicos... |a chamaram 
a scena quanta estatua de deu- 
sa gre^a haja pelo mundo I Mas 
porque me pergunta isso ? C o- 
nnece-a ? 

Sarandy lenho   a  honra 
e goso a delicia de ser seu inti- 
mo. 1'. posso garantir que, quan- 
to a imprensa tem dicto a seu 
respeito, não é mero enthusias- 
mo latino; ao contrario; e na- 
da nada em comparação com 
a realidade. \ descri pção da 
mulher não vale a sensação da 
mulher I udo que dflla se diga, 
por mais penetrante que seja a 
analyse, exata a observação, ar- 
tista e enlhusiasta o narrador, 
« luminosa a phantasia, não 
passa de um pallido "crocquit„ 
do que se sente quando se priva 
tom ella.   h," personagem superior 

tos) 

itão 

a toda descripção e toda arte K' mis- 
ter que você a conheça I ( ausa entfiu- 
siasmo  e  assombro í    \ êl-a  e  amal-a   c 

I 

dizem   os 

estranho I 

poetas 

(re- 

uni    momento, 
l>ricos . . . 

IXEspinold 
atura   seria ? 

Sdrdndv 
" ieunessc-doríft 
perseguição. .Mas nomem algum se ga 
ha de a ter conquistado, ou i onseguidu 
delia mais que um olhar furtivo e fei- 
tit eiro,    que   promctte   tudo,  tuas   nada 

Seriissima ! :\ nossa 
mo\ e-lhe verdadeira 
homem   algum 

concede. Klla, ao que supponho, embo- 
ra haja visto príncipes rojando-sc a seus 
pes, ainda não encontrou o seu ideal 
no amor. ( reio que para vencel-a, ê 
preciso ter o espirito muitíssimo acima 
do vulgar. Não c tarefa para qualquer, 
na qual não vale o dinheiro. K' o único 
logar onde o dinheiro não tem presti- 
gio . . :\ um homem da sua tempera. 
Kspinola, ainda va'. Mas a nós outros... 

!) f\<pin"!ri Porque, a homem da 
minha   tempera  ?    ( reio   que    sou    igual 
aos  outros...   Sou   plasmado  no  mesmo 

Foot - bali       Campeonato do Estado 

cima: Team do Paulistano, campeão do Estado em 192í e que bateu o Paulista, 
de Jundiafiv. por 6 goals a 2. na Floresta, a 21 de Abril ultimo. Em baixo. 
Team dn Paulista, campeão do Interior em 1^21 e que jogou com o Paulistano 

(FL SAUVAS EilinKuc-se inlallivclmenle ptlu  processo "MHRHVILHrt  PftULlSTil, .-   c<i 
o loxito "CONCPJÇAü, (Formkida Moderno).    Este   lonnicida serve em todas 

    mathinas. /\  cxttncçio fica S5 o o mais barato que por qualquer outro pnocasso* 

Representante geral:   mí\   ECLECTICA, — Rua  João Briccola,   12 —Caixa  postal,  539 — S.  PAULO 
Encontra-se  lambem   á   venda   e   em   exposiçio  na   LOJA   DA  CHINA   —   Rua   õc  S9o Bento n. 8s A J 



Origina1 em cores 
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F.',no gênero, uir dos 
estabelecincntos mais 
( onhccidos cm S. Pau- 
lo, principalmente pelos 
viajantes, devido ás es- 
plendidas commodida- 
des que possue, não se 
(aliando na cosinha, que 
!• optima, e na extrema 
delicadeza de seu pro- 
prietário, sr. /\ntonio 
/\. lesus, commcrcian- 
Ic nesta capital já ha 
muitos annos. 

0 Kio Branco Ho- 
tel, installado cm um 
enorme c bello palace- 
le. á rua .Marechal Dco- 
doro n. 11 olft>rcce aos 
seus liospedes todas as 
(ommodidades necessá- 
rias. As timilias alli 
sempre encontram espa- 
çosos e hy uienicos quar- 
los lindamente mobi- 
liados. 

1 llimamente, desc- 
endo o sr. flnlonio /\. 
|asus,otferc< cr, aos seus 

pensionistas externos, 
principalmente, maior 
commodidade, devido 4 
grande aflluencia dos 
mesmos no salão de re- 
'eitorio, que j.í se ia 
tornando diminuto, re- 
solveu estabelecer na 
parte térrea do notei 
um restaurante, o qual 
se inaugurou ha pou- 
cos dias. com a presen- 
ça dos representantes 
da imprensa e mais con- 
vidados, aos quaes (oi 
ofíerecida uma laça de 
Champagna. 

O restaurante, mon- 
tado com capricho e 
gosto, obedecendo á» 
regras da hygiene, 6 
bastante claro e espa- 
çoso, proporcionandoao 
publico umaspectoagra- 
dabilissimo. São ali ser- 
vidas diversas qualida- 
des de vinhos finos, 
importados directamen- 
te pelo proprietário, que 
não poupa esforços pa- 
ra se tornar cada vez 
mais agradável a sua 
enorme  clientella. 

I fdihadd d'i Rio  Brancn //o/W.  ,i rttd Marechal Dt' 
pertencente ao sr   .^ntonin  .1   Jesus. 

n 

Interior dn Rcslriuranlv Rio Branco, A rua Marechal Deodoro  n. 44. inauiíurado  ha  poucos  dias e  de pro- 
priedade do sr.  Antônio A. Jesus. 



Qual a moca  mais cuita  de S. Vaulo? 

Outro Concurso d' "A Cigarra,, 

".\ t i^arrj ini( ínti *':ii s^-u ultimo 
niitiuro um ori^injIissitiM ( «MK urso. 1 r.i 
tu \e ti«' s.ifier ([iiol .1 sfnlioritj <!e Sâ»i 
l'jitli» i|tif possiu' nuis pr* rulas »!*■ N.S- 

lãti e, au nuMi.u U'ni|K>, nuis prvpdru 
intJl*f< ludl. 

\N     i^rJí.js     ilo    , spinto    v(|iiu alrm 
pcricilaiiitnte    ü\   ^r.n.JN    pli\ sít as.    Sãu 
^anlu   t     o      nu-io     mais     lllltlu-ctu.il     ilu 
pai/,   v   i-ntri1   as   ni(n.as paulistanas mui 
tas   lia.   qu»'.   ptli'   seu    sjlur,    pelu    seu 
hrillio   ptssc.il.   pilos   st-us   ilutcs  artisti- 
1 os   v   peia   \t><Ju( (.àn   Jc     sua   intilin;.-!! 
< ij,   poderiam   tvr   um    ex< * pt uitial    dvs 
taiju»-   na   soi ieiladi"   mais    ri^nrusanu-ntc 
seliXta.   i-ntfi- prirn ipes »■  nohrcs   autlu 11 
ticos.   ( ssas   são    conhi-t idas    em    nossa 
sociedade,   » itadas   J   t ada    passo   *■   ( t-r 
i adas   dt-   uma   aiiri'oli3   de   prestigio.   I o- 
ra,   porem,  do estreito limite qiu   (onsti- 
lue   >>   escõl   paulistano,   ninguém   as   10 
nhet e,   Preciso   *■,   pois.   gue   muitos    no 
mes   femininos,   que     representam    valo 
rés,   seíaii)   tamhem   (()nhe< idos     do    pn 
blii o.   . \(|ui   esta   expli< ada    .1   ra/ào    do 
nusso   novo   t om ur%o,     IJU*-.    por    < erto, 
será   Kem   atolhido   entre   os    nossos   |,-i 
(ores   v   leitoras. 

I orno   s»-     vê.    este    < om urso    nada 
tem   (|ue   \ er   ( om   o   ( ont urso   de   lie lie 
/.j.   São   1 oisas   independentes.     ÍK»   pri 
luelro   são   i and ida Ias    as    mo<,as   formo 
sds;   do   segniuio    são   i .indid.tt.is   atjiu-l 
Lis   qoe,   lormosas   ou  não.    se   tornaram 
sedm toras   por   i|iialidade«    de     1 ar.11 Ur 
intelU ( tual.   aduiurnlas pelo estudo,   pi-la 
meditat, ao,    pelo    estorno,    pela    ( (dtura 
t-mt im. 

\do   se   trata   aqui    de   um   concurso 
tle   literatas   nem de poetisas.   Kssas têm. 
porventura,   u   seu    publico,   e   ao   piddi 
1 o   nu   a   1 rilii a   i:   que    Ini iimlie    lui^ai 
as.    I r.ita se   ilaquillas   que sem   inltuar 
as   letras   para    ganhar  reputarão    entre 
o   puldit o,   possuem    cl«>tes    de    salão    e 
rC-m   o   espirito   apetret fi.ulo    de   t onhec i 
menlos   i^eraes   e   sólidas mu ões   de   arte 
e   de   literatura. 

.■\s 1 andidatas deste i oncurso são. 
portanto, as moi.as mais brilhantes da 
nossa sot iedade. I.ntre essas apontam- 
\e *is que sabem la/er pinturas a aqua 
r* Ha ou a óleo, as que re< itam primo 
rosamente, as que tocam ma^nit i* amen 
te piano ou violino, as que têm gosto 
e talento para o canto, as que dançam 
c om per lei (.ão. as que talam com pre- 
risão línguas estrangeiras, as que se 
exprimem em portuguez com correc^ão 
»• ele^aní ia e as que possuem variados 
conhecimentos de sciencía, de tUeratu- 
ra e de arte. São estas as nossas 1 an- 
didatas. \ão é mister, claro esta, que 
ellas possuam todos estes talentos e do- 
tes, mas ao menos alguns, e que te- 
nham conquistado, em sua sociedade e 
em  seu  meio,   uma certa reputarão. 

(Jual  é.  pois,  a  senborita   mais  cul- 
ta   de   São   Paulo/ 

\ essa pergunta ê que devem res 
porider todos os nossos leitores e lei 
toras. 

\   vi(toriosa   serã   es( idbida   por   um 
lurv    previamente    nomeado    pel "/\   *   1 
i^arra   .   entre   as   trinta   mo*.as   mais   \ o 
tddds.   I.ssas   trinta   mais    votadas    rei e 
lu-rão   mem -to   honrosa   da   redat «.ão. 

I.mlj.im   o  (oupon   abaixo e envieTTi 
n o   com   o   seguinte   endereço ;     < Jelasio 
Pimenta.   redati.ãu    d  '   \   t  i^arra   .   rua 
^    iVnto.   43  .\. S.   Paulo. 

uií 1 (/. .s. n.ini' 

.1 S.-nh- 

'tl.lttir.i 

u. \inette Kanios, 5; Abaria I )olores 
de Castilho, lulietta Hippolito, V\ alktria 
Moreira da Silva, KU ira Moreira I )ias. 
I ucila Kibeiro de. Souza, Maria josê 
Simões. Innoi .-,! w. Prates, \enê .\li(e 
de Moraes. í ^ oíos (ada uma : Mari.i 
Inieno ( aldas, Sytv'J I oledo, ^1 olanda 
( iranelli, Marthd \\ hitacker, Kla Landi, 
judith I )ario Kibeiro. \oemi I )i Pino, 
. \nielia . \rduini. í votos rada uma: 
i irasilina. Sophia de Moraes Mello, ,\ra 
iv de * Miveira tttbeiro, Ncnê Moreira 
I )ias, Mimi l.oty. Sara Kanios, .'\idvde 
Peixoto, 2 votui tada uma : ( elina 
IVanco. /.izinha Pinto ( csar. .\ntoniet 
ta \ oj^lííkuider, L.ucia lerra/ do . \mj 
ral, Kmma Mesquita, Margarida I d 
inundes, Maria Iara I oledo. Martlu 
Patureau de ' Miv.eira. lieatri/ (loduv, 
\oemia ( amargo, I )ulv,alind ( nn#des 
ile   (oliveira.    1    voto   í adti   uma. 

uri 

Miniatura enigmática 

Ótimos rrn stuniil.i n n-sult.ldi. il.l 
iipurditin IIMS holiis (jin" rt-i .'ftvinns jt.1 

sc^undj Uir.l nlliin.i : ( t< tlid I .-li.'!», 
'"■ M.lns. ívitinlu S,-.il.r,i. N'( . \ , r.i l',! 
r,]nJi:ii,l. SJ : I m 1.1 l'.l< lui u |iirddii, 
^.,: l.ilitli ( j|).,l,- \ .ilinli-, , S: Si k i.i 
llüim-m .le \1.-11... , / : W.in.i l'..rt... O: 
I l/j l',iiiiü S(pti\d, < í: I otd I rjncn ilj 
lú'(í),i. i I : Maru-ttj leixeirj ili- ( .ir 
vjlho. íiS; Wjrv huarqui*, '*'• , tírjm.l 
( atitu 1' \U'llo, f)2; \ Tí cutina i\v (vir 
vallio, 5b: Kuniii' ( alilav. 53; ( Idil- 
LII- \/CVI-(1II. 51: Oli;d d.- Suii/a <tlini 
m/, 17: Meli-na Mü^alluu-s ( astm. U*. 
.\l/ira domes, ti; ,\lliiia lanlini. li; rflii^Misas. 
XITIô Pinto, II; Paquita, i1*; .'\nnita 
I l^liri^a. 5S: I vdia .^raujn, iii: \i-ni' 
\UI1., Iranc, 53: l.u.ilia de AU-llo. 
->,*: Mina iVrvira. Jfl; Lucila KMn-ini 
di; Smisj, J»!; C arlota Pereira de (^luci- 
n./. J5; hrmelinda di' ( arvalho, J_' ; 
Mana Delfina Cardoso, IS; .-\nnelte 
ilj ( nsfj A^afiscj. 15; \pnj Cortese, 
I I: \iita de ( Hiveira, II: ( lolilde <l.- 
I r.ilas. I(t: Olija \ .r^m-ir.. '(; Helena 
Pa< lieco |ordâo, Marielta Pinto Serva, 
S    ^ntos    (ada    uma;    Hilda    Penteado, 

l ni.i (Lis nuiis intiTissantis 
iin.(ldlliiiiluis drininisds cravadas 
snljrf iiur<i. trabalhn dn i-viiiiiii 
miniaturista /\nl(>ni(i Massariol. 
:\' venda na Casa Nttttr. rua 
I 5 de Novembro n. IH, onde 
lambem su encontra variada i ol- 
le((,ã" de preciosas medalhinluis 

tc 

Creme Celeste 

K'e( ebeniü% alguns p<ites dn ( rêriM- 
I eleste, que i-stj tendo grande procura 
na pra(.a, por s»'r um l>ütii pn-parado pa 
ra >i ( utis. aformoseando-a sern conter 
ingrediente nocivo. I'. em untrado nas 
pharmac ias   .•  drogarias. 

Manchas,  Pannos.   Rugas,   K«- 
'»    pinhas  e outras  MOLKSTI/tS 

que   enteiam   a CUTIS   desdppareçem   com   o   uso 
constante do 

I O D E A t* 
O KEMEDIO mais antigo e mais usado  pátò o tra- 

tamento da «PELLB. 
Deposito em  S3o Pjulo        Droojiria  Daruel        Drogaria  Amaranle 



irei toriti da 
imcnda ás 
implií idade 
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•ria p<irti "s 
ironeza He 
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^  CABEÇA 

- Filho 

eu filho, de 
ne Osualdo. 
a a cabeça : 
fiz usar di- 
obter resul- 
ntar em ul 
purativo do 
N0GUE1- 

lico Joàc da 
-ande satis- 
■ado apenas 
lagroso pre- 

■eira, 20 Se- 

0 casamento do Lamtgo 
* ) c jsamento clíi l.amcgo 

»: uni desses phenomenos que 
Mí muito diffkilmente encon- 
tram uma explicação rúinj- 
vvl. \ão porque ellc fosse 
n m desses piratas yosadores 
drliitrarins da vida c que 
ti in pelas mulheres o con- 
c cito de que cilas não valem 
dois caracóes, mas precisa- 
mente porque ellas valem qua- 
tro ; e mais ainda por ser o 
ilito I .imei^o o sujeito mais 
frio c mais dcsalmado da nos- 
sa    LHT.K ão. 

I.is,   porem, que   o   I ,ame- 
fl<t  esta   (asado ha   seis mezes 
e    ja   em    véspera   di 
o   papae    c orno    iis 
dador 
xas itinerárias das repartido 
publicas,   C orno   isso? 

( ) i .ameyo erií arretou- se 
de explicar-me o incidente. 
Kncontrando-o no banquete 
do general irmão, puxei-o a 
mu canto da me/a e pedi 
abertamente a sua palavra 
t onf idente   e   sinc era. 

l.u te conto disse- 
me com um sorriso alegre : 
Kstava eu   uma   tarde sentado 

bancar 
is    ( ommen- 

presidentes   de cai- 

ou li In tranquil lamente num 
< aié da ( idade, quando vi no 
t hão uma ( oisa que de re- 
pente me parct eu um nu kel 
ile tostão. ;\ baixei-me para 
apanbal-o. Chiando o I i/. o 
tj.irc.on vinha apressadamente 
servir um treine/, de sorte 
que esbarrou no meu pescoço e virou a 
( aluteira sobre uni i avalheíro visinho 

1 ravou-se uma tremenda discussão na 
qual todo o (afe tomou parte. ;\o I im 
de nuia hora a justiça popular me a< - 
( usav a de ( ulpado no desastre. Nem 
ousei protestar ; submisso a' decisão 
i ompronietti-me a pai,'ar um par de 
calças ao lesado e iui com ellc ao 
•d t a ia te. Ia encontrei um sujeito que, 
tomando    < onhei imento   do   lut to.    pro- 

Ma tua ausência 
 qp  

( 1'ara  "A   Ciij.irra.. 

Após  o  meu  quotidiano  estudo. 
Fui   visitar  a  lua  moradia: 
;\   noite,  que  era   vaporosa  e  Iria, 
I ra/ia   o  céo   vestido  de  veliudo. 

Km   derredor,   era   silencio   em   tudo, 
\em no piano siquer uma harmonia... 
Uma  gaiola  de  crystal,  vasia, 
Oue o pássaro morrera ou ficou mudo. 

Muma  janella  ao  lado  da   varanda, 
lJuz os meus olhos tristes, em demanda 
I )o  teu  espirito  que  ali   vacava: 

\'.  deixei-me  ficar,  a   noite  inteira, 
,\  contemplar  um  caule de  roseira, 
\ endo  uma   rosa  que  se  desfoihava. 

FP:HNANDO MKLHO a 

tantas caras partidas. Fugin- 
do dâ encrenca, embarafustei 
por uma porta qualquer. Mas 
ao entrar pela sala de visitas 
preguei um grande susto a 
uma pequena que estava to- 
cando escalas ao piano, sus- 
to de que resultou a mesma 
perder a fala. Kstava eu a 
dar-lhe explicações dos la- 
mentáveis acontecimentos, 
quando o pai. a mãi c dois 
irmãos armados de cacete in- 
timaram-me o declarar o ma! 
que eu fizera ã moça, c co- 
mo eu não tivesse mais ani- 
mo para nada. fui forçado a 
me considerar de então cm 
diante noivo para casar den- 
tro de unia semana, sob pena 
de morte ou de cadeia. () 
í aso é que, recolhido de no- 
vo pela assistência, hoje es- 
tou   legitimamente   casado . . , 

BMBUINO. 

tem-se em grar 

testou contra a decisão popular e atra- 
cou-se com n homem das calças. I* oi 
um roio medonho, com faca, revólver, 
apitos, poli* ia e assistência. í ) SOCí or- 
rido fui eu. I ive um cliilique e meio 
tonto der a assistência um numero er- 
rado da minha casa e uma rua diversa. 

1 ransportado para a nova residem ia 
fui hostilmente recebido pelos morado- 
res, que ainda tentaram aggrcdir-mc, 
formando-se   novo  rolo  e   havendo umas 

O s 
de   conta !   laz   de   si    um   al- 
to   com cito,   sabe ? . . . 

Porque pensa isso, de 
mim ? 

Porque me disse, que 
eu era a rapariga mais amá- 
vel de todo o mundo ; que 
era um verdadeiro anjo ; e 
devia ter orgulho um rei, se 
(asasse comniigo. 1'., depois 
de me di/er isso. faz-me a 
sua  declaração I . . . 

1.°  espectador; Ku   acho   que es- 
te   theatro   e   o   mais   frio  de   S. Paulo. 

3.°   espectador: lambem   eu.    K 
a prova e que este anno, ainda não le- 
vou uma peça, que não deixasse os es- 
pectadores  gedados. 

^?\ 
() homem judícioso a molda-se ãs 

í ireumstanciãs como a água ã lorma 
da   vasilha   que   a   < ontem. 

ZENDE. 

ELIXIR DE 
A TODAS AS 
DO BRASIL l 
AS 

oo oo 

Limpar a cabeça e os cabellos 
l.avando-os reuulanncntc com o Pixaron, siibão capillar de alcatrão, eis ahi o 

uniio meio de conservar unu  bella cabelleira abundante e admiravelmente sedosa. 
I" verdadeiramente absurdo untar a cabeça com óleos, pomadas e loções altu- 

olicas. Não é evidente que essas corduras nos cabellos t- no couro cabelludo, 
Formam com o pii e a caspa uma crosta repellente, que impede o crescimento 
dos (abellos em lut;or de tavoreccl-o? O (beiro dos cabellos oleosos c sujos não 
é tão repugnante ? 

/\ cabelleira lavada com o Pixãvon, ao contrario, como e macia e que agra- 
dável  aroma  desprendei 

O PixãVOU dá aos cabellos um perfume delicioso e torna-os fortes e sednsos. 
(iraças  a'  sua  base  de  alcatrão  reage  contra  a  queda  dos  t abellos. 

Um frasco de Pi.xaron sendo sufficicnte para o uso durante alguns mezes, é 
evidente que os cuidados regulares dos cabellos são não somente hygienu os mas 
também  econômicos.   

(J Pi.xaron  6 vendido em todas as boas casas do gênero. 
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\ <Iirv * tori.i   i\< bc 
neli (1 ilc. d^radiN v ndn      ponhordt! i  t 

lod, s os nr.H ocs hcm    foririddos i\U 
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,!<• . O S.      dl rnosmo tunipn,   paro     p ibli 
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wul ÍS nd memorid tldquellcs    que Sü 

bom    dpreciar    devidamente    .is    nohrcs 
<n «.õis. 

íoram  cllcs :    iúith   e   lüiv    ferreira 
tios   Santos.   \\ alter  e   Kdudrdo  Martins 

Deuguinhd     ferreira.     \an<> t erreird, 
Pedr 

dc 

diiíific/o cãfâlheiro dr. Arnaldo Cintra, pertencente â uma 
das mais dibtinctds fdmilias paulistas e que falleceu repeu- 
tinamente, quando entraoa com sua familid cm um dos ci- 
nemas destd capital, afim de assistir a uma sessjn <i dr 
\rndldi> Cintra foi o primeiro diicipulo que o Maestro Chidffd- 

. rtíli tere em S Paulo Quando circulou ptid cidddi- que •> 
tllustre professor estaca açonisando. cheQdndo .ite ns j,,r- 
naes do Hio d noticiarem erradamente o seu fallecimento. 
nn Inncos nvcntloQUis. o dr Cintra, tiue se svntia sadl 
h-rtf. mitstrou-se muito pvnattsad 
íhiaflarelli. . síd morto. I.ntrelanltt. 
írt<ij  cm conndlescenid e o dl 

•stt.   Meninas   Siciliann.   Ikc   e   C e- 
U     .'\ndradc.   Maria    c   I )ipr.i     von    Ihc- 
rini^.   Odcttinha    Xavier  de   Krito.   f.ni 
lia   duiãn    Mendes,    Helena    Muni/   <iL' 
Sou/j,    Klayla    Penna,    Lutita    Moraes 
t ardim. Maria da Pcnba Pimenta. Kolnn 
heatri/.       \  ii  toria      .\Imoina.     ;\nna 
Warin      )unquctra      I »rreira.     íienedií ta 
(  arnu-n    *■    ( )ndina     \ leira    de     Souza, 
\)dria    do    (armo    e    Maria    Laura  ^ 

dstos,    Heloísa    c    Ldmea    fogaça  V' 
\lmeidd,     judith.    Kulalia.     ]nsé 

Sylvio    e    Lrandy 
\ ianna   C outinbo, 
Nclly e   l.enny Pc- 
dros<i. ( )rulitia Nas 
( 1 m e nto    ( ion(,al- 
ves,   Selma   Mai e- 
do    forja/.    Maria 
Helena    da     Silva 
C osta,   (  aro I i n a 
Motta.   Maria   Bo- 
telho (jnerra, (mi- 
tc dj ;\lbuqiKTque 
C or b i si er.   I'.lsa 
C antinbo.   ( t-cilia, 
( )li;d   e    Krnestina 
C osta.   Abaria  í cr- 
r e i ra    \' ei I os o; 
(iuiomar, (ilorinlia 
c    Zaire    Novaes : 
Lvla  (lordinho  do 
. \maral.  Krnestina 
e    C ccilia      Maya- 
lliães.   \ i c 1 s e n   c 
Nclly     de    ( arva- 
Ibo. Martba e C aio 
\ e I I o s o,   Klisd   c 
I" rancisquinlia 
Kicl, Inab dc Abreu 
Baptista 

1 otal de rou- 
pas recebidas; 117; 
mais 2 5 sacens dc 
algodãosinho alve- 
jado, qnc scr\ iram 
para os jogos es- 
portivos : 140. 

O 

í lpul< 

qiu-   se   st-n 
■   dizendo:   - 
o  si-u  relho 
rohust qui fo, 

próximo cs- 
pet laculo esta mar- 
cado paru o dia 25 
dc Maio, Asccn- 
çáo ao Senhor, no 
( ine- I heatro líc- 
pulilii .i fe em hc- 
ncl itio'da  C reche 

"liaronc/a dc Limeira _. ;\ direi toria da 
I arde da ( riançan rccomnicnda ás 

Kxma.s. Sras. sócias a maior simplicidade 
nos vestuários dos seus filhinhos que 
assistem as festas desta /\ssociação <; pe- 
de em troca da economia que fizerem nes- 
se sentido, um bilhete de loteria para os 
pohresinhos da ( ret bc "Haroneza dr 
1 imeira _. Ksses bilbetes devem ser cn 
viados a sede da Dircctoria. mia v ri- 
cal ilho, h í flex idaaiente, ússignados pela 
criança   bemfeiíora. 

~ü 

FERIDAS   EM   TODA A   CABEÇA 

h 

Srs    \'iuva Silveira  C' Filhe 

Durante   12  mezes,  meu  filho,  de 
10 annos de idade, de nome Osvaldo 
soffreu de feridas em toda a cabeça 
nesse período de tempo  fiz usar di 
versos preparados, sem obter resul 
tados ; entendi experimentar em ul 
timo recurso o grande depurativo do 
sangue   " ELIXIR   DE   NOGUEI 
RA ", do Pharmco. Chimico João da 
Silva  Silveir»  e,  com   grande  satis- 
fação vi o m«u  filho curado apenas 
com 6 frascos de tão milagroso pre- 
parado. 

S. Paulo -   Porto Ferreira. 20 Se- 
tembro   lo20. 

OCTAVIANO  REZENDE. 
i Firma  r,\    ■■■ c. i ia) 

0   GRANDE   DEPURATIVO       ELIXIR   DE 
NOGUEIRA VENDE SE    EM    TODAS    AS 
PHARMACIAS  E  DROGARIAS  DO  BilASIL  E 
REPUBLICAS  SUL AMERICANAS 

Cl! Cli 

DESEJA TER SAÚDE. 
VIGOR E MOCIDADE USE 0 
0 MAIS  PERFEITO   FORTIFICANTE - PHQSPMATADO, 
        E  DE GOSTO  DELICIOSO   \  



Atravez da Tela innúmeros admiradores 
intclligente   üí triz. 

desta bcl- 

llche  Daniels lu-^a que   se vai ca- 
sar < om  |ack  Dempsey, 

Hebe I )aniels, estreita d.i Paraniount, 
desinentiu formalmente o boato 
do \eii casamento com o boxeur 
|a( k Dempsey. T oi cm Arizona, 
imdc esto .ictri/ foi filmada no 
photodrama " \ ai oi Paradisc 
i um )d(k ílolt, que cilj ie/ a 
seguinte declaração :*j 

"O lioato do TTICU casamento 
í um |ack I )empsey não tem fun- 
damento e eu ainda não pude 
descobrir quem espalhou seme- 
lhante falsidade. I enhot porém, 
i erte/a de que não foi o Sr. 
I )empsc>. Não tftiho noivo v 
nem sequer penso em . . . ca- 
samento. . 

Marion   Da viés   em   mn   pa- 
pel de ...  Iteata. 

.'\ ac tri ^ A^arion 1 )avics, ce- 
lebre pela sua formosura, repre- 
senta um papel de moca-beata 
no photodrama " Beauty 's U orth", 
no nua\ foi filmada. Hoz de la- 
do os seus elegantes vestidos. 
que tanto tem encantado nos ci- 
nemas, r os seus ( abeIIos loiros 
estão sempre encobertos com 
uma  touc a. 

Ksta mo(,a-beata. porem, trans- 
lorma-se no meio i\<t photodra- 
ma em uma das mais elegantes 
e chies freqüentadoras de um lo- 
Liar de a^nas onde tinha ido ve- 
ranear, devido a um artista pin- 
tor, que i onsege demonstrar ser 
ei Ia a mova mais bonita do ho- 
tel onde reside. Kste film vac 
certamente   ser   muito   apreciado 

I\ mâc de flgnes rtyrea nao ^usta 
que maltratem a filha. . nem 
mesmo representando. 

;\  mãe  da  actriz   ;\gnes   Ayres   foi 

assistir á produção do film "lhe 
Ordeal". no qual a filha representa o 
papel de heroina c o actor característico 
C.Iarence Burton o de... intrigante. 
Em uma das scenas este maltrata a 
heroina. 

"   mãe de  Agncs  Ayres, ao   termi- 
nar    o  ensaio,    recusou    despedir-sc   do 

actor  Clarence  Burton,  dl/endo- 
Ihc   que  tinha   exagerado   o   seu 
papel. 

Como e sabido, este actor 
é um dos melhores da Para- 
niount e na sua vida particular 
c incapaz de'matar uma  mosca. 

\ão ha nada como o affet to 
de uma boa mãe. Até defende 
a filha, guando maltratada . . . 
simuladamente ! 

ISD 

O noivo (regressando de San- 
tos, com cllol : Levas doces 
recordações da nossa lua de 
mel ? . . . 

A noiva (baixando os olhos 
e com inefiavcl meíguice) : — 
Dulcissimas ! meu (|uerído ! S<í 
um   pensamento  me   entristece... 

O noivo:—(Jual, meu amor? 
A noiva: — Lembrar-me, 

que, provavelmente, nunca mais 
terei  outra   na  vida ! . . . 

(Mão era bem isto, o que 
cila queria dizer ; mas a cara 
com que o noivo ficou 1 Só 
vista!) 

í/alante menina Cecília, filha do dr. .:]t<ihh<i 
Sampaio, e quv fez o papel de Borboleta na 
ultima festa quv M Tarde da Creança* rea- 
lisou no  Theatro Municipal. 

-DQ- 

Q5 

Quando uma mãe iiKistrj o 
photo^raphíd (iíí seu íilíio. nun- 
ca deixa de di/cr : "Elle me- 
xcu-st'", ou então: "O retraio 
podia ter ficado melhor.. 

(iru,o de alumnos e alumnas da disiincla educadora senhorita Mary Buarque, direclora da Casa da Infância, 
representando no Theatro Municipal, por occasiào de uma festa ali realisada pela 'Tarde da Zreança. 
a benemérita sociedade que tem encontrado o mais enthusiastico acolhimento entre as mais distinetas 
famílias paulistas. 



lool-ball    OiWalch Palestra - Paulistano 

L   K    &    T   í. 

/■//) cima Ií/íí.í âran^dda contra o gnal do Palestra <• .t brilhante 
defv^ti di^tf Em baiAo os r/í-s/cmidos capitães do Palestri e 
lio Hauh^tiino Heitor i f'riedenreich pnr nccasiàn do match 
realisado, no Parque Ititantica. em hencficio dos Iuhercnlosifs 
da (iuerra. 

f\\e- Maria 
\\-nlio sozinho pela tarde. \\*nlio j 

andar, sob as arvores, nj sombra qu*- 
desce c na qual s*- perdeu J minha som- 
bra. Lm sino, o sino da (iloria, batt- 
/\ve-Maria. h, df suf)ito, os sons do 
sino acordam-me na memória uma lio 
ra distante, de um templo que ioi da 
minha infância. Ku tinha sete annos. 
.Morava visinho de unia igreja, a ití''*' 
ia de Nossa Senhora do Kosario. I ri- 
das as tardes, nesta hora. uma voz mei- 
ga chamava pelo meu nome. Ku appa- 
recia. !', minha Mae, juntando-me as 
mãos ingênuas, ensinava uma orarão 
para eu rezar. K ia murmurando com- 
miyo: "' )   .'\njí>   do   Senlior   annun 
t Íou .Maria ..." .'\o pe, a ;\ vósinlia ce- 
t;a murmurava também, c om minha Ir 
mâ; O   . \iijii   do   Senhor  annunciou 
.Maria. 

...   i ia   ^ inte   e   seis   annos I.. 
1 depois, a /\vo/ínha cega morreu. 

\iini dia de inverno, a minha Irmã par 
tiu de casa. dentro de um (aixào. ves- 
tida de noiva, entre coroas Disseram- 
me que tinha voltado para o céo. Mais 
tarde (eu estava um homem... I beijei 
n men adeus na creatura que me dera 
ao mundo, vim para o mundo... l.lla 
I icou, Ia longe. K sempre ao nu vir a 
.Ave-.Maria na Igreja de Nossa" Senho 
ra do Kosario, lia de penssr na lilha 
e no 1 ilho que não tem mais t ma a 
morte levou,   ') outro,   levou-o a  vida... 

.\i.v.\i;<) M( íHYA u \ 

-,: -ê l :anlri: j: Co mas. tu ■ .'« a 
Billl 

[i',e resta de tarde     Essi íima indetiaida 
Do  silencio, que  taiia  m clarãc! I   lembrança 
De um momenti de amor, qui connto»! i convida 
I silfrer e sonhar, dentro da tarde  mansa! 

Ta-de mansa e lelú, enorme e adormecida. 
Só uni nuvem, ao sol que a illumina. balança 
Hita azul dos que tão. aos tropeços, na «ida. 
HJTI em que i sotbn desce e cm que o silencio avança. 

Ta de uul. tarde azul. di saudade e da prece 
Que esprequici na luz. i demora e esmaece. 

Lenço branco da paz  que. acenando, abençoa! 

Meu amor. meu; imor! é chorando que escrevi; 
E, chorando, te evoco á Hora doei do mlevo, 
I  Hira suave do sonho e da oração..    Perdoa! 

GMtfl SILKEIM 

V. 
U   melliur   c   inuoffcnsivo   vermlfugo   parn   todns   as   qual idades   de   vermes.     ••••    Tem   ffosto  agrada vil. 

Kunnula du llr. Monte (iodinhu, vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

Depositários: GLOSSOP A COMP.       Caixa Postal, 265 — RIO DE JANEIRO ..J 



fàQ&uQta^ 
lor niordl se impõe á considcrdção de 
Iodos quanto se ititt-rcssotn pelo cn^ran- 
decimento do Ür.isil. o qual constituc 
um dos mais \ aliosns f lorõcs que en- 
urin.iltlam a memória de Pedro li. »■ 
f|iie o ha de envaidecer no alem, tia 
immortalidade, onde é dii»namenlc rc- 
( ompensada   a   virtude. 

,\1( andadas as victorias gloriosas de 
lltimaita. de Mssump^ão, de Kiachuclo, 
de \quidahan, e outras, na grande f*tier- 
r.i do Pdra^uay, em que o Krasil rece- 
beu as ova^ões do mundo inteiro, cm 
que loi saudado "pelas canções da mul- 
tidão, pelo hron/c das fortalezas, pelos 
sinos d.is turres, pelas bombardas dos 
< astellos, pelos hymnos dos poetas, pe- 
las representações theatraes, pelo agra- 
dei Imento .j(p /Mtissimo nos templos", 
i hrgou ao conhecimento do Imperador 
que se projectava abrir uma subscrip^ao 
nacional   [>l!r.i   levantar-llu*   uma  estatua. 

II.M onlio eu nesse movimento a cra- 
lidãn do povo. mas entendeu que nào 
ilevia acc citar, porque um monumento 
mais n oi ire se impunha a t onsidera^ão 
ilo ministério, mais útil, mais proveito- 
so, mais necessário, .1 bem do povo; e 
escreveu ao primeiro ministro do Im- 
pério: 

I.'-:" nn ht.ino 'fif se preferi- 
'!'■ f!i-i\tr-fn>- inui csM/urf, tuds íUí- 
'/ j nu- .ít/r.jf/fírM / inl". como rer n 
nn'-} fr,i (ji- firi/. }ir!ri'it!} par uni 
^r,in(lf rictn i in-ni tit eíiiivd(;d'> }>u- 
;'/iCri.   niuit"  psttm-in,i  <iiie sn empre- 
^dss<-;n    seus   i^fnr^ns   n<l     (ic í/fJIsf^tio 

do   dinheiro   preciso   para   edificios 
apropriados ao ensino   das escolas". 

.Mais uma prova, a mais sublime, 
da dedicação do Imperado'- pelo seu po- 
vo; veiar pela sua educação, dissemi- 
nando profusamente escolas, muitas es- 
colas, certo de que na escola assenta 
a   prosperidade  da   nação. 

K, uma vez educado c instruído o 
povo, para conhecer os fuIt;ores da Li- 
berdade, não da liccnciosidadc ou da 
libertinagem desenfreada, que muitos 
pretendem confundir para uso próprio, 
as benesses da Kgualdadc c as regalias 
da fraternidade; compenetrado o povo 
de que do lado do código dos deveres 
se em ontra aberto o evangelho dos di- 
reitos; certo de que ao sen braço for- 
te e vigoroso esta confiada a prosperi- 
dade da pátria, c que esta por sua ve/ 
não lhe recusara a justiça merecida; a 
nação avança e prospera, e nenhuma 
lorça extranha pudera estorvar-lhe <i 
marcha ascencional que conduz ao bem 
de   todos. 

lie Ma, bellis.sima lição, nobre e ge- 
neroso exemplo, legaJo do móis subido 
valor e este que faz parle d.i lieraru,<i 
deixada pelo Immortal 1) Pedro II a 
creação   de   muitas   escolas. 

K, se o lnipertidor c c ultuado cm 
logar de honra nos ( orações de todos 
os brasileiros, egual culto merece da 
humanidade inteira, porque pugnar pe- 
la instrui f, <io, que não tem fronteiras, 
e deiender e patrocinar a humanidade, 
( oadjuvando a marcha do progresso no 
campo immcnso da  civilisação universal. 

Para finalizar, permitti que eu lem- 
bre as palavras do grande mestre da 
oratória portugueza. conego ;\lvcs Men- 
des : " K' também nesta época, cm que 
não apparece cantinho do mundo sem 
referventes cbullíções de progredir c ca- 
minhar, que os filhos d'este torrão do 
oceidente, os habitantes d*c-stas veigas 
c vergeis de Portugal, os descobridores 
desse império abençoado, onde o ecu 
tem sempre anil, o sol esplendidos lul- 
gores, as auras perfumes e deleites, os 
prados rclva e boninas, a primavera en- 
canto e flores, os corações entbusias- 
mo c esperança; é nesta época e nesta 
orla marítima, que deu o berço a Vas- 
co c a vida a Magalhães, que uma na- 
ção inteira, vendo esta aurora tão cla- 
ra, tão formoça e de tão auspiciosos or- 
v ai li os, a levanta com o resto do mun- 
do um echo prolongado, faz ouvir em 
toda a parte uma voz estridente c aqucl- 
1c ec ho e esta voz dizem a seus irmãos 
de alem-mar: avante, gente briosa, na- 
ção magnânima, avante sempre, que o 
tuturo   c   teu I 

(iLKKKKIRO PKOI 

() Neves: K verdade, meu (aro 
sr.. cnnheço perfeitamente sua mulher. 
C nnheci-a,  antes  do  sr.  casar < om eíla. 

** Sa; .\hl pois loi essa ti vanta- 
gem, que o sr. leve sobre mim. I".u. 
ante-,  d isso,   não  a  conheci! 

Opinião do Cirande Medico í)r. Cle- 

mente Kerrcira, benemérito Presidente 

da  N.l^  Paulista  contra  a  Tuberculose: 

'< nENDO prviío a rcrdddc. dv- 
cLircindn que mv tem pro- 

porcionado risirris nanidísens co- 

mo cstimulcintc da nutrição c Ic- 
rdntddor deis forçds, dsthcnid ner- 

vosa e distúrbios distropicos, o 

proveitoso preparado 
BIOTONICO FONTOl HA. 

Dr, Clemente Ferreira" 

IDD- 
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O  IMPERADOR   DO  BRASIL 

tTT) KMKMí lli'  \ll   ei   inissüd..   .;   prv- K   ..   Iinprrddor do Tírasil.   abstrüliin- 
■   1    i         v iTiir   *'   prcp.ir.ir   o   tutnrn por- dn   fl.is   prcroyativds    hereditárias   tjiic   o 
*   4       ijue   <-   [idssadn   dfixa-nns   v.-m Ir varam   a   oce upar   o   throno.   i-   ii   ni.in- 

[tr4'   li(.ües   ipu'    são   t-xi-mplos. ter  a   linha   firmada    pela    ( onstitui^ão 
exemplos  qm1    (nnstitnem    t:iiia    seguro vidente,   at tos estes  que não dimanavam 
n.i   viila   d.i^   ííí r.)i óes   ((iie    hão  d»'   sut - da   sua    vontade,    era    na    essência    um 
i eiier se. bom     republicano.    porc^H-    cultivava     c 

-DO- I), PEDRO II -oo- 

Km  plena   Kcpufdíca, 
um   republicam),   sahír  um 

da pcnna de 
artigo d'csta 

natureza, ate parece um paradoxo: o 
que. porem, me da' alento para não de- 
sistir é que so o parece; não o e na 
realidade: e não o c, porque tem ha- 
vido imperadores mai« liberaes do que 
muitos republii anos, como inversamen- 
te lêem oecupado presidências de re- 
publica muitos autocratas mais absolu- 
tos que   imperadores 

cultuava os prin( ipios basu íJS do ideal 
em que assenta a mesma Kepublua: 
I iberdade.   Igualdade.   I raternidade. 

Despido de orgulho c de vaidade, 
se nas o( casiões precisas, em obediên- 
cia ao protocolo* se cobria com as se- 
das e arminhos impenaes que lhe da- 
\ am o maior realce na corte, impondo- 
o ao respeito e a' considerarão de to- 
dos, na intimidade, nos passeios, nas 
viagens, nunca lhe faltou ã bonhomia que 

o carat terisava. sempre o sorriso nos 
lábios, sempre a doçura das palavras 
para os desprotegidos, sempre um alli- 
vio para os infelizes, sempre a bonda- 
de   a   dirigir   as   suas   resoluções,   sempre 
0 c ultivo da ^ írtude. sempre a pratit a 
do   bem. 

Querem prova mais evidente do que 
as palavras do próprio Imperador, quan- 
do, ao passar pela. hoje, rua 15 de \o- 
\ embro. de < arruarem, alguém, subin- 
do ao es tribo, teve a ousadia, ou a pe- 

tulância de lhe dizer: — "l /- 
ri ,1   Republica ',      Kl 

Kllc. no mais jovial dos 
sorrisos, c num tom de vo/ 
bem caracteristico de alma 
grande, nobre e generosa, res- 
pondeu : 

Sv c p.ir.i hi-m <l" 
pcm, l irj ' repito, querem 
prova   mais   evidente! fc. _ 

í   ni    imperador     que    em 
tanta    consideração   e    estima 
tem   a   alma do povo.   que pa 
ra  o seu bem c! e^a a   dar   um 
\ iva  a   Kepublic a. ou   a   i or 
responder a elle, o que v uma 
!■   a   mesma   < ousa,   t om    pn - 
jui/o   da    sua    dignidade    im 
perial. resolvendo a tondição, 
smc  (jUd   nnn,   do    bem • do 
mesmo  povo,   cjue    logar, lhe 
compete    no    c orarão    d essa 
massa    popular,    que    o    u\ a 
cinnava   nimi   delvrio   eltusio- 
nante? 

. \ alma do pov o. (pie 
mnureja e labuta, ijue pro 
du/ e enriciuecc a nação i otn 
o frueto do seu trabalho, que 
se \ è tantas e tantas v e/es 
vexada, humilhada, ludibria- 
da, a alma do po\ o, na sua 
rude/ í' simplit idade, mas no 
bre, digna e honrada, essa 
alma que e a vida e a prós 
peridade. porque anima o bra- 
ço do progresso, a alma cio 
povo não pode deixar de ser 
l^rata e reconhecido para com 
quem, no auge da abnega- 
(, ão, so se lembra do seu 
bem-estar! 

Como poderá um impe- 
rador dV-sta nature/a, como 
o era redro II, deixar de ter 
um altar em c ada corai, ão 
brasileiro .J 

K que as sementes do 
bem, lançadas em bom ter- 
reno, e disseminadas, espa- 
lhadas por mão de mestre, 
não podem deixar de produ- 
zir ir netos opimos e perdu- 
raveis: aqui o semeador não 
mais nobre, nem mais dis- 
terreno, c alma do povo, não 

se achava obstruído nem damnifiçado 
pela corrupção nem pelo vicio: e o bem 
germinou, enraizou, nasceu, cresceu, en- 
1 lorou, tructiiicou; e do bem do povo 
dimana a prosperidade do bem do Bra- 
sil, que tem avançado a passos agigan- 
tados cm todos os ramos de actividade 
humana. 

■Mas  outro  lacto  de  não   menos  va- 

podia 
íineto: 



mliüdo dr 
'osto ili\ i- 
icllo touca 
ira de s«in- 
te.    Kstava 
uma c .in- 

juella sen- 
íra o iTiru 
itnento, eu 
2 i éosinnu, 
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izer    l)t3Íxi- 
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KK."\()    brevemente    expostos    rui 
redacçãn  d'",'\   ( ij^arra" alguns 
troh.il[i')s   de   pliantasiii    e   cari- 
catura   deste   talentoso   artista. 

Nesses  trabalhos  revela    o  artista  a 
NUH   ultima "maneira" e todos clles aprer 
sentam um cunho bastante pessoal. 

Belmonte e um psychologo. \aqucl~ 
Ias ficurinhas ha traços palpitantes de 
% ida, verdadeiros estados dalma que fa- 
?em pensar. \o gênero "melindrosas" 
poucos i an< aturistas têtn ap.tnltado tão 
I lacrantetnente o lypo. :\ sua belle/a 
feita so de artificio, as suas altitudes, 
a extravac<im ia da sua indimientana c a 
^raça garota do sen soslaio, tudo isso 
Ketmonte   plasma em poucos traços, cm- 

dissimas pelos que sabem apreciar um 
bom cicarro K' indispensável affirmar 
que a sua matéria prima c de primeira, 
não se folldndc no elegante acondicio' 
namento. 

Desejando melhorar ultimamente a 
marca "Olga", a Companhia Castcllõrs 
fez acondicionamento em chies cartet- 
rinhas fechadas, concorrendo, assim, pa- 
ra   a  boa  hygiene c o bom^gosto. 

Foot-ball     O Match Paulistano-Paulísta 

prestando-lhe tanta \ida, que quem vê 
uma das suas bonecas recorda-se logo 
de outras que entreviu na multidão, ty- 
po  de  decadência  e  de   IrlvolidadJ. 

.Mas na exposição lia uma grande 
variedade de outros tvpos, de diversas 
idades e diversa posição social, t^ue 
fina psycnologia ha em tudo aquíllo! 
Ma ironias dolorosas, aspectos interes- 
santíssimos de vida. gestos, intenções, 
(pie prendem de súbito a attençáo de 
quem examinar as caricaturas de liel- 
monte. 

■,ssa exposição esta' destinada, por 
certo,  a   um  grande  êxito. 

Comoanhía Castellôes 
As  diversas  marcas   fabricadas  pela 

C ompanhia  Castellôes  ja   são   conheci* 
instantâneos   tirados   para   ".í   Cigarran   por   oceasião   do   ultimo   matcli 

disputado, nesta capital, entre o Paulistano e o Paulista. 



Um chapéo 

i omti rllc rnc persegue... 1 Ürás (iiic 
Cstou tom .1 iabt*^d tnr.i dns eixos. 
mas  não  i;. 
!    *M   íiistnrij   toriif(.nu c   i'U ale no- 
jc   não    tf   d   qui/     contar n.i   missa, 
Wn uns quinze dias. Kstava eu alli. na- 
qucllc canin tia sachristia, ajoelhado, a 
ouvir conlrictamcnte as palavras do mi- 
nistro divino. Lm meio daquella devo- 
ção toda, so sentia, do mundo, um raio 
de sol alegre que, atravessa ti do as co- 
res rutilantes do vitral, \inlia c aliir per- 
to .1 mim. sobre o ladrill o frio. I )c 
repente surgiu-me. por um dos (autos 
ilos olhos, uma sombra azul, de um 
azul   dc^coo.    I ore eu p*r'aí|ui,  virou   pra 

Galeria Infantil 

/i menina Aclclia Sc/imer/z/g"er 

Ia, fugiu, mas voltou ainda Cresceu, 
tomou forma. \ i bem então : era uni 
punhado de myosotis. I irmei d vista, 
limpei os olhos e, examinando ( om cui- 
dado, percebi ser um chapeo de mulher. 
Kra um taco de fild ou de gaze com 
nus arames d enlormarem, coberto de 
myosotis. Alas quem fora o genio ou 
fada que assim os dispuzera ? (^)uc lin- 
do que estava I \'. o chapeosinho, (o- 
mo a rir. ia lã e voltava, esvoa<,ando 
na   minha   retina. 

\ão  me  cangava  de  passar   o   lenço 
nos    olhos,  de    observar    com   mais    at- 
tensão   ainda !    Subitamente,  por    baixo 
da  abinha  leve.  esvoaçou   a   sombra  es- 
cura    de   um   cacho   de   cabcllo.    Como 
pederia   ser?!     hstarid   clle   d   coitdr   al- 
guma    cabecinha?    liaixei   de   vagar    os 
olhos ;     o    ( hapéosinho    at ompanhou    o 
movimento    e    não    vi    mais  do    que    a 

topa,    cheia,    (oberta    oe 
flores,    onde  ellas    dinda 
eram   niais  lindes.   1' iquci 
Iristc ;    prot urei    esquecer 
0 chapeosinho c voltei-me 
todo para 1 )eus De novo 
voltou a visão a surgir. 
Agora ia divisava a mas- 
sa escura de uns cabellos 
de mulher e mais uma 
nesga de testa. * )s myo- 
sotis foram subindo, a 
abinha (oi descambando 
e senti, de repente, tu 
fundo da alma, o choque 
de dois olhos divinos ! 
Elsqucci-me do mundo ; 
vivi para aquellc rostinho 
de  boneca    a    se    formar, 
1 )epoÍs da testa atupla 
sombreada pelas ílõres, 
dos oi lios negros, enor- 
mes, com uma expressão 
tão doce, surgiu a linha 
pura de um nariz, n traço 
artístico de uma boce a 
muito pequena, o redondo 
suave de um queixo cm 
que uma covínha discre- 
ta e graciosa rematava a 
obra pondo o sinête da 
formosura. Accordei en- 
tão ; esclareceu - se - me a 
mente. K recordei tudo. a 
sentir a dor sem consolo 
da   saudade . . . 

I m dia, quando Deus 
ainda nao nos havia < as- 
ti gado separando-nos. es- 
tava eu a' espera de mi- 
nha     noiva,    quando   cila 

appareceu com aquclle punhado de 
myosotis á cabeça. Seu rosto divi- 
namente lindo, debaixo daquella touca 
maravilhosa, fie ara uma figura de san- 
ta numa miniatura, de esmalte. Kstava 
deslumbrante! Beíjci-a com uma cm 
dura immensa : como que aquella sen- 
sação de não visto exacerbara o meu 
amor. Mais tarde, num casamento, eu 
ainda a vira debaixo daqucltc ( éosinho, 
a sorrir, d prometter. Depois, vínhamos 
uma teita estrada a lora, dependurados 
um no braço do outro, ,i dizer baixi- 
nho coisinhas que se não esc revem, 
\ inhamos atra/ de todos, lóra, alheia- 
dos do mundo, rindo das es t rei Ias a 
piscarem de inveja. Kntrãmos o portão 
i- com a c umplic idade do lusco-fusco. 
tomei-a nos meus braços : nossos lábios 
s» juntaram e aquellc chapeosinho de 
myosotis servio de moldura ao mais 
ideal    dns    beijos : beijo   de   noiva    e 
de  mulher. 

Agora   não  ha   meio  dellc  me deixar 
mais ;    onde   quer    que   eu    esteja no 
trabalho como no repouso; no somim 
( omo na vigília : na alegria como na 
tristeza — : clle vem de mansinho a bai- 
lar, a bailar como \ asio. I Vpois se 
some para voltar em seguida com •> 
cabecinha. Os lábios tremem, approxi 
mam-se c quando, num mixto de pai- 
xão e arde n tia, quero pousar minha 
bocea naquella bocea, vae-sc clle em- 
bora, a rir, a bailar . . . 
—'} Phantasia ? \âo : *: verdade ! ( omo 
me persegui- aquclle chapeosinho de 
m> osotis ! . . - 

I',UI ' i DK   Al VKKNK. 

Kmilia ; Porque    estas   tu.   abi    a 
janclla,   agitando  o   lenço ? 

Angelina ; I >epois    que    o    papa 
prohibiu ao Koberlo, que viesse cã em 
casa,  eu    e  clle   arranja'mos   um   código 

1 em  gra(,a I D:zc-mc Ia, 
de   signaes. 

I.milia 
como  c ? 

Angelina ; (Juando    clle   agita    o 
lenço cinco vezes, quer dizer : " Amas 
me .J_ 1", quando eu, em resposta, agito 
cinco vezes o meu, quero dizer: "Amo, 
sim,   meu   querido.- 

Kmilia:        K   para outras perguntas ? 
Angelina: \ão   são   precisas.    O 

código   não   tem   mais   nada. 

LSO iSÜ 

Sarnas,   Hrotooja», 
MorOeí^u i as   òe 

IODEAL 

=   Frieiras,   Darthros.   Erzemas,   Aphtas,   Empingen*.    Talhos,   Ferimentos,    Contusões, 
—   QueimaOuras òo Sol ou Oo Fogo, Espinhas, Cravos, Rugas, Pannos, Manchas ôe Gra- 
Erupções, Comichões, Assaõuras õo Calor,   Queda   Oos   Cabellos,   Caspa,  Suores fetloos, 
Inseclos,   Veneroos, ele. — DESAi'1'ARECEM  EM  POUCOS  DIAS USANDO O 

Remedto Inlaillvel O maior defensor ôa  PELLE. NSo é CREME nem POMADA, 
c um liquido "Perfumado, Antiseptico e Cicatrizante"; o seu 

uso permanente para lavar o ROSTO, para os banhos  das CRIANÇAS,  para   o  uso  da   DARDA,  conserva  a   PELLE 
sempre fresca c avelludada. Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias de S3o Paulo. 

Deposito: Rua   General   Câmara  N.  225   =■   RIO   DE   JANEIRO 
F^reV" <J«5 uni   vidro, -4^000 



EU ASSIM 

cheguei a ficar quasi assim: 

Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de rtlcatrão c Jatahy preparado pelo pharmaecutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchiles, asthma, 
rouquidão e coqueluche, Consegui ficar assim ! 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO    2^000 

Únicos depositários: Araújo Freitas & C. 
Rua ôos Ourives, 88  —   S. Peòro, 100 



Spliloquio 
(ri lalenlfsn joren Mario de 

Andrade, muilo mudestd- 
mente dedico. 

Denso vío me envolve. Klôrcs 
multicolores c oduriferâs me rodeam. 
» nl.ii. iiiuio num terno amplexo a rcl- 
va ainda banhada pelas taritias do 
orvalho. 

Um canto suave, que mais pare- 
ce um coro de anjos, abrande-me 
subtilmente. I)c gentis canários o 
meigo trillar percebo ao longe. 

I.uzes! Luzes em prolusão, qual 
estrellas íulguranlcs formando a via- 
lactea, atravessam o espaço por so- 
bre a minha cabeça, e destas luzes 
o rellcxo balouçando-sc ligeiramen- 
te, parece querer acariciar meus íul- 
vos cabellos, attingindo-me ora com 
vivacidade. ora tenuemente. 

Entrevejo. Salúes pomposos, que 
não encontram rivaes nem mesmo 
nos celebres c luxuosos Salões do 
Ch.iteau de Versailles, nem nos 
magníficos e principescos do Fallacc 
oi  Buchingam. 

Mas onde estou? Em qual ma- 
ravilhoso paiz me acho? Kstc par- 
que mysterioso . . . estas luzes lumi- 
nosas... estes salões imponentes... 
este cantar angélico . . este jardim 
florido . . . este gorgeio de pássa- 
ros.. . todas estas bellezas as esta- 

rei eu por ventura gnsando na Ter- 
ra ? Como tudo isto me surprehen- 
dc I E' um sonho? Não: não 6 uni 
sonho, pois eu sinto a vida, eu ouço 
o canto, eu toco as flores levemen- 
te c percebo as palpilações de suas 
pétalas que o vento tange deliran- 
temente. 

.\ natureza vibra com todo o 
esplendor que a cngrinalda, que a 
torna sublime! I,' a vida com todo 
o seu mysterio! K' a vida com toda 
a sua seducçãol 

Portanto este banquinho dourado 
onde sentada estou, não 6 o mo- 
desto banquinho de mármore do mtu 
jardim, eu não o conhecia d'antes. 
Esta região portentosa eu jamais 
a  vi. 

(Jjizíra recordar-me, concenlrar- 
me toda no mundo cm que eu vivia 
para desvendar o mysterio que me 
guia por estradas tão fascinantes, 
onde a belleza triumpha e impera. 
'Juizera-o, mas não passo, lodo o 
passado foge vertiginosamente de 
minha lembrança. Sinto-me ligei- 
ra... chego a pensar que me tornei 
uma nuvem... uma nuvem que 
constantemente cm movimento vae 
de surpresa cm surpresa... vae go- 
sando as delicias que não existem 
na terra, porque, suspensas no es- 
paço da imaginação,  volteiam 

Mas agora... ai! Meu coração 
treme . . . meu peito anceia . . . mi- 
nli'alrna geme . . . soluça quasi . . . 
O  passado volve a  mim em quanto 

lentamente se descortina á minha 
vista uni panorama inteiramente dif- 
Icrcntc! \ão mais as luzes... os 
salões ... a harmonia dos cantos. O 
meu paiz encantado sumiu-se . . . 
diss ilveu-se como neve ao  Sol. 

Foi então um sonho! Lm sonho 
venturoso, cheio de chimeras, um 
sonho onde me levou a minha fan- 
tasia caprichosa por entre delicias, 
encantos e  sorrisos! 

Fico a scismar.. a scismar... e 
de meu peito violento prorompe um 
solução. Lm soluço que é uma Sau- 
dade, que vae murchar ao lado da 
lllus.io. 

Da leitora       Mimi Lolty. 

Villa   Ccrqucira   Ccsar   cm   scena 

Heynaldo, contrariando um co- 
ração que o ama: Maninho, dando 
um baile em sua casa e não me 
convidando . . .: a sympathia do 
Amy: Zezinho V, namorando a C: 
Carlos L., por não altender ao cha- 
mado da... pelo telephone, (máo!|: 
Santelmo R., sempre querido: a pai- 
xão do Amador: o namoro oceulto 
do Camillo M. no Theatro America: 
a amabilidade do Henrique C.—Se- 
nlmritas: a sinceridade da Nair L. 
para o li. (i : Carlota, querendo 
roubar amores de suas amigas; Al- 
zira dos S., sempre captivante: o 
rctrahimenlo da Esmenia c a sym- 
pathia da Carlota M. Da amiguinha 
c leitora  —    fgon/a Lenta. 

Conselho Lógico 
Combater a raiz da debilidade 
é conselho lógico áquelles 
enfraquecidos em vitalidade. 

EMULSÃO de SCOTT 
nutre o corpo, tonifica o sangue 

e fortifica as forças. 
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Solidão 
Que noite triste, meu Deus! Que 

solidão horrível que até causa hor- 
ror, ü relógio dá 12 badaladas. 
Meia noite! Tremula de medo, vou 
para meu quarto, abro a janella e 
olho: um silencio profundo. Tudo 
deserto. 

De novo fechei a janella e sen- 
tei-me a um banco que alli se acha- 
va. Comecei então a meditar sobre 
o meu tempo passado, mas, cançada 
das fadigas do dia, minhas palpe- 
bras cerraram-se e adormeci. Logo 
após sonhava. Sonhei que estava 
num vasto jardim, jardim encanta- 
dor, onde havia bellissimas flores- 
Os passarinhos com seus maviosos 
cantos alegravam minh'alnia, as bel- 
las borboletas de mil cores a voa- 
rem pelas alamedas, ora pousando 
sobre esta rosa, ora sobre aquella, 
para sugar-lhes o mel. K eu colhia 
as mais odoriferas flores, de que 
havia apanhado uma immensidade. 
'Jue lindas, santo Deus! Que en- 
canto r que delicia sem egual. Cor- 
rendo fui sentar-me á sombra para 
compor as flores que havia apa- 
nhado com intuito de ofíerecer á 
querida  «Cigarra». 

Ao longe vejo um vulto que se 
approxima de mim, mas, como já 
havia preparado as bellissimas flo- 
res, abandonei o vasto jardim e to- 
mava rumo quando o joven me em- 
barcou o passo. 

Tremendo, confuso, disse-me: 
«Vim ollerlar-te, creatura dos meus 
sonhos, minha alma e meu coração. 
Amo-te; tu és a estreita que guia o 
caminho de minha existência. Dize- 
me que me amas, pois a minha úni- 
ca felicidade depende de ti>. Olhei-o 
e disse: <Vai, querido, esquece me 
e procura consolo na caridade Eu 
também amei e fui bastante infeliz 
lurei guardar o grande alfecto e 
nunca mais amci>. Elle, comosolhos 
lacrimejantes, disse: eTu também 
amaste?» «Sim, amei com loucura, 
amei com todas as forças dos meus 
verdes annos. E é bem triste a mi- 
nha historia ...» 

Ambos então, infelizes, procuremos 
consolo na caridade e esquaçamos 
o passado. Em seguida acordei-me, 
olhei em volta e, com o riso nos 
lábios, disse: sonhei. Da leitora as- 
sídua — Rainha Occulta. 

De Santo Amaro 

«Cigarra^ gentil, és querida, a 
alegria e o consolo da mocidade. 
Estava eu no paraizo das flores; a 
fada (eu) e as innumeras flores (mi- 
nhas amiguir.has) que estavam lin- 
das e deslumbrantes com as toilettes 
maviosas. Cada flor tinha o seu lu- 
gar predilecto, e umas ostentavam 
sua bella côr, outras o seu delicado 
perfume, e outras ainda a variedade 
de suas pétalas. Nesse dia, a fada 
protectora ia dar conselhos a suas 
amigas, pois era a mais velha, e 
além disso conhecia perfeitamente a 
vida e os desejos de cada flor. Co- 
meçou pela rosa (Zulmira): Lem- 
bra-te, rainha orgulhosa, que m tua 

COLLABORAÇAO 
D/\S LEITORAS 

belleza é ephemera e passageira. 
Hoje és desejada e amanhã, esses 
mesmos que te queriam, desprezar- 
te-ão por outras mais bellas... Jas- 
mim (Jacyra) e angélica (Christini- 
nha): Vós, jovens amigas, não vos 
esqueçaes que onde ha alegria e 
prazer, em breve habitarão maguas 
e pezares... Lyrio (Georgina): Tu, 
queridinha, desconfias do cravo (Cí- 
cero) porque elle não te é sincero e 
nem te ama como mereces ... Ma- 
gnolia (Belmira): Como a rosa, és 
muito altiva e orgulhosa .. - Marga- 
rida (Áurea): Tu, amiguinha, evita 
os flirts passageiros e procura o teu 
ideal... Myosotis (Avelina): E's 
muito bella e formosa: sé constante 
para a papoula (Juquinha), porque 
elle te ama sinceramente... Tulipa 
(Apparecida): Sê mais dada e amá- 
vel para com tuas amigas e serás 
também mais querida... Horlencia 
(M. ]osé): Sê menos volúvel, bda 
amiguinha, que serás muito feliz ... 
Violeta (Bianca): Tu, mimosa llôr, 
embora vivas sempre isolada, és de 
todas a mais feliz, porque és bôa, 
simples e modesta ... Havia ainda 
muitas flores, mas neste ponto acor- 
dei   Da leitora —  Verdadeira. 

Telegrammas de 
Campos de Jordão 

Na pittoresca Villa Capivary no- 
tam-se: Stella. saudosa do...; Ma- 
rina, contente com a chegada do 
noivinho; Noemia, triste por deixar 
Campos; Barbosa, indeciso entre 
duas...; Astolpho, gostando muito 
da moreninha carioca; Wathy, á 
procura d'um flirt. Na Villa Nova: 
Z., bancando noivo do. . cuidado ! 
Aida, chie e retrahida; Zelia, sym- 
pathica e gostando muito da filial da 
Pensão Ingleza; Nênê, um tanto 
tristonha; Mariquinhas não quer 
mais voltar a Campos; certo rapaz, 
arrependido... Brevemente chegará 
um bello piano para a filial da Pen- 
são Ingleza e haverá um concerto 
organisado pelas pianistas senhori- 
nhas Stella Aguiar e Zelia Marcon- 
des. Em seguida terá logar uma 
matinée dansante. Todos ao Capi- 
vary. No próximo numero continua- 
rei. Da amiguinha sincera e leitora 
assídua — Flor de Abóbora. 

Perfil de   Arnaldo G. 

O meu perfilado reside no bello 
bairro do Braz á rua M. Marcolina 
n. impar. E' de estatura regular. 
Seus cabellos são castanhos c pen- 
teados com esmeiado gosto. Sua 
boquinha é mimosa, passando sem- 
pre em seus rosados lábios um leve 
sorriso. E' um garboso militar per- 
tencente ao Tiro de Guerra 546. 
Possuc apenas um pequeno deleito: 
ser muito ingrato para algurai que 
o ama apaixonadamente. Para fina- 
lisar,   tenho   a  dizer  qua   trabalha 

numa importantíssima casa á Ave- 
nida Rangel Pehstana, onde é muito 
querido pelos seus collegas. Da as- 
sídua leitora — Folha de Hera. 

Saudade 
/T Peroía Negra. 

C's a companheira das alegrias 
passadas, saudoso por do Sói que 
nos inspira essa doce melancolia 
que é a poesia e a consoladora dos 
afflictos I Mimosa saudade ! Crcou- 
te Deus para que os auzentes tives- 
sem um symbolo I Es a cruz onde 
nossa alma descença. Saudadef Mei- 
ga flor f No teu singelo e poético 
nome falas uma linguagem que eu 
bem sei comprehender! Quando, á tar- 
dinha, o Sói vae pouco a pouco es- 
condendo o seu brilhante fulgor, e 
a lua, como que de medo, desabro- 
cha melancólica, cor de prata, pelo 
campo azul do céu, onde mil estrel- 
linhas scintillantes formam o cortejo 
á formosa rainha da noite; quando 
o rouxinol, baixinho, muito de man- 
so, solta uns leves trinados, prelú- 
dios de um soberbo sonho eterno, 
nunca reallsado, mas sempre ideli- 
sado. Da leitora — For Eoer. 

Para Bauru 

Fez annos no dia 13 deste mez 
o sympathico morador da sua Bap- 
tista de Carvalho, A. S. P. Daqui 
de S. Paulo só lhe posso mandar 
os sinceros parabéns e saudades, 
saudades dos tempos que ahi estive. 
«Cigarra», és a conterrânea mais 
passeiadora que conheço por isso 
peço que leves mes parabéns a esse 
admirado e sympathico, da amigui- 
nha — Paulislana. 

Leilão no Conservatório 

Para o mez de maio teremos 
leilão dos olhares de Martha B.; a 
modéstia de Geny M ; da sympa- 
thia irresistível de Guiomar A.; do 
sorriso malicioso da Eunice Costa; 
da bellezo da Ophelia A., e a bon- 
dade da Ophelia de Q. Da leitora 
amiguinha — Si betnol. 

Ao Mottinha 

Porque finges não comprehender 
a M. L. O. Silva? Não tens cora- 
ção ou elle é de pedra ? Da ami- 
guinha — Memphis. 

A alguém 

Quando o Sol descamba no ho- 
rizonte, enviando á terra seus últi- 
mos raios, fito os olhos no azul do 
céu, onde julgo ver tua imagem 
adorada. Então, dos meus doloridos 
olhos rorejam copiosas lagrimas que 
serenamente desusam pelo meu ros- 
to macerado pela dôr de tua cruel 
indillcrença. Da assidua leitora 

Nmler-cais. 



O phosphato restaura vossa força e saúde 
NUMKKOSAS noticias têm apparecido de vez em quando na Imprensa, referindo os notáveis benelicios aufe- 

ridos do emprego regular do BITRO PHOSPH.^TO em vez de drogas e remédios. As pesquizas demons- 
tram que o BITRO PHOSPHATO puro, que se adquire cm qualquer boa pharmarcM, gosa de grande popularida- 
de devido d valiosa particularidade de restabelecer rapidamente o syslema nervoso abalado. Neurasthenia, Ner- 
vosismo, Insomnia e Fraqueza physiua c moral sào sempre aitribuidos á fraqueza do systema nervoso. Este es- 
tado só pode ser corrigido dando-se aos centros nervosos o necessário alimento phospiiorico cuja perda moti 
vou tndas essas octurbações. Para esse caso os especialistas receitam quasi sempre que se tome 1 tablclle de 
BITRO PHOSPHATO ás refeições, 3 vezes ao dia, o qual, alím de muito barato. 6 inncgavclmente o mais no- 
tável alimento para os nervos c o melhor restaurador da saúde c da força que a scíencia medica  conhece. 

m ^B 
\a   Liberdade 

Ma dias, quando Mr. A. S. ). 
subia as escadas do terraço do lar- 
go da Liberdade, vi caliir-lhc do 
bolso, ao tirar um lenço, um rosco 
papel dobrado em quatro. Curiosa 
c indiscreta, apanhei-o do chão e, 
em seguida, inteirei-me do respecti- 
vo conteúdo. Rezava assim o refe- 
rido papel: 

<A" Princeza. Ha tempo já que 
no imo da ninhalma oceulto. avá- 
ro, o meu melhor, o meu maior se- 
gredo — amo 1 

Koseo, florido, terno, esperança- 
do, se me apresenta esse amor — 
amor paradoxal I 

Diverso dos demais, o meu anor 
consiste rm admirar e adorar em 
silencio, mysleriosamente, um ser 
superno e divino, uma mulher, em- 
fim. Palpitante, e formosa em sua 
graça virginal, essa mulher pren- 
deu-me em um tio inquebrantavel... 

Kmbora adivinhe, sob a gaze da 
nossa reciproca amizade, que a mi- 
nha veneração já foi comprehendida 
por essa mulher, jamais me atreve- 
rei a confessar-lhe o meu segredo 
d'alma > 

Crendo que a minha indiserc- 
ção será relevada por Mr. que, se- 
ja dito de passagem, também conta 
cm mim uma admiradora acendrada. 
fecho, por hoje, o capitulo. Da lei- 
tora — Lola. 

Morica 

Kstão cm leilão: os rouges da 
Kdith, os lindos olhos da Odette, a 
belleza da Kcgin.-i. a imponência da 
Aurita, a prosa do Othelo, a mimo- 
sa boquinha do Affonso, os sapati- 
nhos do Paulo, a gordura do Fran- 
cisco c o smartismo do Yõ-Yô. Da 
leitora —  Temperatura. 

/\ MHc. N, V. P. 

Perdôa-me si, escrevendo-te es- 
ta, eu sou importuna; não pude dei- 
xar de o fazer, vais saber porque : 
Entrando hoje, cousa que raramen- 
te acontece, no gabinete de meu 
mano, encontrei este bilhete, que 
transcrevo, para ti: «Nair. Sabes 
que adoro, que por ti daria a minha 
vida e no entanto não me amas, 
não me dás uma esperança siquer. 
Nunca amaste e por isso não sabes 
o quanto eu soffro, não sabes com- 
prehender a minha dor>. Da ami- 
guinha — Vampire B/eu. 
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A   amizade e o amOr 
Ao E. B. 

Amizade, bella e nobre palavra 
quando pronunciada por lábios pu- 
ros e sinceros Para mim cila con- 
tém as mais vivas e raras virtudes. 
Amor, palavra em chammas que re- 
*âa em nossos ouvidos e abala con- 
tinuamente os corações jovens, dei- 
xando-os numa febril agitação. Em 
meu peito nio existe essa phatas- 
tica chamma, porque no caminho 
da minha vida nunca encontrei  um 
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borilar da chuva na janella, e as 
gottinhas cahem vertiginosamente, 
era muito brancas, ora irisadas num 
cambiante de cores, produzindo lin- 
dos rellexos no abat-jour de porcel- 
lana que envolve meu quarto numa 
suave penumbra. E, para melhor te 
vSr, cerro lentamente os olhos... A 
chuva cahe sem cessar, embalando- 

^^Ü CHSft Dü INFÂNCIA 
ESCOLA MONTESSORI 

hducação infantil c primaria para ambos os sexos e secundaria para meninas. 
Classes  limitadas, segundo o   nais adiantado typo norte-americano. 

Espetialidade de Jardim da lifaKíaHiiteHOríanjanuíaipi dnde 3 anis 
Reabertura dos aulas em  16 de Janeiro e as matrículas desde ja' 
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coração que me expandisse esse al- 
fecto. E' louca a creatura que inu- 
tilmente perde seu tempo, em pro- 
cura do que não foi creado para si. 
Eu me alegro immensamente por 
possuir um coração do qual se cx- 
hala o delicioso, o supremo perfume 
infindo da grande e terna amizade. 
Mui felizes são os entes que sabem 
desconhecer o Airôr. Não vos dei- 
xes seduzir pelo Amor. porque clle 
vos engana. Prccurae apenas a 
Amizade, que £ sincera e não du- 
vidosa. Da amiguinha e leitora as- 
sídua — Bumhetisnacht. 

Corações Mackenzistas 

Julia P., coração dócil; Maria 
L. M., coração sensível; Nair S., 
coração independente ; Mary V , co- 
ração alegre ; Dirce M , coração ar- 
rependido ; Angela A., coração pra- 
tico ; Ciotilde A., coração saudoso; 
Ithamar C, coração inquieto; Ira- 
cema F., coração insensível; Pal- 
myra M, coração dado ; Damaris 
L. coração caplivante ; Lydia F, co- 
ração raysterioso; Ignez B , coração 
sympathico; Juvenal D., coração 
ingrato ; Celso O , coração ciumen- 
to ; Paulo C, sem coração; Antô- 
nio C, coração altivo ; Luiz R. A., 
coração pensativo; Júlio C, cora- 
ção nobre; José A., coração de ou- 
ro; Ayrton N., coração volúvel. Da 
leitora — Sempre Alerta. 

Meu doce amAr 

Chovei lá fora tudo é feio e tris- 
te. Recostada preguiçosamente numa 
fchaise-longue>, tenho ante meus 
olhos um livro aberto que nio leio, 
porque penso em ti. Perdida tm di- 
vagações, escuto docemente o tam- 

me com sua cantilena triste e mo- 
nótona. Triste como a saudade que 
me invade a alma, triste como este 
immenso e desventurado amor que 
deve morrer sem que tu o saibas, 
sem que tu o possas comprehen- 
der ... E os dias passam, suecedem- 
se os mezes... E, quando menos 
espero, encontro-te de novo alegre, 
sorridente. E parece incrível, amor, 
que eu possa oceultarna mudez fria 

sidencia do sr. Luiz Hippolito, por 
oceasião do anniversario de uma 
das suas gentis filhas: Glorínha, 
dansando admiravclmente; Dinorah, 
triste e pensativa; (porque será?) 
Anna, contente ao lado do...; Edmés, 
discutindo com um rapaz; Branca, 
lindinha com sua toilette azul; Cio- 
tilde, querendo conquistar alguém; 
Rachel, amável para com todos; Ju- 
lieta, triste pela ausência de alguém; 
dr. Armentano, estava apaixonado 
pela ...; Libonalti, quando í o ca- 
samento? Raymundo, bancando o 
Carioca; Tavolaro, dansando muito; 
Sylvio, só dansava com as moças 
bonitas; José, só dansava com a 
senhorita J, pois esqueceu que era 
noivo; Auguslinho e João, bancan- 
do o Dom Quixote e Sancho. Da 
assídua leitora — Vejo Tudo. 

Para o Alfredo Sim 
Foste o meu único airôr... Mi- 

nhas amiguinhas chamavam-te «to- 
la* ... Alcunharam-me «Santinha». 
E eu para palavras loucas deixava 
as minhss orelhas moucas. 

Logo vi quanta razão eu linha, 
julgando a vida de semelhante 
forma. 

Antes de conhecer-te, a magua 
me era extranha, tudo me sorria t 
Vi-te .. airei-le... e hoje vivo mar- 
tyriseda pela dõr da incerteza de 
ser por ti correspondida com um 
amor firme, leal e puro como o meu. 

Nunca meus olhos pousaram so- 
bre um ser masculino com outras 
intenções, sinão que as de uma 
amizade simples e sincera. 
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do semblante este fogo ardente, e 
que sobre esta apparencia de gelo 
na troca banal de um comprimento 
eu te entregue a alma, o coração, a 
vida ... Mas amor, meu doce amor, 
escuta: quando as tardes agonisa- 
rem, e uma sombra fugace desusar 
ao teu lado, lembra-te de mim; e 
quando vires uns olhos verdes, mui- 
to verdes, pensativos, cheios de tris- 
teza, a umbraremlhe uma nostal- 
gia immensa, lembra-te sim, eu te 
peço, da — Allemízinha. 

Impressfies de nm baile 
Eis, minha querida e inesquecível 

amiguinha «Cigarra», o que pude 
notar em um baile realisado na re- 

Em ti, porém, meus olhos pou- 
sam com uma amizade lão forte, 
que se poderia dizer com amor. 

Quando ouço de teus lábios pa- 
lavras amorosamente ternas, bem 
quizéra que fossem sinceras. 

Porém minh'alma se entristece 
só com a lembrança de que nunca 
pode-ei acreditar na fidelidade do 
teu amor. 

As provas sío tão poucas c tio 
cheias de indeciaio; dá-ire, se pos- 
sível fftr, provas que demonstrem 
com firmeza a sinceridade de teu 
amor, para que nellas possa eu de- 
positar toda a minha confiança. Da 
grata  amiguinha  a assídua  leitora 

Ex-AngolUnha. 
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Lyrial   Club 

Onde estás, (iraciosa? Para on- 
de loste. Verdadeira ? E tu, travesso 
e impagável Cupido? Parece me que 
todas tomaram chá de sumissu e 
sumiram .. . Não sabeis que 6 um 
crime deixar sem noticias as sober- 
bas reuniões do nosso muito amado 
Lyrial ? 

já que ninguém me responde, 
vou eu mesma arriscar um soelto- 
sinho, certa de que a boa <Cigarra> 
não se negará a publical-o. 

Por hoje falarei apenas dos di- 
rectores c de algumas amiguinhas. 
Assim é que... depois de uma lon- 
ga ausência, reappareceram: Her- 
mantina N., toda branquinha como 
um lyrio. Thercza L., com um bello 
vestidinho «azulejo». Alcina e Hosa 
M , bôasinhas como sempre. Palpi- 
ta-me seja a Yolanda a vencedora 
do concurso de belleza. Conceição 
S., pareceu-me tri.ilcnha. Santa M., 
radiante por ter tirado o lindo par 
de vazos, otferecido pelo Clb. \s 
irmãs Ramos, Tosca e Celina, dan- 
sando á bessa. 

Entre os dircclores, notei: Ber- 
nardino M . passando horas delicio- 
sas ao lado da sua eleita, l.uhí, pa- 
rece-me sempre tão assustadinho. 
Ciaslão chegou tão atrazado ... te- 
ria perdido o bonde ou está imitan- 
do o Raul? Braga, todo estuladinho 
no seu terninho novo almofadado... 
Rinaldi, estava muito sapeca. /\1- 
ceste, devia ter nascido orador; elle 
gosta tanto de ialar ás massas ... 
Hurelio, bancando uma respeitável 
pose. Raul, depois de uma profunda 
tristeza, pareceu-me mais disposto. 
Teria brigado com o seu amorzi- 
nho? Ouça um conselho: se não 
fez. faça as pazes e procure diver- 
tir-se, porque a vida 6 um asso- 
bio - . . Implico-me muito com o na- 
rizinho do Noel. Dizem que o Ma- 
tarazzo não tem ossos, é só gor- 
dura ... Será verdade ? 

Por hoje basta e se me derem 
licença, eu vou me preparar para 
concorrer ao concurso de belleza 
d'<A Cigarra». Da leitora assidua e 
amiguinha — Mia Lua. 

Gymnasio Oswaldo Cruz 

Zilia, unge ignorar a paixão que 
inspirou ao M : Laurita P. (Pirolito), 
faz declarações de araôr até ás ... 
moscas; Brasilina, presta demasiada 
attenção ás prelecções do dr. Chris- 
tovam; Adalzira, carrega muito nas 
cores; Louzada, sempre bôa collega, 
é a mais camarada de todas; Nair, 
anda sempre com muita preguiça e 
muito somno; Zilda, iala até pelos 
cotovelos; M de Lourdes, jamais se 
esquece de seus passados amores 
com o T. P ; Aidil, necessita de uma 
chupeta; Judith, banca o sério em 
aula; Emilia, olha constantemente 
para a esquerda, (será que o ... ain- 
da se mantém inllcxivcl?) a bôa E. 

gosta immensamente das aulas de 
projecção do coração do dr. Leal. 
Notei também que o ]. Sulid é uma 
criança muito desenvolvida e o Re- 
nato de Moura é a sua . . . ama 
secca: Celso Bittencourt é o «meni- 
no honite- do Gymnasio; João Bit- 
tencourt, cabula as aulas para jogar 
bilhar; Alexandre Rizze, quer pas- 
sar por noivo, (desista, moço, que 
essa é velha... não pega...) João 
Gatti, confunde tecido ósseo com 
ameba; Flavio Araújo é o revolu- 
cionário do «Oswaldo Cruz»; Kxxo, 
anda quebrando esquinas para não 
se encontrar com a D. Mariquinhas: 
Mario Pimenlcl í o apontador de 
lápis das moças e marca com as 
suas inicias todos que lhe caem nas 
mãos; Longo, quer vender a sua 
independência por 900:000$000; Ma- 
rio Lennon, anda muito convencido 
de que tem o Epitacio Pessoa na 
barriga e o Ruy Barbosa na cabeça; 
Jorge de Andrade é o palhaço do 
Gymnasio: Trassibulo, anda muito 
oecupado actualmentc, porque está 
leccionando <poker> particularmente: 
Joãosinho, não tem vindo ás aulas 
porque está em ... Resaca, passando 
uns dias em casa do titio; e eu, fi- 
nalmente, aponto as unhas para dar 
um puchão de orelhas ao sr. Gela- 
sio, caso esta vá para a ei sta (Não 
ha perigo). Da constante leitora e 
amiguinha —  Trindade. 

Objecto perdido 

Pede-se á pessoa que se apode- 
rou de um macaquinho mascote, 
entregal-o á «Cigarra». Será bem 
gratificado, pois era um objecto de 
estimação, porque possuia a bocea 
do Quito, o nariz do José, os olhos 
do Jucá, a fala do Plauto, os dentes 
do Lulú, a belleza do Edison, as 
unhas do Aarão, o penteado do Fi- 
Ihinho, os cabellos do Rubens, o 
andar da Nair Lima, a intelligencia 
da Marga, o gargantismo da Cori- 
na, os pés da Aracy, as mãos da 
Diva e o coração da Sylvia. Da 
leitora — Amroc. 

Baile em  Cotia 

No grandioso baile realisado, sab- 
bado de Alleluia, na cidade de Co- 
tia, dentre muitas outras coisas pude 
notar o seguinte: Nenê de Queiroz, 
com o seu modo de tratar os cava- 
lheiros; Maria de Q. B, ligando 
para trez almofadinhas; Áurea Bar- 
reto, com muita falta de sorte; Lui- 
za de Castro, esperando dansar com 
o seu predilecto; Leocadia Barreto, 
alegríssima; Izabel Rocha, a mais 
séria da festa; Adele de Góes, com 
a sua apreciada educação; Leonor, 
sempre alegre por estar ao lado do 
seu «Manecâo»; Ophelia C. Branco, 
muito sympathica; Alzira Thomaz, 
em animada palestra com o seu al- 
mofadinha; Pureza de Castro, sem- 
pre constante, (muito bem!) Maria 

de Albuquerque, muito gentil; Ma- 
ria Barreto, dansou muito.—Jovens: 
Benedicto de Queiroz, com a aza 
quebrada; Benedicto V. Pedroso, 
zangado com a pequena, (porque?) 
José de Queiroz, não cavou nada, 
(que azarl) João Luiz, foi na onda: 
Romeu Pelegrini, muito gentil e ca- 
marada; Alfredinho, declarou amor 
á uma melindrosa, mas nada con- 
seguiu; Halo, foi o mais santinho do 
salão, (e que santo!) Tico, dansou 
espiritualmente; Mario Marques, sem- 
pre tocando; João M. Pedroso, mui- 
to fiteiro; dr. Ernesto de Queiroz, 
foi um maestro batuta! Canuto, atra- 
palhado com os rivaes; Oreste, mui- 
to aborrecido; Tico Santos, encren- 
cado com as melindrosas; Porcino, 
muito espirituoso Da assidua lei- 
tora  -    Coliante. 

Perfil rápido 

Nome: Maria Minervino. Edadc 
!'• risonhas primaveras. Physiono- 
mia : muito sympalica. O que tem 
de bom: ser muito aiiavcl para com 
todos. Nota : quem quizer conhecer 
minha perfilada, é só dar um puli- 
nho ao Centro Royal, ás matinécs 
do São Pedro e aos jogos do Co- 
rinlhians, seu club predilecto. Da 
constante leitora— \'atapá Bahiana. 

Gosto e não  gosto 
Gosto da J. Angotti por ser boa- 

sinha; não gosto da A. por ser sem 
graça: gosto da J. Cipolla por ser 
engraçadinha ; gosto da V. Mastro- 
liso por ser bondosa ; gosto da M. 
Angotti por ser mimosa ; gosto da 
Costa por ser sympathica; gosto da 
Genoveva C. por ser amável. Rapa- 
zes: Não gosto do V. Giangrande 
por ser noivo; gosto do L. Angotti 
por ter um coração de oiro: não 
gosto do Ângelo por ser orgulhoso; 
gosto do D. Jangrande por ser de- 
licado ; não gosto do S. Mastroliso 
por ser ingrato ; gosto do D. Fran- 
co por ser elegante; não gosto do 
Fernandes per ser presa ; gosto du 
D. Salatinei por ter moderado suas 
fitas. Da amiguinha e assidua lei- 
tora   - Rainha Occulla. 

<Bouquet>  Pindense 

Jacyra P. — Hera, pela sua cons- 
tância. Arady V. — Mal-me quer, pe- 
lo seu indilferentismo. Ruth M. — 
Hyliotrope pela sua volubilidade. Is- 
menia O. — Lyrio pelo seu com- 
primento. Candinha — Chrysanthe- 
mo pela sua meiguice. Olga C. — 
Bem-me quer por ter como lema: 
«querer bem». Hermengarda G. — 
Angélica pela sua singeleza Regina 
M. — Saudade por ser esta a sua 
companheira. Nini S. — Hortencia 
pela sua altivez. Edméa G. — Gira- 
Sol pelo seu todo alegre. Chiquinha 
R. — Violeta pela sua modéstia. 
Apparecida M. — Sempre-viva por- 
que o seu coração tem como divi- 
sa: «hei de amar-te até morrer». 
Emilia H. — Myosotis por ouvir 
constantemente: «nio te esqueças 
de mim>. Da constante amiguinha e 
leitora — Coração nos lábios. 



Pensamentos 
Dedicado ao amiguinho 

/Ufredo Sim 
Não desanimes. Deixa que esses 

hvpocrilas prolanem o nosso amor. 
í\ calumnia, quando levanta- 

da por um despeitado, não merece 
ser ouvida, bastando para castiçal a 
unicamente o desprezo. 

A inveja que algumas pes- 
soas nos devotam, não 6 mais do 
i|uc um abysmo que as conduz ao 
<ipi(;e do ridiculo 

I >a  dedicada  amiyuinha 
Ex .'ingrillinhá. 

Bairro cie Santa  Ephigenta 

Lavina, (|uerendo ser melindrosa ; 
Kuth, (|uerida do bairro: Maria, 
muito boasinha: l.uiza. bonitinha: 
Lilla, um pouco namoradeira; Bra- 
silina. engraçadinha ; Fluvia, v,m tanto 
svmpathica: Luluca, melindrcha. — 
Rapazes: Caio, precisa crescer mais : 
Paulo. Ilirtando a 1, : (iuilherme, 
(om seus olhos attrahentcs não vê 
que terta menina yosta muito dclle 
(que ingrato li: Waldo, gosta muito 
de namorar: Chico, muito quieto; 
llavio, apaixonado pela B. V. í)a 
leitora        Cala-Pura. 

Perlil 

Knlre alto e médio, moreno-cla- 
ro, olhos expressivos, cabtllos pre- 
tos, lindos e bellissimos dentes, bas- 
tante sympalhico, immensamenle 
elegante e assás insinuante — eis, em 
synthesc, o meu perliledo, que re- 
side, parece-me, na Alameda Cle- 
veland V.' funecionario de uma 
grande Companhia, nas horas vagas 
estuda com alinco. com o intuito de 
se matricular numa das nossas es- 
colas superiores. Adora os bailes e 
í quasi lanatu o pelo loot bali e pe- 
las corridas. Seu nome é composto 
de seis letras, começando pela con- 
soante S. Pertence, de ha pouco, á 
l.inha de Tiro, creio que para es- 
capar ao sorteio militar. Tenho ciú- 
mes da loira minha rival leu tam- 
bém sou loira; e, esperançosa, rezo 
todos os dias, pedindo a Santo fln- 
nio que m"o dê por maridinho. Da 
leitora        Mignardise. 

Ao joven   E. B. 

(Juem me dfra, gentil <Cigarra>, 
ser como tu, a quem Deus conce- 
deu o poder de voar onde quizeres. 
Deu-te essas bellas azas douradas, 
essa bellissima sonoridade em teu 
canto. A mim o Senhor não pre- 
senteou com semelhantes dotes, mas 
me deu a ventura única, que alegra 
meus dias de pezares: foi a de co- 
nhecer e amar o joven do meu co- 
ração, a silhueta de meu caminho 
na vida. Mas porque não acredita 
elle em meu amor? Oh! Eu jamais 
poderei desvendar esse mysterio que 
arrebata o meu ente adorável. Eu 
o amo sim, e nunca elle deverá 
pensar o contrario, ou si o pensar, 
que não me iale, porque a minha 
dôr será maior e me altingirá á ai 
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lucinação pelo seu amor e arrastar- 
me-há para a cegueira do ciúme. 
Eu penso que elle ama outra joven 
que seja mais merecedora do seu 
alfecto. Diz-me si 6 verdade, por- 
que eu nòo quero lazer o mesmo 
que talvez me fizeram, roubando-me 
o seu amor, e profanando, ao mes- 
mo tempo, as mais bellas a santas 
virtudes que outr'ora existiam em seu 
coração, e que também partilhava 
com esta creatura desprezada. O 
seu mysterio para commigo. traz-me 
tristezas e horroriza-me. Mas ainda 
espero e confio em ti. Da leitora e 
amiguinha        Bumbelisnacht. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo nllivio d*1 dores de callos é ím- 
dtatamente obtido apenas st- applique o 
"Gets-!t." A sua accão efficaz sobn- qual- 
qurr callosídade *• tão rápida qur causará 
verdadeira surpresa.       Seja o callo velho ou 

A acção do "Cets-f t"  t- instantânea. 
IOVO; duro ou tnollc; apenaa se applique duas 
u ires notas dVst^ callicida a dor pára 

■ : .r,ta;u arnente. c o callo em poucos seyun- 
. <? e sem a menor dor pode ser extraído com 
.s pontas dos dedos. Só soffre dor-s de callos 
.icra quer, porque o "Gets-It." o melhor 
alücida jamais inventado, cuíta uma insin- 
.iíicancia.      (> «enuino "Gets-It" é fácil de 
conhecer,   porque   todos  os  pacotes  c  ro- 

.ulos    dos    frascos    têm 
narca da fabrica (um ;;a!Io 
obre   um   i*;   humano), 
leve-se   recusar   qualquer 
ditro. Fabricado    por 
!',. Lawrence & Co.. ( hi- 
ago. K. CA. Únicos dis- 

tribuidores       no       Ürazil: 
GLOSSOP& CO., itio. 0 

Perfil de Adelina B. — (Perdizes) 
Contando apenas dezoito annos, 

alta, elegante, com o seu corpo mi- 
moso e flexivel, parece uma flor 
cândida e bella de abrochada em 
uma manhã de primavera! Seus ca- 
bellos, de um castanho claríssimo, 
com reflexos de ouro, graciosamente 
ondulados, emolduram a sua fronte 
bella e alva; as sobrancelhas ar- 
queadas, as pestanas compridas e 
espessas sombreiam seus grandes 
olhos negros, meigos e tristonhos. 
O nariz correcto, a bocea perfeita. 
E' tão fina, é tão  delicada  para  as 

pessoas que a rodeiam que dia a 
dia vae augmentando a roda de 
suas amigas e admiradores. Admi- 
radores? Mlle tem tantos... mas 
como ella 6 para todos indifferente, 
faz suppõr que as portas do seu 
gentil coraçãosinho já se abriram 
para alguém... (quem será?) Não 
devo esquecer que a minha gentil 
perfilada tem uma especial predile- 
cção pelos olhos azues . .. será al- 
guém dono dos mesmos? Mora numa 
graciosa vivenda, á rua Tupy. Da 
assidua  leitora — Zanoni. 

/V \oivlnha Branca 

Peço a amiguinha o favor de di- 
zer-me si 6 Cassio o nome do ra- 
paz a quem se dirigiu no n." 182 
da nossa querida «Cigarra». Da lei- 
tora   — Deusa da Dor. 

IV Cabnclinha   do Sertão 

(Juerida   amiguinha.   O   coração 
do J.   de Freitas   júnior pertence   a 
uma  senhorita   da   Alameda   Barão 
do Rio Branco.  Das amiguinhas 
Filhas do Sol. 

A' Anicla 

Amiguinha: Lendo no numero 
182 da nossa querida <Cigarra> uma 
cartinha tua, dirigida a uma amigui- 
nha, tive o desejo de «aber quaes 
as iniciaes de <Nena> e quaes as 
da senhorita de quem falas na mes- 
ma cartinha. Poder me has também 
dizer qual o numero da frisa que 
ella oecupa no <Cine> e qual a sec- 
ção (primeira ou segunda) que ella 
costuma freqüentar? Da leitora e 
amiguinha — Gaby. 

Leilão em Santo Amaro 

Kealisar-se-á no próximo mez 
um grande leilão em beneficio dos 
promptos, e para o mesmo foram 
offerecidas as seguintes prendas: a 
pintinha seduetora de jacyra, a de- 
licadeza de Avelina, os lindos olhos 
de Zulmira, a belleza de Bianca. a 
sinceridade de Apparecida, a paixão 
de Cieorgina, o porte mignen de 
Áurea, a mimosa boquinha de Bel- 
mira, a sympathia de Doca, a ele- 
gância de M. José, a modéstia de 
M Attuy e a bondade de Lucinda. 
— Rapazes: a pose do Mrmenio, a 
sympathia irresistivel do Ary. a bel- 
lezinha do Artuzzi, a elegância do 
L. Caldeira, a volubilidade do Cíce- 
ro, a bondade do Baby, a delicadeza 
do dr. Said, o convencimento do 
Attauy, o orgulho do Honorio, a 
distineção do dr. Brenha, a cons- 
tância do Antoninho e a gracinha 
do Bemardino, que serão vendidas 
ao bater do martello pelo joven « 
celebre leiloeiro Floriano, cognomi- 
nado o garganta batuta. Da amigui- 
nha e leitora     Cahecinha de Vento. 
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V   Mimi 

Kslive lia dias com u leu nus 
lerioso L. li, que ha muilo não via 
e Icnlei sondar a sua alma. Conles- 
sounie que muito soffrcra i om o 
cruel ){olpe, mas perdoava aquella 
que o lizcra um segundo VVerther, 
mas perguntava me qual o lim delia 
ayora ? K citou-me Stendhal; <.'\ 
mulher pertence de facto ao homem 
que a ama e a quem cila ama mais 
do que a vida e só são legitimas as 
uniões consagradas por uma verda- 
deira paixão>. \ão comprehenderia 
jamais que a despeito, por exemplo, 
pudesse ser base de uma união. 

Desejava pedir-lhi perdão de 
suas muitas laltas, mas acreditaria 
que, si cila visse as paginas de des- 
preso c dôr por elle escriptas num 
momento em que em sua ir.ents 
fraquejava a crença em Deus, tlla 
se apiedarie. \essa ípoca stí a arte 
o faria viver Mas assoberbava o um 
desejo vehemenle de abandonar a 
terra. Considerava se um soKIado 
que jamais deveria abandonar o seu 
posto, 

Uma profunda melancolia pas- 
sou sobre mim ao ouvir palavras 
tão tristes, e repeli conimigo mes- 
ma as palavras de Oante: (Juanlos 
doces pensamenios, quantos suspi- 
ros o levaram ao caminho da dôr . 
Da leitora        Manon. 

Saudade 
Para Armando G. 

As rosas murcham Agora estão 
mirradas, descoradas e sem perfu- 
me, i an omidas pelo Icnpo. Até as 
pobres violetas, as tristes violetas 
que os teus lábios beijaram para 
mim, em um ultimo adeus, estão 
tristes e engrovinhadas nas hastes 
quebradiças. Como symbolo, o <A- 
mor» já nào existe. São apenas cin- 
zas apagadas desse ingênuo affecto, 
desse grande incêndio que nos de- 
vorou por momentos, consumindo- 
nos o coração e desgostando-nos os 

vino mvsteriol (Juando tudo morre, 
quando tudo se desfaz, quando tudo 
se aniquila, o pensamento conserva 
diíphanas e claras as imagens do 
passado como < inematographias a- 
linhadas e vivas. Passam os dias e 
os traços da lua helleza não se es- 
fumam na confusão vaga dos   hori- 

Olhos Embellezades 
Pelo Uso de Lavolho 

Cura rapidamente e com toda a SCRU- 
rança os olhos encarnados assim conr» 
os olhos chorosos- As palpebraa 
inchadas c encrostadas tornam-se 
brancas e firmes. Os olhos fracos 
tornam-se fortes como por maRica. 
Pestanas compridas e macias. Lave 03 
teus olhos diariamente com LAVOLHO 
c os seus amigos c amigas fallarão da 
Eua belleza. 

LAVOLIÍO, descoberta de um es- 
pecialista em mole? tias dos órgãos 
visuaes, de fama mundial, absoluta- 
mente inoffensivo aos olhos mais 
fceriEiveis. 

A" venda, cora oonta-Rotas nas 
Ph.irmacias, Diugarias e casas com- 
merciaeg. 

zonles que se aifastam. Passam os 
mezes e eu sinto sempre o magne- 
tismo dos teus olhos, a luz e a vida 
dos teus olhos e a emanação da tua 
alma na minha, lia uma maravilha 
na vida espiritual. E' a Saudade, 
esse isolamento doloroso, mas tâo 
doce, que nào chega a ser abando- 
no, porque as imagens ficam   palpi- 

presente. Mas au sinto, sobretudo, a 
tua presença em mim. Como? Mys- 
Icrios das almas que talvez vivem 
juntas, repassados os corpos presos 
por ignoradas correntes de amor e 
sympathia. Sinto nos meus lábios o 
calor dos teus beijos, tenho o corpo 
impregnado do perfume do teu per- 
fume, sinto no coração o pulsar do 
teu coração, quando nos embalava- 
mos felizes, tenho sebre minhalma 
o peso da tua alma Mas, í mais 
que uma sensação espiritual, e já 
nào é uma realidade materiell E' 
mais que a Saudade, porque a Sau- 
dade é o isolamento. São os que- 
brados de uma cadeia que se rom- 
pem, mas cujos pedaços de novo 
provaram soldar-se Ijue 6 pois? 
Não sei! Sei apenas que tu vives 
em mim e que o meu amor, o nos- 
so amor, não morreu e não morre- 
rá nunca, nunca ! . . . Da leitora, 
iquclla que ama  muito, muilo... 

,1.     1. 

;\o C.   Brandão 

Si JJ idesses avaliar a grande 
amizade que te consagro nunca usa- 
rias do terrível veneno que tanto 
me amotina — a indifíerença. I )j 
lua amiguinha \1   Dàtunada. 

Mile. A. Sapia 

\ella resplandece o viço da mo- 
cidade com o fulgor da belleza 
Conta a minha gentil perfilada 1' 
risonhas primaveras. Possue um 
sympalhico c agradável semblante, 
ornado por uma basta cabelleira 
castanha, penteada com muita sim- 
plicidade e esmerado gosto. Olhos... 
oh! que olhos lindos, castanhos, 
scismadores, que encantam ao pri- 
meiro olhar! olhos que fascinam c 
seduzem! Esses olhos de doçura 
nos seus ternos olhares revelam uma 
bondade infinita e uma alma pura e 
grande, fazendo realçar a belleza 
desses olhos expessas pestanas e 
sobrancelhas escuras. Nariz ben- 
feito, bocea pequena, constantemen-, 
te a sorrir, não deixando, porém, deLv 
ter os seus dias de melancolia. Mui f^ 
to retrahida, raramente   dá o ar   defc 

CH. CHANTEAUD de PARIS 

barato Purgante. O mais activo 
Laxativo. Depurativo   contra 

PRISÃO de  VENTRE - BILE 
CONGESTÕES  -   ENXAQUECA 

Exigir o fra* amareüc 
CH. CHANTEAUD 

Rue de» Krancs-Bour^eoi», PARIS 
"       "JD   A9t3       GRANDE    PRÊMIO 

sentidos. Mas porque é que sempre 
vives em mim ? Que magia possue 
o pensamento para continuar atra- 
vés do espaço e do tempo essa 
mystica communhão de duas almas 
que se amavam? Porque (■ que a 
doce miragem persiste na mesma 
scducçào de outr'ora e se não es- 
vae no fundo dessa embriaguez fu- 
gitiva? Dlr-se ia que o delicioso 
anceio perdura ainda e que perma- 
nece nos mesmos  sentimentos.   Di- 

tando ligeiramente em cada latejo 
do «oração, resurgindo sempre com 
a vitalidade, com harpejos suaves 
de symphonias que perduram, num 
bellissimo concerto com oscilações 
de ondas infindas, propagando-se em 
períodos harmoniosos, na eternidade 
do tempo. Tu vives em mim inten- 
samente, materialmente, numa obri- 
gação tenaz, numa saudade que 
exaggera as visões do passado c 
torna mais   agudo o s ilfrimenlo   do 

sua presença, pois não freqüenta 
bailes, não vae a festas. Dizem-n'a 
noiva de um distineto rapaz, e que 
brevemente fará a felicidade desse 
noivinho. E' uma fervorosa admira- 
dora da vida campestre, pois não 
ha muito regressou d'um dos bellos 
recantos de Minas, depois de uma 
longa ausência. Sua prosa capliva 
a todos que tiverem a suprema ven- 
tura de conhecel-a. Da assidua lei- 
tora e amiguinha — \elly. 



Pensão Santa Cecília 
O que se ouve na Pensão Santa 

Cecília : 
Alzira L. — Só leio livros futu- 

ristas. 
Carmelia. — Eu não sei o que 

6 o futurismo, mas vou perguntar... 
Maria Rosa. — Não ha cousa me- 

lhor que as matinées do  Harmonia. 
)oannita — Atiuas passadas não 

rodam moinho. (Cuidado que podem 
rodar coraçõesl) 

rtidyl. — O futurismo acima de 
tudo. 

Filhinha — Aidyl acima do fu- 
turismo. 

Laura. — Pensa que se não go- 
verna o coração? Pois eu governo 
o meu. 

Juliela. — No barra-bola não ha 
quem me supplantc. 

Dulce. — Entre o futurismo e o 
gymnasio, não sei qual escolher. 

Enid. — De que altura é o 
ideal? 

Maria Ribeiro. — Onde anda a 
inspiração ? 

Valenlina L. — Não gosto da 
Escola de Commercio. (Será verdade, 
quem estuda com ardor para con- 
servar o primeiro logar?!) 
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manso e zombador! Centenas de 
sons peregrinos desposavam as ar- 
genteas vozes de estrellas que can- 
tam a magestosa noite cstrellada. R 
harmonia dos perfumes sussurrava 
uma fugaz illusão. Tudo era bello, 
sereno, tudo era terno, tudo amores, 
poesias I Minh'alma sentia azas in- 
visíveis prendel-a na meiguice do 
teu olhar. O luar parecia um sorri- 
so de fada, e, descendo cilente pelos 
teus sedosos cabeüos, batia no teu 
myslico olhar, e eu, contemplando 
teu rosto, rezava, baixinho, a balia 
da da nova illusão que dourava o 
livro de minh'alma. Foi nessa noite 
(|uf, pela primeira vez, senti vibra- 
rem as cordas da harpa de meu co- 
ração, até então indiffcrcntc.. Nos- 
sos olhares se encontraram O teu 
olhar ardente c lindo arrebatou me 
a alma para o paiz des senhos! A 
tua figura transformou-se em figura 
de anjo I <Jue deliciosas horas aquel- 
las que passei a teu lado. Mas, tu- 
do se esvac neste mundo ! . . . De- 
pois   daquelles    adoráveis    momen- 

ta ; Zuza sentindo approximar-sc o 
domingo e deixar a nossa terrinha ; 
o retrahimento do Fausto; o senti- 
mento de certas senhoritas e rapa- 
zes porque as lestas não se prolonga- 
rem mais um pouco. A leitora — J\a. 

Notas da Penha 

Lindomar, bonilinha. Kuth, gra- 
ciosa loirinha, mas, cuidado cQm 
certa Mlle. A pintinha da M. Rosa 
já prendeu alguém. Os passeies da 
Mpparccida. Maria Lydia, graciosa 
mignon. A prosa agravei da Noe- 
mia M. Lourdes, engraçadinha e 
muito boasinha. Ncnè M , levadinha 
da breca. José T, muito espirituo- 
so. Eugênio 6 bondoso e delicado. 
Carlos possue lindos olhos. Os ter- 
nos olhares do Tibiriçá para certa 
scnhorinha morena e de olhos ver- 
des. Rubens, sempre bonitinho. Fá- 
bio 6 muito alegre e engraçadinho. 
Finalmente, a paixão do Divo por 
uma scnhorinha do Belemzinho. Das 
leitoras gratas — ffosa c Vio'ela. 

Pr. Bengué. 47. RUC Bianciic. Paris. 
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Agar. — Tenho sabbatina, estou 
com dôr de garganta. 

Moça. — Hoje vou ao Sanató- 
rio, será que chove? 

(ilorinha. — Se não fosse o meio 
dia, eu não aturava a Escola. 

Helena. — O Conservatório é es- 
plendido! 

Da leitora — Cojd. 

Recordando   uma noite   de   Abril 
.Io ]. F. Cunha 

Cabia a noite. A solidão era 
absoluta e o silencio, profundo. E 
que linda era a noite! Para formar 
aquelle quadro tão bello, temos re- 
verberações de purpura e rubis. O 
céu, qual berço de myosotis e tur- 
quezas, qual rico painel, curvava-se 
cheio de mysterios. Grandes monta- 
nhas de nuves eram ilíuminadas pelo 
reflexo da meiga donzella da noite 
enluarada.  O ar  era  leve, o  vento 

tos, separamo-nos, restando-nos so- 
mente illusões! Hoje, embebida no 
mesmo luar, medrosamente, busco 
um lenitivo para este coração que 
te consagra os mais puros alfectos 
de louca illusão I Da constante ami- 
guinha — Coração que Implora. 

Notas de Limeira 

Observei : a tristeza constante 
da Juniata; o sacrificioade Delbeux; 
as irmãs Zaira e Adalgisa sempre 
elegantes e rísonhas; Nedico que- 
rendo hypnotisar certa senhorila...; 
o retrahimento de Durvalina; o flirt 
de J. Busch com certa senhorita de 
passeio por Limeira (quem seria a 
elegante visitante e qual o seu do- 
micilio?); a bondade de Deorlccia 
para com suas gentis amiguinhas 
Pixitelli; o contentamento do Mayer 
na Allcluia por ter obtido as pases; 
a senhorita A, Prado muito satisiei- 

Tatuhy na berlinda 

Nazareth, por ser apaixonada; 
Luiza, por ser volúvel; Alína, por 
se vestir ora de creança, ora de 
moça; Zola, por ser loira e sympa- 
Ihica; Palmyra, por ser muito amá- 
vel; Antonietta e Maria Del Fiol, 
por serem retrahidas; Anczia, por 
ser muito séria; Carneiro, por ter 
cabellos bonitos; Tica, por to- 
mar namorados de outras; Waldo- 
miro, por ter cabellos crespos; Mou- 
rinlia, por ser delicado; ]. Corrta, 
por ser lindinho; Palmyro, por gos- 
tar da R. H.; Mario R., por ser 
bohemio; ). Pontes, por ser louco 
pelo foot-ball; jucá M., por gostar 
de beijos, (tem bom gosto, rapas); 
Pompju R., por ser apaixonado por 
aquella...; Tilo G., por gostar da 
N. P.; Pelote L., por ser valente. 
Da leitora — Flor Amtrtllã. 
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J.   Castro 

Era uma noite de festas! O sa- 
lão cio baile tinha a magestade dos 
templos da alegria. Foi nessa noite 
que tive o Rrandc prazer de conhe- 
cel-a. Possue Mlle. uma bellcza Io- 
da original, c, talvez mais do qjc 
isso, uma personalidade que encanta. 
Cabcllos negros e ondulados, emol- 
duram-lhe o rosto moreno c leve- 
mente rosado E os olhos ? Esses, 
na sua limpidez, na sua belleza c 
atí na sua lindíssima côr vedo, di- 
zem muito da nobreza de sua alma 
e da bondade de seu meigo cora- 
ção. Bocca graciosa e lirul». com 
lábios de coral, que vivem sempre 
entreabertos no ariejo de um sorri- 
so leiliceiro. Porte garboso, buslo 
imponente. Inquieta, alai ro, sabendo 
alimentar uma palestra com vivaci- 
dade, .Mlle. é o encanto de uma fes- 
ta. Kecita muito bem e toca piano 
admiravelmcnte. Tem innumeros ad- 
miradores, dando porém preferencia 
a um bello moreno. Pelo que me 
parece, os olhares se correspon- 
dem . . Se o destino coincidir, que 
casal lindo! A minha perfilada re- 
side no Braz. Da constante leitora 

Pétala Solta. 

Kcclificações necessárias 
A' Onicla. 

Tendo a senhorita, no ultimo nu 
mero d'<.:\ Cigarra», dado provas de 
grande falta de bom senso, tornando 
publico um segredo alheio, que nem 
a pessoa a quem dedico o meu 
maior affecto sabia, venho pelas 
mesmas columnas lhe agradecer, e, 
ao mesmo tempo, fazer umas rectifi- 
cações necessárias, pois a senhorita 

conhece, pois eslive ausente da Ca- 
pital, pelo espaço de quatro mezes 
c meio, e, por certo, nesse Ínterim 
a lembrança de minha humilde pes- 
soa se apagou do seu pensamento. 
Kssc facfo. si bem que não me dei- 
xasse conUnte, foi cm breve perdoa- 
do, pois sei muito bem que os ra- 
pazes   (mormente   os   que   estudam) 

arrebatal-o a Nena. Si algum dia 
elle gostar de mim virá a minha 
procura e não eu A procura deite, 
pois neste (aso eu estaria mendi- 
gando amor c tal jamais farei. Da 
leitora —  Clarinha. 

O coração — Para Syloêrinha 

Abertos estavam os lindos olhos 
seus. Uma lagrima des'iscu sublime 
e pediu aos lábios um sorriso para 
conduzil-a ao  coração. 

Coração! Fibra por fibra, vibran- 

BIM'- ««Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

têm mais que pensar sem ser em 
sua admiradora. (Juanto á minha 
pessoa o engano 6 maior, pois não 
resido na Avenida Angélica, mas 
sim na rua Maranhão; não freqüen- 
to o Cine e muito menos os bailes 
do S. Bento. No Republica não sou 
assidua (perdoe se a desminto) e 
quanto ao São Bento nem sei qual 
é a côr do salão de baile, que o 
mesmo possue. Sou fervorosa par- 
tidária das hostes  do   «Glorioso»   c 
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loi infeliz cm alguns dados que so- 
bre a minha pessoa quiz fornecer. 
Vcjauios em que ponto a sua sabe- 
doria falhou. Não conheci Gastão 
no Jockey-Club, mas sim no dia 7 
de Setembro do anno passado, na 
lesta dada pela Escola Normal, onde 
•He me foi apresentado por sua col- 
lega. Actualmenle elle não mais me 

não gosto, por esse motivo, de fre- 
qüentar os clubs que amanhã lu- 
ctarão com a phalange de <EI Tigre>. 
Pelo que acima expuz verá a se- 
nhorita que as informações que to- 
mou ou que lhe deram sobre a mi- 
nha pessoa sXo inexactas, como 
inexacto 6 facto de ter dito que eu 
jurei empregar Iodos os meios para 

do, canta a doce saudade de um 
passado feliz ... Alando, alando 
muito alto, nas azas da brisa galer- 
na, foi se uma pétala destelhada 
dessa roxa saudade. 

Uma illusão, mais outra então 
surgiu, < orno a primeira estreita que 
alto refulgia. 

Já não era uma saudade, mas 
sim uma verde palma, onde beijos 
de rocios pareciam quebrar o silen- 
cio de uma noite eníuarada ... 

V- no caminho do Destino tam- 
bém surgiu a esperança, outrVra 
perdida no abysmo das fatalidades... 
Surgiu sorridente e envolto em suas 
azas um sonho ideal, roseo e ven- 
turoso, o doce Amor. Da amiguinha 
e leitora — Cyra. 

Precisa-se 

Precisa-se de uma noiva que 
traga boas informações e que tenha: 
a constância de Augusta Uaravini, 
a alegria de Sarah P., a bondade de 
Marcilia P . a elegância de Iracema, 
o riso de Annita G. e, finalmente, 
que não seja fileira como a Isaura. 
Da leitora — Procuradora. 

ingratidão 

A ingratidão c uma setta vene- 
nosa que o ente a quem amamos 
nos atira, sem saber onde tf que 
acerta. A's vezes nos attinge, ierin- 
do-nos levemente, ás vezes grave- 
mente e outras de morte. De -mor- 
te, sim, porque nos mata a alma, que 
só vivia para adoral-o. Da assidua 
leitora — Mão se enxerga. 



Itrintadeira em   Idinilia 
Notei em casa do anniversarianlc 

N B. M : quando Mlle. A. S, en- 
trou, este se tornou mais alegre; 
íiz ver ao José e ]. M. que os do- 
ces deviam sahir logo: vi que Mlle. 
Aracy L. estava muito pensativa, 
apezar das cortesias que lhe dispen- 
o J. Lauro: Álvaro, estava mais 
desembaraçado; fl. A , sempre ale- 
gre; Nurval, querendo ser orador a 
muque. Ua leito a e amiguinha gra- 
ta        Cdnario Belga. 

Companhia Tclcphonica 
L.   Moura 

'Juando os meus olhos te  viram 
0 coração te adorou, 
Nas correntes de  meus braços. 
Tua  alma  presa  íicou. 

]nna Biondi 
Nào suspires, meu  peito, 
Não  palpites, coração, 
hsquecc quem  te esqueceu, 
Para ingrato a ingratidão. 

.^ssumpçdo  Pereira 
1 enho um  lenço branco 
1 odo cercado de  ais 
Para  enchugar as lagrimas 
Das saudades que   dais. 

Da leitora     Chora Negrinha. 

Porque será ? —  (Rraz) 

Porque será que: (iino T. é tão 
melancólico, Benatti é tão mignon, 
(lallatti é íâo corpulento, Luiz C. 6 
tão importante, Jcòosinho de F. an- 
da á cata de um dectitive atamado, 
Adolplio '/.. não é exagerado, J. 
\ asconcellos parece tico-tico? Por- 
que será que o Nicanor não desiste 
do    intento,    Donafo   não   troca   de 

CULLABüRAÇAO 
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plicação de Viccntina, a predilccção 
de Meloisa pelas aulas de Latim, a 
verdadeira belleza de Sarah, o an- 
darzinho chie da Norah, a bondade 

Este homem adiava se sofTrcndo de 
umn moléstia de pelle rebelde, obtendo 
cura radical cm 45 dias. A nova pcllc 
nasceu sem dór, sem soffrimcntu e sem 
irritação. 

Este caso parece inacreditável. as«Íni 
como a maior porte das coenças curadas 
pelo 

LAVOL 
o liquida poderoso e potente. 

Applique-se simplesmente este novo 
e maravilhoso remédio sobre as partes 
affcctadas. Acaba com a dôr c as 
doenças nos membros, p<»r uma forma 
completamente nova, renovando .a pelle. 

Lavol tira á eezema a fofçageir, assim 
como p-inhca e cura feridas suppu^osas 
e as ulceras. Faz desapparccer 
comichão e manchas das espinhais. 
Impede o corpo •• membros das doenças 
de pelle rebeldes. 

Vende-se em todas as droga. 03 C 
pharm.'íc"is e ca-ns commerciaes. 

irrcsistivcl de Noemia, o arzinho 
sempre risonho de Zenith, os olhos 
de Noemia P., a sympathia de Zc- 
lia, a seriedade de M Lúcia e a 
tagarelice de Ol^a. Da ssidua lei- 
tora — Eu sei lá. 

O MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE DO 
ÁCIDO URICO 

A 
todas as 

: pharmacias 

venda cm 
drogarias 
princlpaes 

CONTRA 
A  OOTTA 

RHEUMATISMO 
PRISÃO DE VENTRE 

DOR DE CABEÇA 
BILIOSIDADE 
INDIOESTÃO 

DIABETES 
DOENÇA DE BRIQHT 

terno, (iino üalli vive de esperan- 
ças e o De Lucca í tão lindinho? 
Da constante leitora e amiguinha — 
Lm diabrele de saias. 

Escola Normal da Capital 
Eis, querida <Cigarra». o que te- 

nho notado no I.o anno B: o mo- 
reno romântico  de  Rosa V., a  ap- 

Perfil de Moacyr C e Silva 

O meu perfilado tem cabellos loi- 
ros e ondeados. Alto, olhos azues, 
sobrancelhas imperceptíveis, bocea 
pequena, um pouco curvado, bello 
nariz. E' muito alegre e dansa bem. 
Em amor possue muitas apaixona- 
das bonitas. Dansa muito com tllas 

e não perde lestas. Os seus appel- 
lidos são; Mocico, Bebê Hllemão 
e . .. Palhaço. E' carioca e aclual- 
mente está em Mogy das Crzes. 
Onde elle chega apparecem a gra- 
ça, a alegria, o amor e a belleza. 
Da leitora e admiradora — Af. 

Perfis rápidos de São Carlos 

Paço encarecidamcnle. querida 
«Cigarra», para publicares estes per- 
fis no seu próximo numero ; 

Ella; |. K. — E' uma linda mo- 
reninha de cabellos e olhos casta- 
nhos. Tem um nariz pequeno e uma 
graciosa boquinha, que ri sempre, 
prendendo muitos corações. E' alta, 
magra e veste-se com apurado gos- 
to. Já deu seu coraçãosinho a certo 
rapaz corado, que o guarda muito 
bem. (iosta muito de viajar na 
Paulista. 

Elle: J C. — E' uma creaturinha 
adorável. Tem uma bocea bonita e 
um corado encantador. E' alto, ma- 
gro, de cabellos e olhos pretos. |.i 
não mora aqui, mas estava no baile 
de sabbado de Alleluia. E' um mo- 
reninho batuta. Sinto muito elle já 
ter dado seu coração á bonequinha 
de São Carlos. 

Ella: N. P. — E' uma gracinha, 
nào conta mais que 17 primaveras, 
de olhos vivos e pretos, E' novata 
na terra e gosta muito de bailes e 
cinemas. Tem uma boquinha linda, 
ornada de bellos dentes. Apesar de 
ser novata na terra, não deixou de 
conquistar logo o coração de certo 
menino bonito. 

Elle: ]. O. — E' um rapazinho 
chie. Moreno, cabellos pretos e olhos 
da mesma côr. Aprecia demasiada- 
mente o cinema, os bailes e mais 
ainda o flirt. Actualmente, gosta de 
uma moreninha, nova aqui na terra. 
(Desculpe-me a indiscreçào). 

Ella: Z. M. — E' normalista. Al- 
ta, corpo bem feito, nariz, olhos e 
bocea bonita. Tem muito gosto para 
se vestir. Gosta muito do M. B. 
que abusa um pouco da sua inge- 
nuidade, maltratando assim o seu 
pobre coraçãosinho. E' muito boni- 
ta, e por isso tem esperança de 
vencer na lueta (sou de opinião que 
a menina ganha a cartada). Não 
deve desanimar; quem não arrisca, 
não petisca. 

Elle: M. B. — Lindo rapaz E' 
alto, elegante e traja-se com apu- 
rado gosto. Tem uma bocea encan- 
tadora, que raramente sorri, mesmo, 
quando o faz, deixa mostrar duas 
filas de lindos dentes. Oh! M. B si 
soubesses o quanto gosto de ti, não 
serias tão máo. Precisas deixar de 
ser assim tão convencido e não ju- 
diar tanto do coraçãosinho da bella 
normalista. Mas si não gostares 
delia, olha de vez em quando para 
mim, M. B., que me contentarei so- 
mente com isso. Mora na rua C, 
si quizeres". passar por lá .. . Da 
leitora — Mlle. Butlerfly. 



COLLABORAÇAO 
>•   DAS LEITORAS 

Leilão feito pela K.iinh.i 
dos  Brilhantes 

Koram-sc as Ires, e eu. <\ e I u- 
do>, peço permissão para arrematar 
as tuas preciosas prendas e ollere- 
cel-as ás minhas gentis amiguinhas 
c distinetos amiguinhos a hcllcza 
<la \air C. para o Jango, a benga- 
linha do ^tuilo para a I.uiza R., as 
Utinhas do Alteu para Divinha, o 
penteado do tíubens para a Vovó- 
sinha, o andarsinho do l^iauto para 
a Draga, os cabcllos do jucá para 
/\rac\, os pesinhos do ;\arão para 
Marga, os olhinhos do Kdison para 
Didy, a boquinha do /\dauto para 
Civa. o neolin do Maciste para Mi- 
mi, c. finalmente, a gravatinha do 
lilhinho para a nossa gentil «Ci- 
garra».   I'a amiguinha \c  Tudo 

jarnai 

i 'u muito me engano, ou já des- 
cobri quem és: um rapaz despeita- 
do pelo liira que levou e . . . nada 
mais, nào í assim ? < )brigada I . . . 
''h I muitíssimo obrigada pelo con- 
selho... Vou fazer o possível para. 
não o seguir. 

(Quem não casa. fica solteira>, 
não é ? Pois bem : pouco ou nada 
me importa o ficar titia, como dis- 
seste, e quanto a «brincar> (pois fi- 
que sabendo para o futuro que tudo 
isto í brincadeira e não namoro . . . 
Continuarei como sempre fui e sou, 
sem pedir c mselhos a ninguém, e 
muito menos permitlindo que Mr. (?l 
Jarnac os dé á Zézé. 

Minha «linda mãosinha» tem um 
sem números de pretendentes, mas, 
antes de a dar, quero saber a quem. 
K fique sabendo que a dal-a a um 
rapaz como Jarnac prefiro cem ve- 
zes ficar <titia>. Sempre ás suas 
ordens está a —   Moi-mêmé. 

Declaração 

Como sei que diversas pessoas 
julgam que eu seja a collaboradora 
«(ienial Creadora», venho, querida 
«Cigarra>, pedir que me publiques 
estas linhas 

Vivo ás claras, c esse será o meu 
lemma em toda a minha vida Não 
me valho do anonymato. Kaço ponto. 
mas não sem tornar ainda uma vez 
á declarar que, quando eu escrever 
sobre qualquer assumpto. eu o fa- 
rei de viseira erguida. Da leitora 
assidua    - L. N. 

Corações dos airaofadinhas c 
mclidrosas do Braz 

Diogenes O., coração triste. Os- 
car D., coração sem sorte. Hilário 
M., coração fingido. Waldomiro S., 
coração maguado. Americ > B , co- 
ração amado. P. lera, coração apai- 
xonado. André B , coração bondoso. 
Itagyba S., coração conquistador. 
Arnaldo Ci., coração terno. Benedi- 

cto d, coração amável Hugo M., 
coração volúvel. Kosa I.. coração 
bondoso Mnnila d., coração sorri- 
dente Hcrminia Ci., coração capri- 
choso Kosa C, coração sincero. 
Ada d, coraíãc carinhoso. Maria 
de I.. coração terno. J isephina Per 
na, coração constante. E linalmente 
eu, coração alegre. Da assidua lei- 
tora —  Morena do Braz. 

Barão de Campinas o seu ponto 
predilecto. Desde porém que a pri 
minha se ausentou, nunca mais o 
vi por lá Deve olhar com mais def- 
ferencia para para mim e desistir da 
priminha .. . Se ella te não quer eu 
te hei de querer . . Da constante 
leitora        Myriam. 

Perfil de  |   F. e de M. F, 

São dois chies almofadinhas. He- 
sidem lá para os lados da Avenida. 
O primeiro é o Zeca, moreno, alto, 
laz-ms lembrar   um   artista   da tela 

Perfil de  U. L   I . 

() meu perfilado deve contar os 
seus 17 annos e reside á rua Ba- 
roneza de Ilü, E' de estatura baixa, 
rosto redondo e moreno. Não é bo- 
nito, mas muito sympatnico e bom- 
zinho. Toca violino e dansa com 
muita perfeição. Em suas conversas 
com as amiguinhas, diz su sempre 
desilluclido ... Antigamente era á rua 

=(=!= 
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Adivinha, querida '. Melhor pre- 
sente nao poderia trazerle... 

— já sei. Só pode ser um perju- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
â venda em todas as casas de primeira ordem 

Únicos Depisllarlos: Otto Scbuback & C. 
Rua Theophilo Ottoni, 95       RIO 

Únicos depositário em  São  Paulo 
H. Mayer & C- — líua do I hijtro, 17-A 

Telcphone — Central 596 

americana; é muito retrahido quan- 
do se acha no meio de melindro- 
sas ... O segundo é o Dúdú, appel- 
lidado, pois o seu lindo nome é Ma- 
rio. E- mais baixo do que o Z., 
apezar de ter mais edade, pois. co- 
mo já me disse, já fez 21 marços. 
O seu coração 6 difficil de se rou- 
bar, pois já pertence a uma morc- 
ninha. Ambos são irmãos e insepa- 
ráveis Espero que não fiquem sen- 
tidos commigo. Da leitora assidua 
— Olhos Azues. 

Gentil Zczé 

Perdóa-me não satisfazer á tua 
curiosidade. Mas, si o <meu doce 
amor> te pôde interessar, tranquilli 
sa-le Elle é meu somente na ima- 
ginação. A realidade é triste, bem 
triste Sendo assim, 6 inútil satisfa- 
zer ao teu pedido. Pócies ficar com- 
pletamente socegada. Sempre ao teu 
dispor a — Allemãzinha. 

Perfil de Oswaldo K. 

U meu perfilado é um bello ra- 
paz, de porte distineto e elegante. 
E" o proto typo de Cieorge Walsh. 
Possuc uma tez clara, levemente 
rosada, cabcllos pretos, penteados 
para traz Seus olhos escuros bri- 
lham irresistivelmente sob espessas 
sobrancelhas. Sua bocea bem talha- 
da, quando sorri, mostra duas filei- 
ras de pérolas. Dansa muito bem. 
Possue um lindo automóvel com 
que faz o corso na Avenida, onde 
sempre o vejo, mas nunca se dig- 
nou dispensar-me umolhar. Da lei- 
tora — Ladv Rosa. 
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Imporiantes descobertas do chi- 

mico Wirth 
Pomada 

éé RENY 
Approvada ptla Saúde Publica 
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Formula usada em toda Europa 
Única que tira sgrdas. pannos. monctins. ru$as e cura espinhas 
Esta fórmula foi usaòa em toòos os institutos òa Europa 
Com o uso òa Fornada Reny, a pelle velha fica nova, a grossa fica 
fina, e toòa a pessoa que òella faz uso apparenta metaõe òa eòaòe. 
As senhoras paulistas e cariocas attestam o seu resultaòo. 

Reny é a única de elletto seguro e absolutamente Infalível. 
Fote 4S000 - Pelo correio 58000 

DEPIL 
DEP 

o OO o 
h" o único òepilaterio liquiòo que   lira em  5  mi- 

nutos   o   cabello   òe   qualquer   parte   òo   corpo 
s-'m irritar a  pelle  e  com  absoluta  segurança. 

E' infallivel,  e   permitte   ás  senhoras  usarem  as mais  finas 
e   transparentes   meias   òe   seòa   e   os  mais   alongaòos   òecotes,   sem 
receio òe que um só f o òe cabello lhes appareça. 

Vidro pequeno 5S000. oiande lOW-Pelo correio 6S500 e 12S000 
■oo- 

Pó de arroz Reny E' o melhor, o mais barato, o mais fino, 
o  mais  perfumaòo e o  mais  aòhe- 

rente. Caixa 2$500 -  Pelo correio 3$500. 
-OO- 

LoCaO   ReilV    E''mina a caspa e evita a queòa òos cabellos, 
Z.  ^        tornanòo-os seòosos, abunòantes e perfuma- 

òos. Viòro 5$500, Pelo correio 8$000. 

MAGALHÃES LOBO       Rua 3enador Furtado, 48 - RIO 
Cm S. Paulo: Pedidos, por favor, á redacção d' "(\ Cigarra,, rua 3- Bento, 93-^ - Teleph. 5169 Centrai 
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Perfil do .Mackcuzista 
Kuv  F.  Scixíis 

Nã.) tenho expressões que tra 
ilu/.im [ielmente a irresistível s\in- 
patliia do joven Ruy. De estatura 
regular, possuc rara elegância, ftace 
levenunle amorenada. da còr do 
appclil sa jambo; os olhos velluti- 
ncus, expressivos, negros como as 
noites sem luar . . . Através do bri- 
Ih i irrcsistivel dos seus olhos, o 
meu ei ração, que só por elle vive, 
pilpita desordenadamente, cm lou- 
cas vibrações!...   Por noites htllas 

meu ultimo adeus. .:\dcus, esperança 
de ser amada. Adeus, sonhos doi- 
rados, leitos sob a infiuGiicia de um 
doce quão perverso sorriso. Adeus, 
poesia da vida. Tudo volía a ser 
brutalmente material. 

Doce esperança, em meu cora- 
ção diste loyar n triste c á lugubre 
desillusão Sc, por acaso, um dia 
vollares, tu não tnconlrarás mais a 
alma joven e ardente, a vontade vo- 
luptuosa de aspirír aromas ine- 
briantes . . . Encontrarás uma alma 
desilludida c envelhecida num cerpo 
ainda  joven. 

sue uns invejáveis cabcllos c um 
olhar meigo e sincero. Sua tez é 
morena como jambo. Da constante 
leitora c collaboradora 

Mysterio da meia noite. 

Perfil de  L'. de Campos 

1.' uma djs jovens mais syn pa- 
thicâs do nosso bairro. Morena, mas 
de um moreno lindo de jambo pos- 
suc Mllc. uma boa altura apesar de 
ter apenas 15 primaveras Reside A 
rua Scrg'pe c é assídua frK)iicnla- 
d( ra do Thealro America. Adora os 
artistas Thomaz Meighan e l.ila 
Lee. Sui c iraçãosinho ninguém ain- 
da conseguiu roubai-o. Mas sei que 
ha um joven ()ue lhe devota grande 

Sf^iStí-^x';- l    -^.t-Jgg,- ~  '^.-i-^^x-^afüi 
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UNICA 
QUE TIRA COM ABSOLUTA 

\m\ím P[L0 CHIMICO ALIEMÂO FREDERICO OílKfN  OUE 
DARÁ 10 COMÍOi DE RE15 A OUEM NÃO OBTIVER RESULTADO £M 5 DIA5 
 DEPOSITARIAS^AS MAIORES '^ 

de luar, interrogo as cstrellinhas: 
•Serei por elle amada?.,.» Embo- 
ra viva nesta dolorosa espectativa, 
amo-o loucamente, cada vez mais... 
Da leitora — Pnnceza Americana. 

Tristezas 
/ío joven H   B 

O' esperança, bém que Deus es- 
tendeu deante dos olhos dos huma- 
nos, para que não vissem o negror 
do futuro, eu te saüdo. Leve espe- 
rança, deluida pelo sopro fatal da 
indifierença humana, leva a minha 
mais sentida saudade. A ti, a cujo 
seio tantas vezes fui transportada, o 

Adeus, suave esperança esvahida 
no tenebroso horizonte da maldade 
humana. Adeus! Adeus! 

Da leitora —   Lninominal 

Perfil de Diva Campos 

Possue a minha encantadora per- 
lilada 19 risonhas primaveras. Resi- 
de á rua Sergipe n.o impar. E" pos- 
suidora de uma mimosa bocea, emol- 
durada por lábios róseos, e, quando 
ri, nos deixa ver duas fileiras de 
alvissimos dentes. Traja-se ao rigor 
da moda; é de estatura regular, ele- 
gante, graciosa e sympathica.   Pos- 

amor. Não serei indiscreta em dizer 
quem é . . . Agradecimentos da lei- 
tora — Leoadinha da  Breca. 

Cousas que me impressionam 

O orgulho de Aracy e Vovózi 
nha, as fitas de Ady e Marga, a 
sympathia de Diva e Elza, a bon- 
dade de Luiza e Draga, o heroísmo 
de Divinha, a camaradagem do Lu- 
lú e Rubens, o sério do Quito e 
Edison, a prosa do Oswaldo e 
Adauto, as conquistas do Jucá e 
Aarão, a sympathia do Ary e Zeca 
e a linguinha da leitora assidua e 
amiguinha — Enigma. 
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Nunca encontrei um medicamento 
tão efficaz para as 

Moléstias do utero 
como 

-- 

■ 

-■ 

Eu, abaixo assignado. Doutor  em Medicina pelas Facul 
dades do Rio de Janeiro e  de Paris, onde exerci a clinica 
durante longos annos: 

Declaro e afirmo, sob a [é do meu gráo, que, em minha 
clinica, nunca encontrei medicamento tão efficaz para as mo- 
léstias do utero, principalmente para a irregularidade mens- 
trual, como seia UA SAÚDE DA MULHER". 

Dr. Valeriano Ramos 
(Rio) 

Centenares de médicos brasileiros, em attestados 
authenticos, concordam com a opinião do illustre cli- 
nico Dr. Valeriano Ramos, que proclama "A Saúde da 
Mulher" o melhor remédio para as doenças  do  utero. 

"M Saúde da Mulher" allivia, regularisa e cura o 
utero e os ovarios. 

"f\ Saúde da Mulher" combate com successo in- 
comparavel os corrimentos, as flores brancas, as hemor- 
rhagias as suspensões, a falta de menstruação, as re- 
gras excessivas, as menstruações dolorosas, as dores 
do utero e dos ovarios, o rheumatismo, a fraqueza, a 
anemia, as cores pallidas das senhoras, emfim todas 
as doenças do utero e dos ovarios. 


